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RESUMEN

S e c; o n d u J e r o n 2 e x p e r .1. M e n t o s c o vi e 1 p r o p o s i t o d e d e t e r w i n a r s .1

1 a c o vi cí u c t a i. n el u •::: ,1 da de beber se e n c u e n t r a c o n t r o 1 a d a p o r 1 o s

p e r i o d o s de He vi o r p r o b a b 5.1 i. d a el ci e r e f o r z a M i e n t o c o vi f o r H e II. o h «s vi

H o s t r a d o a 1 g u n o s fó x p e x- i. M e vi t o s a vi t e vi i, o r e s „

Evi e l p r±Mer e;-¡peri.Mevito9 se eMp'Xeo ÜVI p r o g r a H a MU 11.i.p 1 e de

i" e f o vv z «t iv! i e vi t o y t\o r\ de se va r i. o e l r e q u -i s i. t o p «t V1 «t v1 e f o r z a M :L e n i o a 1 o s

si.gi.i.1.entes va 1 ores s: :l. 7 5 y 3.5 j, 45 y 7'3 r e s p u e s t a s y 1 a evttvv ega de 1

a 1 i. H & n t o d a b a i. vi i. c i. o a u vi s e g u vi d o 3;:; o jv¡ p !;;i vi en te de e x i i n c :l o n c o vi

d t.t r a c .i o vi d e 1 M .1 vi u t o < R t::' ;•; ••- E x t.. ) -

EVÍ e l seguvido es-íperinévitoP adenas de M a n i p u l a r d i f e r e n t e s

requ.1.s.11os de respu®s t a po r r e - f o r z a d o r y se xgua;¡.o 1 a durac.i,cin de

a M b o 13 c o M p o vi evite s ÜÍ 1 ivi i. n u 105; de t a I M añera que e l pe r :i. o d c d e

r e f o r z a M .1. e n t o t e r M i. n a b a .1 n d e p e vi d .i e n t e M e vi t e de 1 a e vi t r e 9 a d e 1

reforzador.,

I...os resu 11ac!os de aMhos experi.Mev\tos v sugi.erevi que 1 a ocurrevici.a

de la conducta .inducida de bebery parece estar determinada

p r i n •::: i p a 1 H e vi t e p o vi 1 a p r e s e n t a c i. o vi d e l a 1 i M e vi t o y vi o n e c e s a r i. a 1*1 e vi t e

r e s t r i. n g .1 d a a p e r i o d o is ci e b a j a p r o b a b .i. 1 i d a d d e r e f o r z a ¡-'i i. e n t o ..
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i:.n este capitulo? abórdanos el tena de las conductas inducidas

p o r p r o g r a w a < 8 t a d d o n., 1.977 ) y e n p a r t i c u II. a v- y c o n s .1 d e r a M O S eI!.

f e no i"! © n o co n o c i. d o c: o ¡vi o p o I i d i. p s i a i v) d u c: i. d a p o r p r o q r a M a ( F a I k f 1 9 6 1 ) „

ID(í? II.as d o s secc.1 o n o s q u o 1 o coni*tituyan,f li. a pri.HOra d e e 1li. a s

tiene COMO objetivo el presentar una revisión general de trabajos

e K p e v* .1 MÍS n t a lí. e s y p 1 a vi t e a M .1 e n i o s t e o r i c o s a s o >:;: i a d o s a i!, o s d ;i. v e v* i.> o s

t v1 a i & in i, e vi t o q u e h a n s i. d o dad o s a 1 f e n o w e n o d e 1 a p o I i d i p s i a. P a r a

e !i. 1 o y ÍSe i"ia sixbdi vi d:i do &n va v%.1.os pu nt os q ue descr i.ben de M3n&\*a

resumida aspectos tales CONO» el tipo de especies en las que se ha

e & t u d ̂. ü¡ d o i"? s t e f e n o H e n o „ 1 a c o i-i p o s i c i. o n d o .1 a!!. i M e vi t o e M p 1 e a d o 9 t ;i p o s

de p v o tj v a M as y p a r a M © t r o s de r e f o r z a M i. e vi t o u t i 1.1 ̂ a d o s y s u r e 1 a c i o n

c o vt o t r o s t .i p o s d ss >::: o n d î  c t a s .1 n d u c:i d a y .1 o s M O d e 1 o s t e o r i c o s M a <r>

v1 e X e v a n t e s» E s t a s e c c i o n y n i:? IÜ p e rs w i. t e u b i c a r el p r e ís e n t e t r a b a j o e n

i-s 1 co n t & x t o if a a Q « n e r a 1 d & 1 <;i s c o n d u c t a s J. vi d Ü >::: 1 d a s „

ífln 1 a s e g u n d a s e c c .1 o n P s e cíe s c v% .i fo e vi e n d e i a 1II. e 1 o s e ;-c p e v Í M e n t o s

q u e h a vi x n t e vi t a ci o J. ó e vi t i f ,i c a r 1 a s p r o p .1 e d a vi <s s a M b i e n t a II. e «> ¿¡i s o c ,i a d a s

al fenómeno de la polidipsia tediante progv^ü^as Múltiples de

refov^aii.iento., F.lvial(ientt-?v evi base a estas Inv&stiyacionfts se

Justifica el planteaniento de los expev^iMentos que aqui se reportan..

EII. e s t u d .1 o d e 11 a a c o n d u c: t a s i n d u c .1 d a s,.

Falk en I96lv reporto un experimento en el cual, ratas

M a vi t &• n ;.i. d a s d e n t r o d e u n 7 0 a 8 0 % d o s u p e s o e n a I!. ± M e n t a c:.i o n II. i b r e j,

pero con dispon.ibi. 1 idad a 1 aqua d u r a n t e 1 as 24 hora«s tieI!, di.a? fuer1 on

i-; o M e t i d a s a un p r o g r a M a d e r e f CÍ r z a M ;i. e n t o d e .1 vi t e r v a II. o v a r i a b li e :!.

M i nu t o < IV -1 \"\ i n „ ) „ I... o s r e s u 11 a d o s M O S t, r a vi i:? n q u e 1 o s s u t;je t o s i vi q e r .i a n

!̂



u vi ¡-i c a n t i dad e >; c e s i v a de 1 II. i q u :i. d o,, y a qixtt p o r •::: a d a 3 „l!. 7 h r *•> „ d &

s e s i ó n experiMent&l t oba ron en promedio 92 «5 M'I de l liquido.,, lo que

V1 <•:•!present a 3 H 43 veces su n ive 1 norwa 1 de -inqest.1 ort en 24 h r s „

Es t e f e n o M e n o e s u «5 u a 1 w e n t e i d e vi i i P i. c & d o c o M O " p o 1 ;¡. d i p s i a

p «3 i c o 9 45 vt a'' o '' p o II, i d 1 p s i a ,i vi d u c :i. d a p o r p r o g r a w a'' (i::> III P ) „ d & fo i d o

•fundanevita l í e n t e & que l a p r e s e n t a c i ó n de a l i m e n t o es una covid.ic.ion

vi e ce s a r i a p a r a q u a «se de 1 a ,1 n g e s t i ó n <••• x c e s i. v a ivi & a y u a y p o r q u Q e ÍÜ

r e v e r s i b l e ya qu&s cuando me r e t i r l a al s u j e t o de l prograi ta de

v1 e f o r £ a M i <a n t o ^ 5Ü & v*«ir> t a b II. acen II. OÍ» n i v e l e s n o r M a l¡. e s d e .1 vi q& ÍJ t .i o n d c? lí.

l iquido, ,

A p a r t i r de dicho descubrimientos, aparec ieron una gvvan cant idad

de t r a î a j o s eMpe r i. Me n t a I!, e s ,¿ c o vi e 1 o¡VJ J s* t j . v o de de *t o r M.i n a v- 1 a

naturalezas del -Fenómeno y evaluar* l a s v a r i a b l e s y parawetros

i.i^pII.i.cadoÍS an e l d&sarvvo 1II.o y HanteniM:iento d& di«::;ha conduetay a s i

c o MO de genera r u v> & c o n c e p c: i o n t e o Y5 i c a que pe r fvf i. t a e ;< p 1 i c. a vi t a 1

En u n p r i. M e r g v% u p >:s d e> e s t u d .1 o IB „ s e h a e s t u d i a d o 1 a g e n e v- a 1 i d a d

c:i & II. f e vi o M e n I:J y 1 a ÍÜ r e i» t v i c c .1 o n e *» o c o n c! :i c .i o n e Í» 1 i. M :i t r o f e « d e I), M j . s w o .

El n t v1 e 1 o <s f «t c t o r e s M a «> i. in p o r t a n t e s q u e i;; e h a vi i vi v e s t i. g a tí o ? s e

e )"3 c u e vi t r a lí. a e v a II. u a c i. o vi d tí II. a g e n e r a l i d a d i n t e r e s p e c; i e Í» cí e 1 f c? n ow s ri o 5

t a 1 e s e 1 c a s o d e 1 o s e y, p e r i M e n t o s c o vi M O n >:> s v11-t e s u s < S c i"i LA S t e r y

W o o d 1» 9 19 <S 6 ü S <3 lí. K b e r 9.; i-I e n t o vi ¡, y ..í o r n a d y 19 6 8 ̂  A I!. I!, e vi y K e vi s b a I!. II o 7

Í 9 7 6 ) , Macaca M u l a t a ( M e l l o y Mende l son , , 3 .971) , r a t o n e s ( P a l - f a . l ,

K ti "I, s c h & r./ y S y M O n s;, 19 7 lí. ) v h u i-i a n o s < K a c i"i a n o -P F;, !,.. & v © i II. lí. e y H c L & 1II a vi d ?

y U a y n e r y 19 7 3 ) v p i. ch o n e r̂t C S h a vi a Í'J y P e t e r s o n y 1969 ).; •::; o b a y o s < i"' o r t e r ?

S o z e r , y H o e s c h l , 1977 ) , .

S i v) ew f .1 a r 9 »:> v 1 o ÍÍ» d a i o % o b t e vi i d o 1» e vi esto:; t i p o d e ev a 1 u a c. ± o vi no



h a n s i d o c o n c 1 u y e vi i e s y a q u e ^ p o r e,je M p 1 o ., U i 1 1 s o n y 8 p e vi c e r < :t, 9 7 5 ) y

S y M o vi ís y Sp r o 1 t ( :!, 9 7 6 ¡j e l 1 a d tí s & n ü P o r t & r y B r y a x\t9 19 7 B ) n o

e n c o n t r a r o n ev ide vicia de p o l i d i p s i . a i n d u c i d a en e l Hámster- dorado n i

© n a 1 g u n ¿s s c e p a s de r a t o vi es„ A d e M a s ,, 1 o s d a i o s r e p o r t a d o s r e 13i, i v o s

a 1 e s t a b!!. e c i. 11 l e n t o de p o I i d i p s i a e vi p i. c: h o vi & s < Sha v\ a b y P e i e r s o vi )

r e s u 11 a vi c '::• n t r a d .1 c t o r i o s y Í:.Í q i.i e i vi v e 1» t i 9 a d o r ««1 t a .1 o ír> c o vi o H .111 & r y

Gol.lub (1,974) y Wallevi y Wilk.it> i 1977 ) vio han podido e s t a b l e c e r

p o l i d .1 p s .1 a SÍ vi a m t e t i p o de s u j e? t o Í» Mariis J a n d o "1 o <x p a r a M e t r o s que

g ̂  n e v1 a n t a X f e n o w e vi o & v\ v1 a t a s.. [... a s d i f © r e vi c i a s de p r o c e d .1 N i e vi t o e vi

!l. os es t u d i o *s c o vi r a t a *3 y p i c h o vi e s 'L1 & v a vi a 1 o s a u t o r e a a <::: o VÍ ÍS i d e v1 a y- v

que e vi 1 o <s p i. ch o vi e Í;Í e l e fe c t o e í» M a s d e p e n d i © rvl e de 1 a 1 o c; a 1 i z a c i. o \\

CUÍ:1 b e b & d e r o q u & de 1 o n f a c t o ves que gene r a n p i::« 1 i d i. p Í¡; i a e n o t r o s

sujetoí»..

P I:Í r o t r a p a v-1 e „ con o e 1 f «• vi o M e vi o i* e p u e d e r e s t v1 :i.. vi g i r a c i e r t o

t .1 p o de r e f o r z a d o r e s y í» e h a .inte n t a do t:!̂  s !¡. .1 vi d a r 1 a c: o vi t r i.!̂  u c i o)) d e 1

t i p o y composición del al imento empleado COMO reforzador„ Dentro de

e s t e t i p o de e s t u d i o s , encontrai-'iofü los de Falk ( .1967 5 v Chris t ian^ y

Bchaefer ( ;L973 ) 9 Christiavi^ R i e s t e r , y Schaeffer < 1973 ) u t i l i z a n d o

u vi ÍS c o w p o ÍÜ i c i o n de Í» u c: r ÍÜ s a:; B u r l-í s -, H X t a; i vt g y y íü >::: l"i a e f OÍ r < 19 7 3 )

:i, VK:; 1 uy e n d o Q1 u c o ÍÜ a e n e 1 a 1 i M e vi t o ¡; E!̂  í'i r i. s •!;- i <;i vi ( 19 7 6 ) c o n d e ;-Í t r o s a u

Christi¿-¡ri y Schaeff&r < .1.973 ) u t i l i z a n d o p e l l a s s i n azúca r u Bchus te r

y Woods < 1966 ) y P o r t e r y Ken^halo C 1974 ) con p e l l a s de banavia»

L o s d a t o s o b t e v\ i d o ÍS a 1 e fe c t u a r e s t e t i p o ti a m a 11 i p u 1« e l o n « s y h a n

M o s t T1 a d o que e x 1 s t e u vi Í-S r e 1 a c i o vi .i vi vwszx e v\ t r e e 1 c o vi t e vi i d o de a 2; u c a r

e vi 1 a p e 11 a y 1 a c a vi t i d a d d e & q u ai c o vi s un i d a., P a r t i. <::: Í.Í 1 a r M e n t e ^ a 1

«mwentar l a c a n t i d a d de s u c r o s a en e-1 íü l iwento , se obse rva que l a

c a n t i d a d d<:i l i q u i d o i n g e r i d o y e l nuMaro de l amidas decrece . .



T a M !:) i r* n j, s e h a e s 11x d i a d o d & M a n s r a s i <s t e w a t .1 c a 1 a r e X a c i. o n

existente entre el peso corporal y Xa ingestión de aguav encontrando

que a ned.1 da que se increiienta el peso del sujeto hada el nivel que

navitendria en alimentación libre*,, la cantidad de agua ingerida

d&creiievita,. Etí>te ii.isMO efec:to se da cuando *srs reduce de peso al

«sujeto a líenos de su 80% < Falk,, 1969? HyMOwit£v. 197:1.,. Citado en

Colotla,, :¡.973¡; Freed y HywowitZj, 1972).. Sin eMbargo,, este tipo de

r «si» u X t a d o & h a n s i d o •:::>::« n t r a d i c t o r i o s co n X o s o h t e n i d o s p o r W a y n e r y

R es n d (s B u < i 9 7 á n c .11 a d o e n» R o p e r y N i e t o ¡, .1.9 7 9 ) 9 y a q u e e s -fc o s a t.í t o r e •:•>

r e p o r t a ron q u e 1 a e ;•; c e s i v a i n q e s i i o n d © a Q U S per s i s t e e n vv a t a s que

<•>on ret.1 radas de 1 a s itu aci.on e;<pe riMent a 1 y regr esadas a u n re gi.Me vi

de a 1.1H e n i a c. i. o n 1 i. b r e „

S i n © M b a r g '::• j. 1 a c. o n c 1 u s i o n q u e p a YI e c e M a *» *s e g u r a h a «i t a e 1

ii o w ÍÍ n t o e *» 1 ¿ü e ;•; p ut e B t a p o r R o p e r y N i e i o í ."i. 979 ),} q u .1 & n e ÍS C; O VI f i r M ¡:.I n

X >:> í3 v1 e p o r t e Í» p r e v i o s de q u e PIP v a r i a d i r e i::; t a fi e vi t e c o n 1 a d i. s M i. n u c.i o v\

del peso corporal ŷ  adicionalMente¡, Musistrían que la cavitidad total

de ingestión de agua o el txenpo dedicado a bebery puede ser

a i r .1 h u :l d o a c a M b i o s p a r a 1 e 1 o ?s e n 1 a f r e c a e n c x a ci <••; h e b e r y a s u

duración.

fc" vi r e X a c i, o r\ a 1 a s :l n v e s t i g a ci '::• vi e s r e a X .1 z a d a «i c: >:> r\ e X p r o p o s i t o d ©

evaluar los efectos de la magnitud del reforzanlento sobre la PIP

F'alk C 1967 ) reporto haber encontrado un decrenento en la cavitidad de

aqixa :i nqer i da por 1 os su %jetos „ a Hed.ida qu& se i ncr enent ab¿:i I a

ii ag n i. t u d de 1 a r e c o ¡i p & n XÍ a »

iü!ir>te ha 11 a zqo v. f u e p oÍÜt e r .i <:>r Mevit e c.o n f i r n a d o p •::> r Bo nd < 19 7 3 > y

Lo-lter, Uoods, y Uasselli (1973).,

S i n e ii b a r g o ¡, vi o t o d o s 1 o s e s t u d i. o s q u e h a vi e v a X u a d o 11:31:; e f e c. t >::• s



d e d i c h o p a r a H e t r o d © r e f o r z a V\ ;l e n t o s o n c o n >::: o r d a n t e s,. P o r aje ii pío,,

1-i a w k .1 vi ir. v, !••! v e r e t 1 P G i. t h e VX-Í-V r y $ c h r •::• f t < 1.9 7 2 j i::; i t a d o s e v* « C h r .1 s I", .i a n y

Schaeffer y y K.ing,, 1.977) observaron que la ingestión de agua auManta

c u a vi d o e 1 i a M a n o d e 1 a e o M :L d a *•» e i. r> C r & w <•; vi t a de 45 a 90 M g v

Manteniendo constante el nunero de presentaciones de aliwento para

«atibo i» casos» También Flory C 1971 ) y al estudiar PIP y evaluar el

efe c t o de 'i a ii a g n .i. 1 u d del re f o r z a n i e n i o Ce n t r e q a d e :t o 2 peí II. a s p o r

reforzador >v bajo un r«trujo de intervalos fijos evvtre reforzadores

encontró qiu--¡ la Ingestión de agua por intervalo^ resulta Mayor p¿:íra

1 a cond±c:.lon en 1 a eu ÍÜ 1 se e vi t r e gÜI ba Ma y o r ca n t i d a d de a 1 iMe n t o p o r

ref orzan.iento „

B a t. '::> s s .1 M -i 1 a r e s 9 f u e v1 o vi r e p o r t a '.i:í o i;; p o r- R o i-¡ e n b 1.11; h < 1 9 7 ü ) v q u i e n

0 b 13 e r v o i4 n a M a y o r :j. n Q e s t i o n dí.? a i.} tA a p a r a c a d a i n t e r v a 1 o e n t r% e

reformadoras cuando se les entregaba a los sujetos 250 wcj de pellets

q u e c u a n d »:Í S e 1 e s p r o p o r c i *"' vi a b a s o 1 ¿a M a n t ;•.? 4 5 M g.,

E vi co n c: o r d Ü¡ VÍ C .1 a c >::• v\ 1 o ÍÍ> d a t o s a v\ t e r i o r e s p C i::> u c h ( 19 7 4 ) M U e s t r a

r e s u!!. t a d o i» q u e 1 n d i c a n q u e al w a n t e ñ e r c o n s t a n t e «1 n t¿ M e r o d Í.Í

periodos de reforzaiiiento e increnentav1 la Magnitud del

ref orzaMiento v se observa u n .̂nc reHe nto e vi 1 a ca nti dad de agu a

ingerida,.

U na o b s »-• vv v a c .i. o n >::: r i t i c ¿a a 1 a c o n t r a d .1 c e i o n e ;< i s t e n t e e n "1; r e 1 o s

r esVA 11 a dos ¿;s nte r.1 o rM® nto e ;-Ípue st o s,,, e s p 1 a n t e a da p o v S t &ddo n í í 977 ) y

quien considera que v para observar inerenentos evi la cantidad de agua

1 n y e r :i. d a c u a vi d o se auws n t a e 1 t a M a n o do 1 a r e c: o upo n s a 9 s e r e q u i e r e d e

cierto tienpo de exposición al prograiia ya que el sujeto tarda en

a p r © vi d e r q u e !!. a c a n t i d a d d e r o«::: o M p e n z a h a a u M e n t a d o.. A d .i c .1 o vi a 1 M e n t«¡ ,

í-t rÍ;I U ivien t a que 1 a c o nd uÍ:: t i-¡ de be!;>e r i n d uc i d a P u VÍ a v e-z qtíe- e s



d e <a a r r o 11 a da q ti e d a b ;;s j o e 1 c o n t r o I ó e c acia e n i r ra g a de a II ,1 ei e n i o „ y &

que e s t e o p o r a c o M O U VI e s t i ci u 1 o d i s c r i M .i. vi a i i v o „

INTERVALO ENTRE REFORMADORES

j::' u e y a del!, e <s t u d i o d & 1 a s p r o p i e d a d e s d © 1 s u j s t o O d c? 1 y e f o r z a d o r

que d es t e r M i n a n 1 a p o 1 i d .1 p s i a,} o t r o t 1 p o d SÍ e s i u d i o s is e h a i vi t e y e s a d o

e n 1 o s po «v .1 b 1 e s f «i c t o r e s i e M p o r «i 1 e s 1 M p 1 i c. <!t d í> ÍS e n 3. a a pa v- i c i o n d e I

Má. s M o« E vi t y & 1 o s -f a c t o Y* © s a M b .i w n t a 1 ra i» que h a vi y e c x h i d c a t e n c: i o n

OAí<per;i.M©nt<al? e s e l r e f e r e vite a l a r e l a c i ó n e x i s t e v t t e evrtre e l

i n t e r v a l o e n t r e r e f o r m a d o r e s y l a PIF., Por ej©Hplo ? Fa lk (V?61)9

r- epo r t o u VÍ p a t r o vi t i p :l c o de 1 a c o VÍ d u c t a de bebe r a s ¡::i c: i a d o a X a

& n t r ;••• g «t do 1 a 1 i,Me n t o ( co nf .1 y wado p o r Kef"? h n;, .1.970;; S eg a 1 y 19 6 9 -. C i ta d o

& n C o 1 o 11 a ̂  :1.9 7 3 $ 81 e .1 n „ i 964 )« P o s i. e y .1 o y w e n t e ¡,. e 1 M .1 s M O *» u t o r (i::' a 1 k ?

1966),; r e p o r t o urt . increMento en e l n i v e l de P1P a Hedida que e l

xn te rvaXo ev\tye r e f o r z a d o r e s s e i YÍ e r e n evita < covifiYMviado en

i n v e s t i g a c i o n e s p o s t e r i o r e s por Buvksv í'9701.} C o l o t l a Keehn y G«trdnery

1970 )„

Sin etibargoj, cuando este intervalo entre entrega de alimento se

increMenta h&sta a 1 canzar va 1 ores de 180 o w as seyu vidos „ sa obsQrv a

que la ingestión del liquido regresa hasta alcanzar su nivel viornal

b a j o c o vi d i, •:;; .i o n e s de <;s 1 .i MÍ.» n*t a c i o n 1 .i b r e „

Dbservaciovies ad ic iona le s a e s t e ba l lazgo v fuev-ovi r e a l i z a d a s por

K e e h n y C o 1 o t í a ( 19 71 ),_, q u i e n es es t u d .i a r o n 1 a r e ;i a c i o n e x .1 % t e n t e

evitvie 1 os par«tMatr>:3s teMV.IJ:>V%a 1 es de reforzaw;i. ento t:;aJo pv*oqraMÍSS de

.i n t e r v a 1 ':;• f .i J o q u & :i b a vi d e Í;Í d e .1.5 h ¿¡5 s t a 3 0 0 s e g u n d o ••:» „ e n c: o n t x- a n d o u n «t

vi e 1 a c i o vi b i t o n i. c a e n t r e e l n i v e l de i vi g e s t :i. o n d e a g u a y e 1 v a 1 o r d e 1

.1 n t e r v a !1. o e vi t r e r e f o r *; a d o r e s.,

OTROS TIPOS DE CONDUCTA INDUCIDA
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Aunque 'i. a PIP h a % 1 d o •;;: o n Í;> i d e r a d a c o M O e 1 p r o i o t i p o d e 1 a

conducta . induc ida ( y q u i ^ a también l a que exper imen ta lMen te ha

r e c :,l b :i. d o M a y o r a t e n c i o n ) v e x i B t e n o t r a B C O VI d u c t a s que h a n s ± Í:¡ O

ubic:«idas dev*tro de X a ca te9o r i.a d& " c::o nducta adJuvit i v a " o " i:;:o 11duc:ta

induc.1 da por e l p r o g r a 11 a" ., TaX es e 1 caso de agres.1.on C A;;-:;i".in;/

H u t <:;: h.i n s o n P y H ¿;i k e ... 19 6 6;; G e n t r y ? 19 6 8 $ F I o r y „ :!. 9 6 9 )., a i «t q u o .1 VÍ d u c .1 d o

!"i a c. :l B u n a f o "t o g v* a f i a d s p :.i c.h o n ,̂  u n M O d e 1 o .i vi a n 1 M a d o o u n e s p e J o

< 0 o !"i e n y i... o o n e y y i 9 7 3 Í̂ Y o b u vl n v C o I' 1 e n y y C a M p a gr vi o vi .i y :!. 9 81 ¡j H u t >::: h .i vi s o n,,

A z r i n , , y Hunt» 1968$ 0eweQ«>e, :i.977¡; G a l l u p y ,19óI5 )y emcape ( Azv\:(.n,,,

1 9 6 i í Brown y F l o r y , :i.972y Thonpsonp 1 9 6 4 ) , p i c a ( V i l l a r e a l , Í9ís7 )v

c o r r e r tón l a ruada de a c t i v i d a d í Lev . i t sky y Co l l i t -Ty 19óB¡; KinQy

1974),,

T a 11 h ;i.e vi v s e l"i a vi r e p o r t a d o t r a b a j o s e x p e r :L n o vi t a X e % w •:) ¡rt v̂  e

a Í̂  t oadM ;i n .1 s t r a c .i ts n á n d u e :i<;\& de d r o 9 a s t a 1 e ír> >::: o M O " vi i c»::' t .i n ;•! y he r o i n a ,

wetadona y a l c o h o l C F a l k , SansónP y U.ingary 3.972? Lavu;^ La t . i f f P Me

Í3uee n, y S .1 nge r y i 9 77 ¡j 0 e.i ,s B :i n9e r y .J!••• -f f r & y Í I ., L a n y y y !... a I-, i f f v

19 7 3.. C .11 a d o 1» e vi R o \> e r v. i 981 ) y 1 a 11.1 vi a s a u vi t u b o q u e e M i t'.:.;- u n a

c o r r 1 en te de a :l r a o de n i t r o QS n o ( H © vi ó vy y !:? ¿31» c h c? ? 196:!.;; T a y 1 o r y

Lest&r,, :l.969p H^videlsov» y C h i l a g P 1970 )v nanear Materialusis. no

vi u t vv .11.1 v o s ¡} t a ü. e s c o \-\ o c & 1 u !l. o s a C F r o e d y 1-1 y M O W i t z y :i. 9 6 9 ) o M a d e r a

C Roper y Crosí-ilU-indj, • 1982 ) y d e f e c a c i ó n < RayP:¡.elds Sega l v y

GoldiaMovid, 1982 K

Uvía ohservac:lo 11 que so ha rea X :i.Kado reir»pecto a es te t i.po de

h a 11 az Q o **9 es r e a 1 i. z a d a p o r R o per1 < .t 9 81 > ? q u ;i e vi d e 1» pues d e e f e c t u a r

u vi a n a 1 i. s :L s d e t a 11 a d o d © 1 a X .11 e r a t u vv a r e l e v a vi t e a X f e vi o iv¡ e n ¡:> P

c o n í» .1 d e r a que r e Í;> U 11 a d i f ,i c i 1 d e a & e g u r a v̂  .1 a q e vi e r a X i d a d d e c •::* n d u c t ¡-Í I;>

que han Í»id>::' >::;Xa*»;t.fi.cadas coHO i.nducida«•> Í-Ior progv iawa? deb.i.do a que



vio existe un criterio C O M Ú N de lo que se ha denominado como "inducida

por p ro g r a M a " .. Adic.1 ona 1 Mevite y cort si dera qí.u:: es t ;s t&rM ino f ue

a d «í cu a d a M ente s e 1 ec •::: i, o n a d o p o r F a 1 k p a r a r e f e r i r s e al fe n o M & n o d e

po 11 di ps.1 a v pero otro tip o de conductas ta 1« s c o H o cor re r en 1 a ruoda

de actividad no tienen una adecuada evidencia de que son

incrementadas por el reforz¡;¡Hiento intermitente, y& que su frecuencia

d e o c u y1 r e n c i.a b a J o c o n d i c i o n e s previ a % a 1 a M a m i p u 1 & c i o YÍ e x p e r i Í»I e n t a 1

puede rei\>u 11ar a 11a..

En base a tal planteamiento y a la o b ser vacio vi de O;UB Muchos

estudios han carecido de una linea basa apropiada^ concluye qus las

conductas que Mas probab 1 eMente pueden ser cov\sideradaIÜ C:OH¡:>

i vi d u c ;i. d a s p o r p r o í̂  v* a M a v a d e M a ?Ü de 1& d e .1. n 9 e r .1 r a 9 u a ( G n p r i M a t <n % y

ratas )j, son la conducta de agresión en pichones y la de

a u t o a d 1-1 i vi .1 s t v1 a c i o vi d e d r '::¡ Í̂  a s e n r a t a s., S i vi =••'!•'; i;f Í;S r 9 o ;j a u r\ e vi e s t >:̂  -:;J

I::;as>:5s *:::i:;»wsxdera q u e r e s u 11a neo::esar;i.>:> hac:er e v a 1 uac.±ox\es i"¡as

sistemáticas,.

Con otras actividades tales C O M O Mascar Madera o polidipsia en

otras especies diferentes a ratas y priwatesy concluye que existan

algunas evidenciasj, pero que estas resultan débiles y menos

consiste vi tes que en el caso de PIP en ratas? y para el caso de otras

c: 1:) vi d u c t a s s e h a vi o b t e vi :i. d o r e iu u 1 1 a ú o s vi e cj a i i. v o s „

A Hume r a de c o vi c 1 u s i. o n;, a n a d e q u e e s n e c & s a r i. o r e a 1 i z a r

:l n v e s t i. g a c :i, o vi 11 a s s i s t e M a t i. •::: a c: i:> vi u n a M e t o d o 1 o g i, a M a s a p r !::< p i a d a „

EVALUACIÓN BE PIP BAJO OTROS PROGRAMAS BE RO-ORZAMK:NTO

B a j o p V1 o q r a M a s n o c o vi t i. vi g e n "i.', e s y t a vi t ':> d e t :i. e H p Ü-J •(' i. J o c o M O

v a vl .i a ta !f. e,_, e n'::: o n t r ¿;.i î  o s 1 a s i vi v ÍS S • t .19 a 1::: .1 o n e s r e a 1 :i. z a d a s p o r W a y n e r y

Qreenbergy 1973i; Segal, Odvr\y y Beadwyler, 1965y Schaeffer, Diehl, y



SalzberQ>, 1966$ Burks, 1970? Chrisiianv 1975$: Ührisiian y Schaeffer,

1973 ),. T a f¡ b i. G vi „ «» © h a vi r e a 11 z a d o e s t u d i o s b ;:s J o p r o y r a M a S el es i n t & r v a 1. o

•fijo (Falk, 19óá5 Oolotla, Keehn^ y Gardner» 1970$ Flory, 1971? Kinej

y S c h a e f f a r.,, i 9 7 3 ¡j C h r i s t .1 a n y 8 c; h a s» f f e r y 19 7 r3 ) , b a J o p r o g r a M a <•> d e

r a z ó n < Cari:i.>*<•>ler 1971j; B u r k s v 1970? S c h a e f f e r y D i e h l , 19AÓÜ

í.'í O 1 o i !¡. a,, :l 9 7 3;; F a '.I. 1-Í 7 1 9 6 6 5 9 p v o g r «a M a *s M U .11, .1 p I & s < A ,'i 1 tó n y i"1 o r t, a r y

1975;; Jacquet, 1972ü Hinor y Coaltar, 1982? Snith y Clark, 1974?

Hai-iM, Portev^ y Kaenpf,,, :!.9B:¡.¡; Alfer.inky 6avtnes:iP y Hard^r,; 19(30 >„

procjrawa<» H.1 xtos ( Keel'ix\ y C>::• 1 o11 a, 1970 >9 de ref orss«tM.1 ento

diferencial d& tasas baja^ Beadwylor y Se^aly .t9ASg Segal y HoIIowayy

1963!} Githens? Hawkinsy y Schroty 1973), reforzaMievvLo diferencia:!, de

otras rei»pue<stas < F¿:.i 1 k.; 19649 c,11',ado sn 0hr;Lst:i.any Scha'••• f f ©i
v^ y K;,i.ng9

1977 )P prograwai» de secundo ov^dan C Rosonblxih, 1970ij Wutike y Xnn.isy

1972$ Portor, Arable,, Holbrook,, Choeky y Alien, 1975, citados en

C hr.!«} t .i an, Sch•;•! ef f er1 y K .i r\g j. 19 77 ) 9 p YV t::> g r a M a s M U 11 i. p 1 isi» d es

reforx«tn:ieirlo < Jacqust,,, :i.972Í; Alien y Porter, 1975y hinor y Coaltar,;

1982 )¡., p rogramas concu.trrevvtes C Si»gal y 0de»ny 1969'¡! Hsyiiían y B'inxzas^

19 8 0 '4 0 o h e n, 19 7 55 ) v p r o Í:J r a M a s d ti r e f o r z a M .i & n t o n e g a 't i v o < S K g a 1 y

Ocien, 1 9 6 9 Ü Hynowitz^ 1973|i King y 197^ >„

R©s poeto í3 lo*» hallazgos Mas inpor tantea dentro de es tu* tipo do

:L n v e s t i g a c i. o vi e «i ¡, n o s c e r\ t rv a r e M >:> s p a r-1 i. c u 1 a r M e n t e d e VÍ t v1 o d e 1 o s t r e s

ís i g u .i Í3 n t e s p i.f n t o s»

1 )., P r >:> g r a M a s d e i n t e r v a 1 o y i i. e M p o f i J o

2 )« P r og raif a $ d o r a:;•:o n

3')., Programas cov>currentes

•4 ).. P r o g r a H a s M U 11 -i 'p 1 e m d re r e f o r z a i--t .1 <s n *t o

Y a a n t &r i o r u é n t &• e- Ŷ  e l p u VÍ t o r &• 1 a t i. v o a de r» c v1 i. b i r 1 o s r e «Ü U 11 a d o s



.10

o b t e r> .1 d o í» a 1 M a n i. p u X a r 1 o s p a r a m e t r o s t e M p o r a 1 e s d # r e f o r z a M ;¡.en t o y s &

d e i» c r 1 b i @ r o n r © s u 11 ¡;s d o *» que *» u r o i © r o vi d e I a .i n v e s t i g a c .1 o n c o n

programas de t iempo e i n t e r v a l o f i j o . . Por t a l motivo soXawenie se

B IÍ p !l. ;¡. a r a vi a 1 g u n o s d e 1 o s a s> p e c t o s i r a t a d o & a n t e r i o r M e n t e „

L o í¡> r a «v u 1 i a d o s o b t en .1 d o s a 1 ^ i»t p 3. er a r p v% o g v1 a n a s d & i n t e r v a 1 o y d «

t i. e fi p o f .i J ":̂  y & »'i t e r H :i. )•) o s 9 e n $ r a 1 & s c o 11 >;;: u e r d a vi c: o n e 1 h a 'i !t a ;Í Q O C.1 e q u CÍ

l a c a n t i d a d de agua i v u ^ r i d a por e l s u j e t o guarda una v^laciovi

b.iton.ica r e s p e c t o a IOÍS parai ' ietvos t e n p o r a l e ^ div? reforvzafilento,, Ya

que ¿a valorea» c ü r t o s P e l añ ina 1 bebe pequeñas c a n t i d a d e s del Liquido

y *s e v a 1 n c r «i-i e n t a n d o h a *» i a c :l& v-1 o v a 1 o r d & i. n t o r v a 1 o ,¿ p& r a

d e cr ene n t na vv n u e v a M e n i e e n 1 o s v a X o r e «¡ a 11 •:> s.. B a t o i;; a d i. c. i. o n a 1 e s a 1 o s

an t e r io rMen te eí<pu@stos? son 3.os r«portadoí» peo1 F lory ( 1971 )¡, quitan

M u e «a t r a de M a \) & r a cu a n •(•, :L t a t i. v a e X p u n t o M a x i M O d # !•"' IP e n u n v a 1 o r d e

120 segundoíü de í n t e r va!!, o ©ntre p r e s e n t a c i ó n de alii-iento,,

AsiiiisMOy a l u t i l i z a r programas de t iempo f i j o SegaXv 0dent.

0 e a d w y 1 e r ( 19 6 § ) h a b i a n ob t e n .1 d o e 1 M i s M O t i p o d ts vi a í» u i. t a d o q u e

Flory»

t) a to s v\-::i c.o n c o v1 d avi t e s c o vi 1 o s a n t a r i o r e a P 1:1 o n X o s o b t e vi i d o s p i:s r

Chriiütian ( 1975 ).} quien observo que al punto en donde s® p roducian

1 os va Xore«; Mas a i!, t os de PIP ae X oca 1 iza en 60 se9undos de i n t e r va 1 o

e n t re reforzad o r e s,. S .i n & c¡ ÍVÍ a r q o v e s i, M p o r t ¿n vi t e tener1 e n c o n Í;> i d e r ;s c i o vi

que e s t e i n v e s t i g a d o r Manipulo adicionaluentOÍ Xa coMposicion deX

al.i.Menívo.,

Finaliiente^ r e s u l t a i i ipor tante Xa conclus ión de Btaddon < 1.977 ) v

q u i e n d e s p u & 1» d e a n a 'I i z a r e s t e t i po d e r e s u !l t a d o s ¡, c o vi d .i d e r a q u e 1 a

presen c i. a o a u s e vi >::: ;í. a de u vi a >:;; •:> n t i n g e v\ •::: i a a 1 a r c* s p u e s t a de o b t e \\ e r

a 'i iwe n t o v e s t a b 1 e c e p o c a d i f e r e vi c i a s o b r e 1 a .1 o c a 1 i z a c .i o vi t o M p o r a X y



c a n t i d a d de c o n du ct a .i n du c.i d a „

PROGRAMAS Di?; RAZÓN»

í... a u t i X i. z a c .i o n de p r o c» r a M a s d e r e f o r z a m .i. e ni o de r a z o n f i J a o

variable en el estudio de la PIPV ofrecen una opción de

ix\vesti.Qaci.on interesantev ya que Xos paraMetro s ienporaXes de

r e f o r E a M Í e n t o n o s o n c o n t r o X a d o s d i r e c t a w e vi t e p o r e 1 e >; p e r i M © n t a d o r y

dependen Mas directamente de Xa tasa de respuestas emitida por el

<•>uJeto,j deX requisi.to i.mpuesto para Xa entre9a de 1 reforzador y del

tipo de programa C fijo o variable )»

Los trabaJos e;-:perimenta X es que han tAti 1 izado es te t.ipo de

Bch&effer y BiehX,, .1,966;; Burks., 1970 ) ban mostrado de ¡-lanera general,,,

que bajo condiciones de reforzamiento continuo y requisitos de

r e ?;> pu esta f .i 4 j o is o v a r i a b X es pequen o s,, re s u 11 a n p o c o a -F i >::: i e n t e s p a r a

p r o d u c .ir P X P.. E vi e X c a s o de 1 o s p r o g r a M as de r a zo VÍ f i J a y I o % d a i o s

obtenidos permiten concluir que a medida que se i vic rene vita el numero

de respuestas requeridas para Xa entrega deX reforzador se incrementa

X a f r e c u e n 1::: i. a d e o c u r r e n«:;: i a d e X a c o v¡ d u«::: t a d !••• b e; b e r., A d .i c i. o n a '.i. M e vi t e y

C o X o 1', X a C :i. 9 73 ) repo rt B qu e X a s r a t a s Hues t r a n u n pa t r o n

c a ráete r i s t i >::: o de Xa r e B p Ü e s t a d e h & b e r p o s t e r .i o v1 a X a e n t v̂  e g ;¡i d e 1

reforzador, interrumpiendo ocasionalMente el responder a Xa palanca

para beber cuando completa vi requisitos de respuesta altos,.

En x' e 1 a c:l o n a X o s pr o Q V% aMas de r a zt:;i n vax- i. ab X & v BhUMake C 19 6 8 )

o b s e r v o !::" 1P a 1 u t .i 1 .i -z a r v a !¡. o r e s p r o m e d i o de 3 0 r e s p u e «. t a s p o r

reforzador y pero no la observo al manejar valores mas pequeños,,

P o s 11* r i o i" M e n t o C o 1 o 11 a ( :l. 9 7 3 ) e n c o n t r >;:i q u e 7 d a S s u, j o i o s q u e F u e r •::• vi

eva X uados ba Jo pr ogV"amas de r azon vax-i ab 1 e n>::i desar ro X X ar on e X patrI:Ín



c «t r & c i e r ;i.. s t i c o de b e h e r p o s t e r i o r a 1 a e n t r e tj a de 1 r o f o r z a d o r y y q u e

es t:i.pi.co de 11. a P I P :; s i no que :Lng e r i a vi agu a ocas iona 1 H&nte despu®s de

l a en t rega de l al icuanto o duran te e l pe r iodo de car re ra , .

L o s p v1 o g r a M a s s .1 M p i e *;¡ y c o M O F I o F R ̂  h a >::: a vi d .i f i c J. 1 1 a

.idísv\t.i*F.lcac.ioví de l papel que Juecjan l as s i t u a c i o n e s concur ren tes o

a q u e 11 a & p r es s e n t a d a <a s f¿ c u e n c i a 1 M e n t a,. E vi i a vi t o s s t a í» c o n d .1 c: .i o vi & ÍS ñora

p e r M i t e n i d e n t i.f i-c.avi !i.a c•:>wtv1 i.bu>:::i.on efec: t i v a de faci*:;• r e s M•::• 1 ÍSv ies, 1 «t

.1 n v e Í;> t ,1 g a c .1 <> vi c o n p v o g r a ti a s c: o n c u r r e n t eiü y M U 11 i p 1«i» p u o d ̂  a y u d ;•? y n o s

a Kíüclarecev1 l a n a t u r i a l e z a d e l fenoMeno.

PROGRAMAS CONCURRENTES BE REFÜRZAMIENTÜ

!...a u i i. 1 :lz acion de pr og r a Mas c.o ncu r r entes de r e f o r za 11 ie n t o v ha

r e s u 11 a d o .i M p o r t a n t e p ¡-i r a e 1 e s i u d .i o d e 1 a c o vi d u c t a i VÍ d u i::: i d a ... y a q u e

p r o p o r i::: lo n a u n a h e r r a M ,i. e n t a M8t o d o 1 o q i c a a d e cu a d a p a r a i n v e s t i g a r 1 a

y1 e 1 a c i. o n c u a n t i t a t iva e vi t r e 1 a c o n d u c t a t m r M i n a 1 y 1 a d i s t r i. b u c i o n d «

1 a co nduct a i.ndu cida „

Cohen < 1.9715 ), traba jando con ratas ctantenidas a 1 8 0 % de su peso

<* n a 1 i w e n t a c ion 1 i b r e v 1 a <s s o H ts t i o a u n p r o 9 r a vt a c o n c u r r e vi t e d e

tietipo variable A0y 90 y 270 segundos? en donde los intervalos entre

r e f o r z a d o r e s y -f IA e r o vi « s p a 1::: :i. a d o is a 1 a ̂ a r., i., a % e vi a 1 i z a c i o vi d ra

componentes y se realizo Mediante la utilización de estiwulos visuales

y se p r o g r a w i:> u n a de M O r a d e c: a M b i o de t r a s s e g u n d o s..

I... o s d a t o s o b te vi i dos,, w u e s t v̂  a v\ s e r c o n g r u e n t e s co v> o b s e r v a ¡::: i o n e s

p r o v ;i. a s q u e h a Í;Í .1 a n M O S t r a t:! o que I o s :i. n c r e H e vi t o s s vi 1 a f r # c: u e vi c :i. a d '̂

presentación del a Tinenta? producen incrementos e»n la tasa de la

respuesta de beber„

£ n b a s e a 1 o a n t e r i o rv el a u t o r s u g ;l e r e que 1 o s p r o 9 v̂  a n a s q u e



u t11 Xz a vi a X i i-i e vi t o c o M O e s t i M U 1 O r e f o r z a d o r v i n c rane n t a n d e ti a n a r a

indirecta !í.a tasa de la respuesta da heber y debido a que modifican el

v a 1 o r r(•: f o r z a n te d e est ¡55 ., y p or X o t a nt o .,. 1 a ca nt1 d a c;l d & ¿sgu a

i, nq e vv i d a p o r c a d a p e X1 & t q u e s e s u M i n i s t r a v e s déte r M i vi a d a t a vi t o p o r

e 1 v a X o V1 r e f o r £ a n t e c:i e 1 1 i q u 1 d o >::: o \-i o p o r e I i ,1 e w p o d .1 s p o n .1 b I e p ¡ÍÍ r a

Otro tra bajo que resu Xta iMportante mencionar dentro de este

p u n t o P o s e .1. r e a1 .1 z a d o p o r Ui o t h e r .1 vi g t o n < .1.9 7 9 ) v q u .1 e n a vi a 1. i z o !l a

c o vid u c t a i n d u e.i d a d e fo e b e r b a J o e s t e t i p o de px' o q r a m a s „ !:> a vv a e X1 o...

ix t :l 1 :i z o xx n p r o 9 r a M a c o vic u r r e vi t e c o 11 d o s c o M p o n e n t e s <;! e t i e M p o f .1 j o v

c o vi u vi vi a vi <JJO d e 3 0 a 4 B ü s e q u vi d o s y m i d;i. o X a t a s a d e X a M i d a s y X a t a s a

de ingestión de agua y el tiempo relativo de Xa respuesta de beber,,

Los r es u X t a d o s de este e y, p e r i. 11 e vi t o „ M u e % t r a n u n a f u v\ c i o n s i M i 1 a r

t a vi t o p a r a 1 a tasa de r e f o 1- z a M i e vi t o c o M O p a r a i!, a c o n d u c t a de bebe r X o

q u e y s e g u vi e X a u t o r v ;l vi d i. c a X a e x i. i;¿ t e n <::; :i, a d e u vi a •::: o r r e s p t;s n é e vi c: i a

e i"i t r e 1 a c >::• vi d u c: t a i vi d u <:: i ó a p o r e X p r o 9 r a M a y X ¡::< s d a t o s o i:lj t e ni d o s e n

X o s e s t u d i o 15 d e c o n d i c i o n a H i e vi t o o p e r a rite b a j o p vs >:) g r a ¡«i a c i o n

concurre 111e5, que ya han «5.1 do des 1:::r itos cuantitati.va¡1 er\te por Xa

ecuación de Herrnstein,. Adenas,, plantea Xa posibiXidad de que esta

e cu a c ion p u e d a X X e 9 a r a <» e r a p "f. .11;:: a b I e a o t r o t :L p o de c o n d u c t a s

distintas a Xas que anteriormente ha sido aplicada»

Ú at o s por»t<••: vl .i o r es, que h a 11 c o nf j. r Ma d o t ÍÜ I s u p o s 1 c.io n;, s o n 1 o s

vi epi;̂  r t a d o s p o r !••! e y M<a vi y Bo u za s < X 9 8 0 ) y qu i. e vi e Í¡> O b s e r v a r o vi qu e b a jo u n

p r o 9 r a H a c ':Í JI C U r r c» n t e e vi c a d e vi a v:l o,} X a r e s p u e s t ¿is .i n d u e ± d a d e b e !;̂  e r s e

Mantiene a tasas que concuerdan con Xas previstas por Xa Xey

c u a n t i t a t i v a d e 1 efe c t o „ Adema s ̂  c o r\ s i de r a n q ix e s u s d a t o s í» u 9 i e r e n

que eX fov^taXecimiento de Xa PIP depende de factores cont



d a d o s p o r e 1 r e f o r z a M i e n i o p e r .1 o d i c o..

PROGRAMAS MÚLTIPLOS B£ REFORZAHIENTO

E >'- .i s i e c o M p a r a i ;.l v a M e vi te p o c ;;¡ ;l n f o r i-t a c i. o n r e .1 a t i v a a 1a

u ti 1 izacion de es t e t i.po de prograMas evi X a e va 1 uac;.ion de 1 a P X.P,- Six\

ewba r Q o 9 su estu d .io r e su 11 a de M U Ch a ;.i.Mp o r t a nc:j. a 9 d eb .1 do a q ue ba j o

«f Í» t & t .1 í» o d e p r ':> y r a M a s p o d e ü o Í» a d q u ,i r i v- M a y o r i vi *f o r w ̂:.i ¡::;:i.. o n & n v- e 1 a c i >:Í VI

3 -1 c o n t r o.'). que eje r c: e n 1 o s e s t :i. n u 1 o s s o h rv e i a d i s t v i h u c.i o n t & H p o r a I

d e !i. a í::' IP y e f e c t o & d e c o n t vv a ÍÜ t e 1™ o vi d u tr. t u a X >:J a vi a 1 i z a r* 1 o s c a M ivt i o ir» e-n

su locaü-l^acion y distribución tenpora:!. pv-oducidos por IB

Manipulación del programa y de los parámetros d^ reforziSMievito „

En uno de los primaros trabajos de este tipo Jacquet C1972 )v

x-eg:Lst-ro ],a cantidad de beb:ldas haJo uv\ pviograMa Múltiple de

r e -f% o r z a i-'i i e n "h o d e d o s «::: o i-f p o n e n t e s d « i. n t o r v a 1 o v a r i a b 1 e ( H u .11.. !í. U •-1 y ).,.

e n c o n t r a vnvl o q u e a 1 p r o d u c i. r •;:; a iv¡ b i o s e n u n o d © ]. o s c o M p o v\ e v\ i e s d e

dicho pro grafía P lx frecuencia relativa de la ni das eiiiti das durante el,

1" O H p o n e n te; q u e p e? r M a n e c ,1 o c o n s t a vi t e- v :l q u a 1 a í̂  a X a f r1 & c u e vi c i. a r e 1 a t i v a

d e r e f o r z a M i e n t o p a r a e s e c o M p o n @ vi t e y t a ¡-'i IVJ i e vi H O s t r a b a tí n M a r •::: a d o

efecto de contraste conductualf. positivo < de Xa conducta de beber )

c u a n d o el S G Q U n c:! o c o M p o n ente s e c a w ÍVJ i O de 1V 1 H i n a e K t i n c i. o n „

Adicional Mente ¡, observa qu.>% Xa duración de los trenes de respuestas

de beber gu ardan u na fÍ.I nc.1 on con respecto a 1 i ntsrva 1 o &ntre

r e f o r z a d o r e s „

Una ivivestigacion posterior ? fue la realizada por Alien y Porter

< 1975 ).¿ quienes evaluaron los efectos de la extinción sobre la

M a 9 vi i t txd y 1 o c a T i z a d o vi d e 1 a P X P „ P a r a e 11 o „ e M p 1 e a r o vi u w p r >:? g r a IH a

Múltiple de reforzaniento constituido por dos cot-tpovientes de 0,^

i. v\t e r v a X o f :L jo X H i. nu t o y co vi d .i p o vi i b i 1 i d a d i 1 .i M .i t a d a a I a g u a d u v% a n t e



Í;I M b o s „ P o s t e r i o r m e n t e „ s e r e s t r i vi 9 i o e X a 1;:: c: e <;; o a I X i q u i d o d u r a n t e u no

d e "I. «"i s '::: es m p o vi a vi "te s ¡Í • p r o d u c i & vi d o s s? c o t-'i o c o n s e c u t» 11 c .1 a u n .1 vi c r e i-i e n t o

s u b s t a n c i a l d e l nuiiero de beb idas d u r a n t e e l conpovienta que

p©r Manec.1 o ;i. n a !l t e r a d es (>:::o vi i r ¡3 S t e posi. t i,vo ) „ F 1 vi a 1 Me vi t e v s«

r e ÍÜ t a b X e c i. e r o n 1 a s c o vi d i e .1 o ne s .1 vi .i c. i. a X e s v o b s. s» r v a vi d o s e a !"i o r a LÍ vi

d e c r e M & n t o en e !í. c <:Í W p o vi & vi t e q u e h a b l a p a VN M a vi e c i d o >:;: o vt Í;> t a vi t e»

D t r <H i vi v B s t i g a c i, o n r e l e v a vi t e de vi t r o d e e s t e t i p o á o p r o g T1 a M a s y

^ s ü. Í;Í r o B 1 i:;? ¿:Í d a p o r ¡"ti n o r y f?, o u Ü, t & r < 19 8 2 ) „ q u .1 e v> o? s e f r¿ c t u a v o vi u n

experimento cuyo principal proposito fue el de determinar cual de Xas

d o s c o n d u c t a s s b c VJ es r o ¡"i a c & r ¡:: o vi t a 1::: t o >::: o n & 1 d 1 s p e n *» «i d o r v.1 ?.? c o 1*1.1 d a

C i n t e r i n a o tevM-iivial ) es c o n t r o l a d a por e s t í m u l o s que s e ñ a l a n e l

p e r i o d o de a u s e n c i a de refov^amievito,,

P a r & e 11 o 7 e M p 1 e a vi o vi u vi p r o g r a M a w u 1 t i p l e da v% e f o r z a 11 i e VÍ t o

c í? n 13 i i t u 1 d o p o r u vi c o 11 p o vi e 111 e t.i ;:^ e x t i v» •;:; :í. o 11 y u n o d e t i e ri p o v a r i a Í:J !i. «•

<Hult« EXT-TV ).,, y navi ipularon l a p r e s e n t a c i o v i de e s t i n u l o s de

i5 e VÍ a 1 a M i e vi t o !j d © t a 'i M a v>o r &9 q u ts c: o 1-1 p a r a r o vi b a j o u vi a s ;¡. t u ¿a c ,1 o vi d e

s e u d o c o x\ái- c. i o vi a M i e n t o d i s c r i i"i i vi a t i v o < d o s e s t i M U 1 o s s e vi a 1 a b a n

I n d i s t i n t a m e n t e ;̂ 1 periodo de ref orzai-ií^nto y de ex t inc ión ) y de

condicionamiento discr imiviat ivo C en donde ambos es t ímulos indicaban

d .1 forte n c i a 1 M en te !l. os pe r i o d o s el e re f o v1 VÍ & M i e n t o y & x t i n c i o n ) „

Los r e su 11 a dos o b t en ,idos 5, Mués i r a vi qu'ÍÍ1 1 a P X P e s c,o vi t r o 1 a d a y

d i <s> t r i b u i d a p o r s ÍS t i. M U 1 o *s que p red ice vi !L a a u s e vi c: ;i. a d e'!. r e f o r -;Í a d o r |j ya

que e s t a se l o c a l i z o para e l grupo que había r ec ib ido

c o vi d i c .1 o n a M 1 & ir t o d i s c r ;i. M i vi a i i v c< d u r a 111 e ra H c o m p o vi e 111 e d es e x t i n c i o n „

Hievitras que l o s s u j e t o s somet idos a la condic ión de

p se u d o c o vi d 1 c i o vi a ti i e n t o „ des a r r o 11 a r o n u vi p a t r o vi d o i n g es t i o n d e a 9 u a

p o s "t e r ;Í. O V5 a 1 a e vi t r e Q Ü¡ d e!!. a 1 i w e n t >:> ( e f e c i o p o s p r a n d .1 a 1 >«
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T aMb ien 9 r es u 11 & i. w p o r 1 a n i e co n-s i d# r a r d e n t r o de e s t e pu vit o >. e? 1

t r a b a j o desarroXXado por H«tWM¡, F o r t e r , y Kar.H-tpf ( 1981 ),,. qu ienes

i n v e s t i g a r o n bajo una prueba de generaXizac ion de» est i t iuXos el

c o vi t r o X q u e as t o s e J e r c e vi i¡> o h r & X a P1P..

E1 p r o 9 v a na de r e f o r 7. a si i e n t o (•:• H p X e a d o f u e u n M U X t i p 1 e d e d o s

coMponentes,, Uno c;íts t iempo a l s:£ar 30 seguvjdosy y e!!. o t r o de

extinción.. El .intervalo tiiru.i»io entre reforladores fue de seis

s e Q u VÍ d o i» v y s e e ii p X e a r o n c o M O & s t i. M U 1. o s d o s e n a 1 a w :i. e vvl, o t o n o s d a

4 0 y d e 10 p u 1 <s >::> s p o r s e Q U n d o i»«

Los dato«v obten:i.doÍS baJo 1 a p rueba de genev1 a X i zac i .on c!CÍ

e t> t iif u 1 o *a ;í M t.i e <» t v* a n c a w b i o m e n !í, a c: a n i .i. vi a d d e PIP & n f t.t n c i. o n dí.5 J. o í»

>::: ai»i b i. o i» e n o* 3 v a 1 o r d e X & s *b i w u 1 o q u e Í¡» e vi a X a b a e X c o Í̂ I p o n e v\ t e de

r e f o r z a w i ¡a n t o« T a 1 & s r e <:> u '11 a d o s;, h a c V5 n c o n s J. c:! e r a r a !!. o <Í au t o r Í.? Í» q u a

e s t e I", .i p o d e f e n o M «: n o v p ü e d e i» e r p ti e s t o ivi a J o e X i:::o vi i r >::• X d e? e s t .1 MU X o -íit

d.if í&r©nteíií aX de Xa entr^cja dtsl estinixlo r e f o r z a n t e „ Y

a d :lc: i o vía 1 n e xvl e „ h a c e vi u vi c u e s t i o n a ü i e vi t o a X os p X a vi t e a M l e n t o s !i e c h o s

p o r F a X te í .'1.97.1. ) v e n r e!!. a cr..i o n a qur* e s t e t i p o dc» c o vidu c t a de be <•;e r

>:;: X a ÍÜ :i, f i, c<a d a c o M O U VI a c l a s e d i f e r e vi t e a 1 a c o n >:i u clv a o p e vv a n t e. y ya 1 o s

d a t o *» o b t © n :i. d o ÍÜ y M W e IH. t r a n u n c o ¡1 p o r t a ¡-t i e r» t o m\e e s c a r a c t e r i Í» t i c o a

XOÍÜ obser%vados en l oa e s t u d i o s de condic ionaMiran to opev^ante»

Otra i n v e s t i g a c i ó n qtu* resuXta i n p o r t a n t e wencionav^ es Xa

r ea X .i z ada po r A X f e r .1 vik v. Ba r t n o sy y y Ha r d er < X 980 ) v qu .1 © ne s t a i»¡b :Le vi

e *» t u d .1 a r o vi 1 a s v a r i a b 1 e s q u e c o vi t r o 1 a n 1 a 1 o c a X i z a«::: .i o n t e M p o r a X d © X a

PXP,,

Be«5 puei» de ev a X uaxx a X o s su j e t o s b a J o d i f e r en t e s cond i cione<•;

e ;<pe r .1 Me n t a X es y e n t r e X as cu a "i. e s s& eMp 'I, e o u n p r o g r a Ha MU !Í. t :i. p X e d s

reforzaH.ievrho de dos componentes C razón f i j a 1.0 y razón f i j a X00 >,
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e n c o n t r a r on que b a j o d i c h a c o n ú i c i o vi ? 1 a s x- a t a s e M i. t e vi 1 a r e s p ue 13. t a

d e b a i'.) e r a g u a p o s t e r .'i. o r ti e vi t e a 1 a e vi t r e 9 a d e I r e f o r z a d o r. .

D .1 c h o s r # s u 1 i a d o s „ s o n c o M p ai r a rí o s c t:i n 1 o s o b t o n 1 d o s b a j o ti vi

p r o g r a m a cié r e f o r z a n i e n t o M i x t o RF10 erncí-ideríado l-RlO-FR^Oj, e-n donde?

n o s e 1 o c a !i :l z o e Í» 'fc & i .1 p o d e vi s Í» p u e s t a d e vi "h v o d f.i 1 p e r i tí d o p o s i, a r i >:J V1 a

!i ;¡t e n t r e Q «t d © 1 a I i. w e v\ t o n

!:ü n b a s e a 1 o i« vi e f.s u 11 a d I::I 1» CÍ b t e v\ .i d o ír> P 1 o s a u t o r & •!> ¡:r o n IÜ .1 d e v% a v> q u e

Í» u íü d a i o Í» s >:3 vi c >:s vi ts i. a t <•:•: n t e s >::: o n 1 a *» u p "::• s i c i. o n d e q u « 1 a P1P # ÍÜ U VI a

r fóí;i p u © s t a .1 n t ev i. na o ad J u n t .1 v a v >:::o n t vvt;> 1 a d a po r c aMb :loí» <•?• n 1 a

p r o b a b i l i d a d de reforxüíiii^YrtO), ya que d u r a n t e l o s p e r i o d o s on donde.%

e s t a eíü b a J a v s u p vv o b a b i.!!. :i. d&d de o •::: u \- r © vi c: i. a r e 15 u 11 o r;> 1? v- M a s a 11 a .-

A di c .1 o vi a 1 w e n t e v !!. o «3 d a t o s M U © S t v a n q t.i e .1 o s «B. U J e t o r¿ © >: p u e s t o s a 1

programa MU'Xtiple, ewitieron Xa conducta di;- beber cuando se iniciaba

el con ponente Mas largo (rason -Pija .1.00 )y qiu¿ Iven.ia la probabilidad

M a s b a J a d e r e f •"' i" z <H M i. & n t o..

Este tipo de reíiult&eloia), c o n t r a s t a con los anteY'iovM^uínte

& y, p u e is t o s y e n 1 a M e d :l d a e n que se le a t r i b u y a u vi p ape 1 M a s J. M p o r t a n t >v?

a la probabilidad de reforzamio?nto en Xa distribución temporal de Xa

P1P que a 1 •::: o n t r ojl. d .1 s c r J. i'ü, n a i i v o que pueden eje r c s r 1 o s e s t i. M t.t !i. o s

asociados a Xa probabilidad de refcriamiento,,

Un trabajo experimental que resulta importante describir^ ya que

(guarda una vinculación estreciía con el presente trabajo es el

desarrollado por Swith y Clark ( :L974 )y qtt:ienes presevitavi datos

c.ontrad.ictovvios respecto a los factores que en otros trabajos habian

s i d o c o n i-í i d e r a d o s e o M O d é t e r M i vi a rvt e s d e 1 a d i s t r i b u c.i o n i e H p o r a !¡. d e

X a co v\d u•:::t a d e b e b e r.,

En eX pV1 o c e d i M i e n t o es<perinenta 1 y se e M p 1 eo un proÍ:JVVaMa M U 11ip 1 e



de cuatro <:::oHponentes^ tr&s da !l os cua 1 es v •?uer on de reforaaMitsnto

d if e r e n c :i a 1 de t a s a s b & Jas de :!. 0 v 20 y 6 0 s e g u n d o s y u n •::: o w p o vi e n t e

f.1 na 1 d& eSÍiinc.ion..

!!t 1 s e vi a i a M i. e n t o d e 1 o s c o M p o n e n t e s •> s s h i. z o Me d i. & n t e un e s i .i. w u 1 o

a u d i t i v o dt» d.i'Fíírevítñi» f v a c u e n c i a s »

La wed.ic.ion d e c o n d u c t a , no «tolctMent© SK l i n i t o a v%eí:iistrar la

r e Í» p u o ÍÜ t a de b e i1^ e v y de p r e s i Í> n a r 1 a p a 1 a n c a y «v .i vi >:> q u s a di c i. o n a I M « n t e

se registro la de correr en una rueda de actividad (dentro do Xa cual,

i&e e vic on t r a h an ui'.) i c ad as !i. i-t pa 'i a nc Í:.I y e !l d i s p e vi s ad o r de a t;ju a )..

L o i» vl e s u 11 a >:i o s o h t e ni d o s y M U © S t r a v\ p r i n >:: i p a l é e n t e q ue X a t a s a d e

r e í-i p u o í"> t a *;i d e !!. a s c o n du •::: t a s de pr& B i o n a r I a p a 1 a n >::: a y b e b © r ¡,

decrenentan de M«inera sigilar p«tr«t todos los sujetos v en -Función del

increMento «n !lo*3 parámetros temporales del programa., Hientv^as que la

tasa de 1a respuesta de correr MUestra diferentes f unciones en cada

uno de 1 os parawetros •• Ya que Misantras que uvi suJeto &Miti.o una tasÍ;Í

©levada de e-i» t a d u r a vi t e e X val o r de!!. p r o t:¡ r a i-t a M a s a X t o 9 o t r o w o i» t vs o

u vt «3 t asa wo derad a M e n t n? a !í. t a e n !!. o s val o r es .20 y é 0 s e Q U nd os ,y y u n

tercer sujeto? corrió solamente durante el valor iias bajo,.

Al r e a 1 i z a r u n a n Í-Í 1.1 s .i. s de p r o b a b i 1 i d a d e s c o vi d .i <::: .1 o vi a 1 e s e n t r e

las clases de respuesta evaluadas,, encuentran relaciones ordenadas

e vi t r o e 1 -i n c r e w e n t Í> e n 1 o s p a r a M e t r o s d e 1 p r o Q r a ci a y 1 a p r o h a b .i 1.1 d *» d

de eMltir X<;i reapuesta de bebev1 o correr d e s p u é s de presionar 1 la

p a 1 a n c a y n o r e c.i b 11" r ;v? f o r z a c;! o r.. P o r 1 o c u a 1 y c o n c I u y a n que e 1

ivicremento en los paraiietros teiiporales del programa,, hace Mas

p r o h a ble q u :••• e !í. a vi i M a 1 eM.it a 1 a c o vt d u c t a d e c o r r es r y M S n o s 1 a d e

beber,,

U vi u 11 i ¡"i o t r a b a j o q u & ci t a r e M O S d e n t r ':5 d o e s t e p u vi t o v e s e 1
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reportado por HyMow.Tt.tz ( 1981 ) y quien utilizo un proQ^iawa múltiple de

d o s c o M p o ne vi t e s de :¡. n t e r v a X o f i. j o 40 se 9 u r. d o s.. P o s t e r i o r H O n t e „ cu a n d o

*B e «MÜ t a b i 1 i x a r o n 1 a s res p u es t a s de b eh ar y di? pr e s i o nar 1 a pa 13 n c a >.

3 e ÍÜ o h r e i, M p u s o u vi p r o g r a M a M U 11 i p 1 e de d o s c o M p o n e n t o s d e t ;i e M p o

variable de presentación de choque electrico y señalado únicamente en

u no de o X 1 o a d u r a n t e c i. nco sa Q U nd o s p r e v.1 os a Í»U p r eÍS&n t a t:.i o n „

Adi-ciovialHente^ se Manipularon diferevvte-iií intentidades del

c 1"¡ «::• q u e y d e !f. p e m o c <:> r p t::< v ;s !l. d e 11. o *•> i» i.t J e t o ÍÜ ..

I.. o s r e íü u 11 a d o *B O b t e n i d o <s ¡, p a r t :i c u !L a v* M e n t e en r e 1 a c i o VÍ a 1 a

p r e s e n t ac i o vj <;l e !L c h o q u e s e n a 1 a d o y n o & e n a 1 a d o „ M U e <;> t r a n u n & -P # c t o d e

inupresiovi diferencial5 siendo e^te Mayor? cuando e^ estimulo aversivo

n o « r a a ti t ;i. c i p a d '::i p o vv 1 a p r e ÍÜ e n t a '::::i. o n de u n e Í» t i M U '¡. o de «3 e n a !|. a M i & n t o,,

T B Mh i, e VÍ y 2. »:> s d a t o i& p e r M i. t e n c o vi *» i d e r a r a 1 a u t >:> vv q u e 1 a t a s a d t* X a

respuesta d& beber puede ser afectada sin qi\& esta guarde una

vv e 1 a ci o n de c o M p e t e vi c i. a c. o n !!. a de pro? & i. >::• na r 1 a pal a vi c a y y p o v
i X o

t a vi t o p u e d e n M O d i f i c: a r s e d i f e v e n c i ;a 1 M e vi 1:. & h a j o c. i & y t a s •::: o n d i c .i o n e 1»

experii-ievitales.,

APROXIMACIONES TEÓRICAS AL FENÓMENO fiE POLIMPSIA INDUCIDA POR El...

PROGRAHA-

EX fenoweno de PXP descubierto por Falkj. capto su interés y el

d & o t r o ÍÜ i n v e a. t i 9 a dores, ya q u e n o e ;Í i s t e n f a c t o r e s d e t i p o

fi,s:loXoq:ico que la deterM:lvievi„ Á pÍÜVItiv% de di.cho desc:uIDV%iMiento^ se

¡••¡ a n g e n e r a d o d i v e r IB a s .1 n t e r p r e t a c i o vi e s t e o r i c a s q u e h a n .1 n t e n t a d o d a r

u na a d e cu a d a e ;-í p X i. c a c i o vi a X a 9 v5 a vi c a n t .i d a d de d a t o s e K p e x- i H e n t a l e s

e x J. s t e n t e s,. S i e n d o a I g u n a s (je e X X a s p X ;-Í 111 e a d a s p a v1 a a b a r c a r M a s

a M p X i a !si e n t e t o d a s a q u e !i. I a s co n d u >::: t a % q u e h a vi s i. d o >::; X a s i f i c a d a s e.o M O

.1 n d ti ci d a s p o r e 1 p r o t:.i r a M a..
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S i yt &\-i b argo 9 au n actu <ÍÍ .1 Me nte pode i*¡ os d& ci r q ti e n o e ;-Í i sie u n3

teoria que sea awpllámente aceptada„ aunque alguna de ellas se

e n c: u e n t r e M a r» e n M O d a „

A co vi t i vi u a >::: i o n, !"¡ a r e M o s u vi a d e *» c r i. p c i. o vi de 1 a s a p Y1 O K .i M a c i es nss

t a o r.i c a 3 que c o n s 1 d c* r a M O I» h a vi r e 13. ti 11 a d o < s e r i-i a s r e X e v a vi t c: s „

HipotiSísis de Xa sed i n d u c i d a * Este t i p o de aprox imac ión t e ó r i c a v

t i e vi & un c a r a c t e r w a s f i s x o !l o Q .1 >::: o q u e p % i >::: o 1 o q i c o9 y a q u e s e o r 1 e n t a

MaÍÜ hac:la !!. a bu squeda de 1 os p v% oc;es*:> a f i.s i.o 1 o q ic>:Í S q ue so n a Iterads:> %

c u a n d Í) u n ír> u j e I o & s s i::i M e 1*, ;i d c> a c o n d .1 e l o vi e s d e p vv i v a c .i c:< n d ¡:í a 'i x M e n t o y

poíüterxov%fievite es expues to a l a en t r ega p e r i ó d i c a de ei-;te,, Uvio de l o s

i nveí» t .19 a d o r e í» que 1-1 a n t .1 e vi e n e Í» i e t i p o de a p r o ;•; ;i. H a ex o n t e o r :l c a & s

S t e i n < 1964 >y qu;i.evi ad ic iov ia lwev i te supone que l a e n t r g a de a l i M o n t o

s e >::: o , p r«:? d u c e u vi a c ̂ . e r t a e s t .1 M U !í. a c i o vi d © r tí c e p t o r e G 1 o •::: a 1 :i.:?. a d o s & s 1 a

p a r t e o r a 1 de X s u J e to P y que s o \i sen s i b 1 e s a 1 a d i s M :L VI U \~ i o vi d e a q u a

tí n & 1 o r Q a vi i í» w o „

Por t a l razón P considevva que e l exceso de i v iges t iov i de aí^ua es

deb ida a que uvi prograM¿-i de v%aforzawi,ento^ squ; iva le a :lvicvoM&nt<sr CÍ 1

vi UM e y1 o d & co w i d a s., Y por 1 o t a vi t o P e 1 vi u M e r o de p e r i o d o s d u r a vi t ts 1 •::• <n

cua!í.es e l s u j e t o beb&„

B a t, o s q u e a p o y a n es t a *•> u p o i;; i c i. o vi ? s o n 1 o s vi e p ¡:> v41 a d o s p o y1 S t e i vi

< 1964 )u Btr. ickev1 y Ada i r < .1.966;; c i t a d o s rana Hurphy y Brown.,, .1.975 ),

q u i e 11 e s u t;),. 1 i E a v1 o vi co ¡no es t i. MU X o r e f >:>r IKa vi t e a 1 i. Me n t o I i q u i. do y

o b ís a r v a r o vi que b a J o d i c h a 15 c o n d :i c i o vi e s y 1 o s s u j e t o s n o M O S t r a r o 11

pol id. i .ps la»

Bevitvo de es te MisMO t ip>:? d© i.vite v-pretaci<:^vi y ev icontraMOS 3 a

e ;•; p u e s t a p o r C a r 1 i s 1 e C .1.9 71 ) v q u i e vi c o n s i d e r a q u e !i. a i::" IP e s d & h i d a a

u vi d esequ i 1 :Lb r i o c¡e 1 s i. s t en a t er M O V1 e gu 1 a do v1., D i ci-í a s u po s :i.c i •:> vi ¡, se



b asa e n u n t r a b at j o e >: p a r i M ÉÍ rt t a 1, en e 1 c u a 'I. r ala s s o w e t .1 d a s ;a u n

p vo9raMa de r e f o vvzaM;i.ento v MoIBtrar o n un n.1 ve 1 de teMpera t u r a

h i p o t a X a w .1 c o que e x I::: Q d i a & X 1 i »:i t s n o r M ;:.t 1 d ¡i? a s i ;* t :i. p o d e is u j e t o S ( d a

37 a 39 <:j r a d o s ee n i i q r a d o s)v y p o r X o t a n t o 9 c o n s i d ŝ  YV a q ti e e X e x i::: e s i::i

en li a ix\q\-ssti.on di5 a9t.ia pu ed<•? Í¿er deb.1 do a un Mec an;i.sMO de r e 9u '¡. ac io n

ternica,,

Otras supos.ic.io neis teóricas estv%tóchaHento re lacio nadas con #st#

t .1 p>::' de e n f •::'q tí e;, i;¡ '::< n .1 a 13 f o r MU 'i. adas p <::> r B e vi v i o s „ Ca r 1 s o n y Sa uc h e n¡< >:Í „

G o lt. d y y Muy ( 19 7 9 )!.: F" re«a d 9 7.ec y y He v\d & 1 s o v\ (. 19 77 ¡¿ c:.i t a d o % e vi a Ro pe r ?

19 8 .t ) y q IA i e vi e s c o n s .1 d & r a n que t-? j. f a c i o r r ¡s m p o n s a b 'i ra d & I a :i rí 9 e <̂  t i. o n

exces iva de agua puede? ser debido a que **& produce uv̂ a i i^yor

s m >::: r e á o n de a d r e n a II. ;j. n a e vi :i. a «3 i i u a c i o n & x p e r :i. M SÍ VI t a 1 ¡, 1 a c u a 1 t r a «a

COMO consecuencia uvia d i s m i n u c i ó n de g lucosa en e l tov*rente savfguin^o

y por Lo'Ivter y Wo>::>dsy y Vastí 11 i C i973 ) y K.i&s 11 &f -P ( :!.969 )9 qu.1 eviÍSs

s u p o VIÍVÍVÍ que 1 a i. n Q & s t i o vi e x c a s i v a d e a ¡3 u a b a J o 1 a s s .1 i u a c:.i o n «s s

e >í p e r i vi e vi t a!!. a s ¡s que se s o h ss t e a 1 o s s u J s t o s y © s d e b .1 d a a q u e s e

u t i 1 .i z a a X -i. M & vi "t »:> c u y a c o Ü p o s i >::: i. o n e*s M U y b a j a e n 1.1. q u .i d o s.. P o r X o

c î  íít X y, X a <s r a t a *» t o M a vi a Q U a d a s púa s d >vr C a c;i a p a s t ;i.!!. X a de a 1 i. v\e n t o „ ya

que es te produce v iesequedad en Xa boca deX an imal

U n a observ a •::: ,i o vi q u e p o Í;Í & M O S r <a a I i^; a r r Ĝ  Í» p e c t o a e s t e t :l p o d e

&pro;-:iM8cion t e ó r i c a , es que a pesar de que e x i s t e a c t u a l nen ie en Xa

X .i i ® r ai t u 1" a u n a g r a n c a n t, i d a d d a t r ai b a J o s o r i e n t a vi o s h a c .1 a X a

evaXuac.iovi de - fac tores t a l e s COHC' Xa coMposic.iovi qu.im.ica de!l

a X iw e n t o,, e X b a X «s n c <••• d# 1 o s f X u ;i. d o s >::: o r p o r a X e s y o t r o ¡s e X ÍJMG VI t o 13 M a * ;̂ y

vi Í:̂  e x i. í» t e u n a d e w i:s *s t r a c.io vi e M p i r i c «i n i u n a t e o r i a f i s i o X o 9 i c a

isuf ic i ísv i teMe 111 e f u e r te , , que pe v* M i, t a s « g u :J. v% s u s t o vi t a 11 t;t o i a X

a p r o x i, M a c i o v\» P o r X o cu a X y h a co b vl a d o ti a y o r r e X e v a n c i a X a



i n v e s t i q a c .1 o n y f o r M U 1 a c i. o n d e X o s f a c i o r e s p s i •::: o I o Í:¡ .1 c o s i vi y o 1 u c r a d o s

en d.1 eho f e noMe no.. E s i a t ip o de ob se r v 3c :lo vi ,, e s a p oy a da p o r e l¡.

planteamiento de Staddon < 1977 )„ quien a partir1 de los datos

p u b If, :i. c a d o ÍS p o r B o vi d C :!. 9 7 3 ),} !••! a w k .1 n s,} í3 c h r o t v G .1i h e n s , y E v e r e t, i

(1972$ citados en¡: Staddon, 1977) y Couch < 1974 ), concluye que gran

p a r te de 'I. o*Ü a ys t:juMe n*td;•> eMp II, e a d ÍS S p o r i. ois i nv e ̂ t .1 v.¡;sdo r e s qu&.

Mantienen la hipótesis posprandialt, se han basado en resultados qu©

a p a r e n t eiie n t ts i-weÍS t r a n u n a d.i sM.i nuc.i o n d« I a <::: o VÍdu c t a de b <-;<bes v1 a IL

i ncr & M entar 1 a M a g ni.tud d& 1 r e f o r K «i"í :i e wt'::> „ p e r o qt.i* n'::> h a n t o 11 a do e n

c o n ía .1 d & r a •::: .1 o n q u e 1 o s a n i. M a 1 © s i" <s q u i © r a n d ̂  t :i. & M p o p a r a a p r e n d & r q u o

e 1 taMaÍÍo d e 1 a vvec:owpensa <;;e ha ini;::rveMer\tsido..

AdicionaII.Mente^ c o n s i d e r a que s± II.a poll:id:i.pí:¡i,;-í f u e s e d e b i d a a un

efecto poí-ipvandiaüj, los sujetos deber xa v\ Mostrar e^te tipo de

c o n d u >::: t a d e s d e e II i. n i c .1 o d e II. a s is e s :i. o vi e s e x p e* r i fi e n t & 1 e s y n o t e n d r .1 a

COMO sucede5, que transcurrir varias sesiones pav-a cjenerarŝ ,,

U11 a c o n c: I!, u 15. á. >::i n a el .1 c.i o n a II. q u e «t p o y a 1 o a n t e r .1 o r y e i •> p r o p u ti? s t ÜÍ p o r

Reynierse ( 1966 );, quien después de haber realizado un expevvlMento

p ¡s r B e v a 1 u a r 1 o s e f e c t o s ó e II. nu M e v1 o d m p vv e se vi 113 c .i o n e:» d <-•: a II. ,1 M & n t o

s o b r e la c o n d u c t a de b e b e r y c o n s i d e r a q u e los avtiMi-ill.es r e q u i e r e n do

t .1 e M p o p «3 r a a d a p t a r s e a u n p r o g r a M <» d o r e f >::i r .;Í: a M i e vi t o ¡, y a q u $: s ̂  v a n

eliiiinando c o n d u c t a s inef i c.i evites v q u e irrberf ierevi con la c o n d u c t a de

bebe r y c o n & 1 M a n t e n i Mié n t o del p # t r o n d e <: o n d u c i a efe c t i v o „

Hipótesis del reforzaniento adveviticio,-

L a I vi t e r p r e t a c i o n d e II f e n o M ;••• n o d e PIF 9 ÍS t r a v e s d e & s t e t i p o d e

suposición < Clarkv 1962 ) pavvte f uvídanevitalMente del pltanteaMiento de

que c u a VÍ d o u n o r g a n á. S M O bebe d u r ¡-¡ n te el!, inte r v a II. o e n t r e r e f o r ̂ a d o r e s ¡,

d icha c<:> viduc t «t puede 11 e ga vi a ser vef or K ada cua vido o cu r r e



c o n t i Q u «a M e vi t e a 1 a e vi t r e g a d e X r e -F o r K a d o r „ A d .1 c i o vi a X ¡i e v\ t e P c o n s i d # v- <•?

que i-? x x *» t e n d o s f a c t o r e s d e t e r M .1 n a n t tv s d & r¿ s t «t ., que s o vi i:

:i. ,t í... a p r o x i M .id a d d e l d i s p e vi s a d o r d e a c;j u a e vi r e 1 a c :i. o n a X a p a 1 a vi ca „

2.. L a p r o p o r c .1 o vi d a i n 1 e r v a 1 o s c o r t o s d e ys t r o d s 'i p r o g r a ci a d e

re f o r i n i e n t o . . Lo cual produce un e f ec to de re-Forzamiento d i f e re vicia X

sobr& 1 OÍ» per 1 odo<» !í.ar9oÍ» ..

A p a r t i vv d i-> e s t e p X a vi t e. a i"i i & vi t o ^ v a v i. o 3 ;;; a t o r e s a d o p t ¿¡1 v í> n

.1 n .1 c i a X MES n t ÍÍ t ;ÍÍ II. S U p o & .1 c .1 o vi C S © 9 a 1,,, i 9 6 5 y S c h a 12 f f a vv y S a 1 z b r* v 9 y

1967 )„ Sxn eMbartjo¡, l o s d a t o s ^ M p e r i ü e n t a l t e s que l a cueí-itioviav^on^ vio

t a r d a r on e vi í¡;u r g.i r y adq u i r i r ;•>u f j .c i e n t e co nis i <r>te nc 1 a c:0110 p a r ;a

r e c h a z a r l a s t a l eí;; e l c a s o d s l t r a b a j o dí-¡í»arroXX<ado p o r F a l k < :í.964 >̂

qux&VÍ deMo r o 1 a &nt r e 9 a de a X iM& nto cju r a n t « 15 1*& qu vidoÍÜ ;a p a r t j . r do X

ul t iMO c o v í t a c t o con &X d i s p o v i s a d o r de agua 7 e n c o n t r a n d o que a pesav1

d É* e XI o X o i» a vi :.i. M a X # s c o vi t .1 vi u a r «:> vi b e b .1 o vi d o,.

D t v a i vi ve ts t i ga c i o n que c u e s t i o vía 1 a <> u p o s i c i o n de que 1 a i::' IP e s

u n a c o vi d u c t a d e t .1 p o s u p e r s t :L c:: i o 1?, ;-;t „ e ÍÜ 1 a r g? p o r t a d a p <:« r F X '::• r y y

O1" Boy l e < 1972 )v quevies M o s t r a r o n que a p e s a r de que s e i»«¡ t a b l e t e a n

1 i. M :i. t a c i. o vi © «i © o h r e X a •;:: o n d u c t a t;i e b s; ba r y r e «3. t r i n Q:J. e vi d o 1 a a p e r i o d o s

c. o r t >:;> s chx x% a n t & e l i vi t e r v a X o <•? vi t vi e r e f o r ^ a d o r # is „ e s t a s a d e s a r r- o IX a,.

H o 1» t r a vi d o c o vi e 11 o q u e a u n q u e s e a X t e r e X a c o n t i y u :i. d a d t ÍÜ- M p o r a 1 ÍH n t r e

e s t a y Xa presevi taciovi de l al.ÍMentoP vio s e e l i m i n a l a i n g e s t i ó n

e >Í c & s .1 v a d & & 9 u ¡s«

Una observación gevieral a este punto de v.i^ta7 es el planteado

por Btaddo 11 (1977) qu,1 &n considera que 1 a PI!:;' no puede ser

interpretada COMO una conducta supersticiosa-, ya que esta resulta

p o c o B f e c t a d a p o r X a d e M O r a e n X a e vi t r e 9 a d e I r e -f o r x a d o r P a d e M a s c;l e

que d i t:::!"i a h i p o t e s i. s vi o puede e K p X i c a v% p o r q u e e s t a e s X a que s «•?



•F o r t a ü. e c e s (A p e r s t i c .1 o s a w e n t e y n o o t r o t i p o d e <•::, o n d u c t a..

¡••i ;i..p o i e s i *» M o i i v a c i o n a 1 „

A peisaV' de que e s t e t i p o de p 1 a n t e a M i e v i t o s y nO hab:I.an s,ido

a M p 1.1 a M e n t e a c © p t a d o s p o r M U C h o s i n v e s t i Q a vi o r e ir» ., p r i n c i p a I ci e n t e p o r

c: o vi s i d e r a r que e s t e t i p o de :'i. TI i e r p v e t a c i o n e ÍÜ VÍ O S e u !̂  :L >::: a d a n t r o de 1 o

que c o r r e ÍÍ> p o vi de a u vi a t e r t-¡ 1 v\ o "I. o Q J. ÜÍ O p e r a vi t o „ A c t u a 1 M & vi t í* ̂  ¡i? s p o s A b 1 &

o b s e r v a r d e n t r o d# Xa l i t e r a t u v v a o>xpi-;rÍHental qu« n u e v a n e n i e ha

s u r g i d o e l 1 n t e r e s por p a r t e de a 1 Q U VI O S I vi v e s t i y a d o r e ?•> < R o 11 v

B-:::haefferv y SMith , Í9Ó9|! Btaddon ? :1977y Reicl y D a l e , 1983!? i l inor y

0o u !l. t e r v '1.9B7V Coh e n, 19715 ),} hac.i. a e s t e t .1 p o de .1 vi t a r p r e t ac i. o vieIÜ ,. L. o

a n t e r i o r y e s debido fuvidai'ientalwente a que los e s t u d i o s que han

e v a 1 u a d o !l. a r e 1 a d i o vi e ;-Í .1 % t e vi t e e vi t r e e» 1 p e ¡» o <::: o r p o r a !i. y I a P !C P

<Bow©ny 1972í! Fíalk, 1.909$ Roper y K i e t o , 1979) , l o s e f e c t o s de Xa

M a Q n i t u d de !í. r e f o vv z a ti i. e vi t o s o h r e 1 a c: a n t .i d a d de p o 1 :l é x p s -i. a i vi d u c .i d a

( Hawkinsv Sc.hrotP Qitevis, :!.972Í; c i t a d o s en:: íütaddon, 19775 R®-irf V

Staddovij, ;í.932 )? el, sabor de l a l i c i en t e empleado cono es t iMulo

r e f o r z a n t e (FaXkj. 1971^ PoX.inQs, Kraf-Ft^ Ch«ipwanr y Lyonj, 1980 )v su

v a l o r n u t r i c i o nal ( Fr®rady .1.97:!. ) f undüiMentan la s u p o s i c i ó n de que

e Í<.1 stev\ f a c t o r e s MO t i.vac i.o v\a X &. s qu e dei'je vi s e r c:o ns i d e r a d o IÜ dÍÍ nt ro de

u i) a t e o r i a qu& i n t e vi t e d a r © x p 1 i c a c i o n a d .i. c l"i o f e vi o vi e vi o..

U na de 1 a s a p o r t ai::: i o T\ e s t e o r i c a s de e s t e t i p o ? que I-t a i d o

c o b r a n d o a t e n c i o vi p o r p a r t e ti e 1 o is i vi v e s t :i. q a v;í o r e s , e s 1 a p r opix e s t a

por Btaddon (1977). , En donde descrj .be un Modelo que considev ia Xa

e x i s t e vi c .ia de t r e % c a t e g o r i a i:s c o n d u c t u a 1 e s q u e o c u r r e vi b a J o 1 o s

proQrawsis de r e f o r z a n i e n t o p e r i ó d i c o con aXÍMentov y que son»

:!. n Co n d u c t a s t e r M i vi a l e s (o r e s p u e s t a s o r i is n t a d a s h a c ,i a I a

o b t e nc i o vi d es c o Mida ) . L a s cu a 1 e s y «i o n e ti i. t i, das d u v1 a n t e 1 a



p r es e vi t aci.o vi de es t i.H U X i::is C O r r e 1 a ci o vi-••! d o s c.o vi 1 a e vi t r e o «i d e 1 a 1 iMe n t o

y se dirigen hacia su obtención..

2 H C o vi d u c t a s i vi t e r i. vi a s» Q u e se prese n t a vi d ü r a vi t e p e r i o d o s e vi d o vi d e

e>tistis u na b aJa probab.11 idad de que se prese nte 1 a recoMpe nsa..

3« C ondúc t a s f a c u 11 a t i v a s,, 0 o vi s i d e r a vi a s c o H O VI O i vi >::! uc i d a s p o r e 1

p r o grana y w u e s t r a vi u vi a r e 1 a c i o n .1 vi v e r s a c o n r e s p e c t o a 1 a f r ra c u e n e l a

d e o c u r r e vic: i a d e 1 a 1 ÍM e vi t o., S u a p a r i c i o vi „ o c u r r e a p r o x i M a d a we vi t e a 1 a

i-iitad del i n t e r v a l o e n t r e reformadores.,

L. os d o s p r i M e r o s t i p o s de c o vi d U C t a v 9 u a r d a n u vi a r e 1 a >::: i. o vi c o M U VI

& n c u a n t o a 1 o s f a c t o r e *5 M O t i v a c i o n a 1 e s ;¡>i p 1 i •;.: a vi o s,} y a q u e c; u a vi d o 1 a

H o t i v a c i o vi pa r a I a e w i s 1 o n de co vid u >::: t a s i vi t e r i vi a s a UM e vi t a f s e

.i n c r e i-ji e n t a c o vi J u vi t a i"¡ e n t, & 1 a wi o t .1 v a >:;: .1 o n p & r Í-:Í 1 a r « Í;¡ p u e s t ¿-:Í t e r M .1 vt a 1»

Respecto al caso particular de la conducta inducida de beber

< c o vi d u c t a ;i n t e r i n <?,)<, es t e a u t o r c o n s i d e r a q u e i a n t o e s t a v c o M O 1 a

relacionada con la comida < terminal >>. se encuentran vinculadas

Motivación al i-tenie con !& entrega del alimento de una naviera sinllar,,

Y por lo tanto 9 cuanto MÍHS11 hambriento" se encuentre el aviiMal

dura vi te el periodo termina 1̂. Mas" sediento" estará durante el periodo

i n t e r .i. n o» 1-' o r 1 o t a vi t o v co vt s .i d e r a q u e e x i s i. e u n .;Ü i vi t e vi a c':: .1. CÍ vi

v1 ec:á.pxsoca entre 1 os estados terHJ.na 1 e inter:i no î Bjo procjr anas de

entrega periódica de aliMento*

C o 11 f TÍ r M e a 1 a p r »:> p >::> s i ci o n d e 91 a d d o vi ( ;i 9 7 7 ) y e n r e 1 ac i o n a q u ÍÍ

!¡. a c o vi d u c: t a i n ti u c: .1 d a se e M i t e e n 1 o s p e r i o d o s d u r a n t e 1 o s c u a 1 e s 1 a

p rohah i 1 i.dad d e r e f o r *í a M i evit o e s MÍ-¡ S b a,ja v. 1 o s d a tt"i s e ;< per .iH >": vi ta 1 e s

o b t e vi 1 d o s e vi p r o g r a i-'f a s M U 11 ;.i. p 1 e s,, n o a p o y a vi t o i B I M e n t & t Í-.Í 1 M O d e 1. o •>

COMO vinos anterior Mentes los estudios efectuados por Haw, Portev-̂  y

Kaewp (.1.981) y por Seüth y Clark (197A)y Muestran que la PIP se



1 oc a 1 izo e vi .1. os pe r:i. odos e n d o n de 1 a p r o b ah :i.1 .i d a d de r ef or z an :i. e n t o

e r a na s a 1 t a •• F o r I o c u a 1 , s e e n c u e n t r a n e n c o n t r a d :i.c •::: i, o n c o n I o s

reportados por Mi ñor y Coaltar ( 1982 ) y los de Alferink y Bartness y y

Harder ( 1980 ),,, que si Muestran un i rieren*;: vito de la conducta de beber

el u r ante pe r .iod os de b a j a p r ob ab 1.1 i d ad de r ef o y1 ;•: aii ie n t o..

P o vi o t r o !i. a d o v A t *:> r < 19 8 0 ) y e s t u d .1 a vi d o «t g r e s .1 o n i, vi d u c :L d «t y

o bÍÜe r v o q u e !L a r ¡3 *»puesta de p :l c o t e o a u vi e s p & J o se p r e se n t ab a du vv a nt«

©1 componente de Mas baja prohab.iI.idad de v^eforzaíiiento < Ra^oví fija

.1.75 ) y predotiivianteNttnte durante Xa pausa que precedía a'l. periodo de

carrera^

i... o v¿ d a t o s a vi t e r i. o r e s , c o n c u OÍ? r d a vt >::: o n I o ¡s r e p o r t <¡¡ d o Í-> p o r K n u t G O n

< ;I.97O )„ quien encontró que este tipo de respuesta ocurre durante los

periodos de extincióny posteriores al programa de refor^awiento

( r e -f o r z a H i e n t o c o n t ;j. n u o y r a z o n f ;¡. j a ) „ B i.t r & n t e e 1 c o M p o vi evite d e

r e-f i::* r z ÍS M i. e rvlvo ¡r o Í:Í <Ü e y* v o q u e e s t a s s e- eii .i t :l a n o c af.") :i. o n -;;i '.I. M e n t e >::: u a vi d o s e

Manipularon valores de razón -Fija de 25 y 40 respuestas por

r ffi-f o r s a ti o vs „ A u M e n t a n d o e n f r e c u e n c i a y cu a n d o s e i. n c r e n e n i o e X

requisito a 60 y 120 respuestas-

Para los valores Mas bajos C reforzarlento continuo y ra^ovi fija

15 )v no se observaron rsspuastas de ataque duv
sante este peri•::>t:!o „

Dat>:>s con t r1 adi.ct or-i.os en reí ac.1 on a 1 i.ncrei-¡e n t o óe dicha

re 15puesta conf orMÍÍ se aunenta e!!. requlsito por ref orsz ador y son 1 os

reportados por Uebbe,, Be Weesev y Malagodl ( 1.974 )v quienes utilizaron

u n p r o Í.̂  r a i-'ia M U 111 p 1 e de r e f o rVÍ a M :i.e n*t o c o n Ü:;O M p>::• n e n 1;. o Í;Í. dtí r *s:,?.on f i J a y

razón variable^ con v a l o r e s e q u i v a l e n t e s en ai-ibos de !50? 7!5V ;! 00 y

:l. 2 S5 r e s p u e s t a s p Í:< r r e f o r ~z B d o r ( e 1 c o M p o n e n "t =:í d SÍ r a z o n v a r .1 a b 1 e y

ti ari t e ni a e n b a s e a u n a w e d i. a a v1 i t M e t ;i •:: a v a 1 o res equivalente s a 1 o *s
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d e .1 c o !•'! p o n e vi t e d e r a z o vi f .1J a ),.

L. a ir» \n e d i, c i. o vi e s r e a 1 i. & a ti a s e vi r e 1 a o .i o vi a e s i a c o nd u c t a r M O r» t r a r o n

que e <•> t a o c u r r e d a Í3 pixe i» d e !L a e vi t r a y a d t* 3. a 1 i H e vi t o a u n n i v fí¡ 1 M a *»

a l t o duvsante e l componente de razón f i j a y C independien temente de

c u a 1 q u i. & r a d e 1 o <» p a r a M e t r o s e v a !i u a d o s ) y q u e e 1 o H i t i d o d u r a n 1:-« e .1

componente: de razón v a r i a b l e »

8 e g u vi 1 o a a u t o r e s y e l h e c:h o de q u e e l c: o M p onante de r a z o n -P i. J a

p r o d use a u vi g r a d o M a y o r de a t a q ue que e 1 <:: o w p o vi e vi t e de r a z o n v a r i a b 1 e

d e 1 M ±s M o v a 1 o r s- c u e s t i o n a X o e x p u e i» t o p o r F a 1 k C Ü 9 71 ) y p o v- C o h e VI y

i... o o vi & y < :l. 9 7 3 ) y q u i e n e & c. o n i» .i. d e r a n q u e 1 a v a r i a b 1 e H a s i ci p o r t a n t o q u e

d e t e r H .1 n a 1 o s vi i v e 1 e s d e co n d u c t a i vi d u c .i d a y e s 1 a f y e c u e ni::: i a d e

r e f o r z a w 1 ti? n t o,. Con c luye vi d o p o r e !l. 1 o que 1 a s c o n t .i n g e vi c;i. a Í» d e

viefov%zatilevito eiipleadas^ son también Aupor tan tes en la detev-ninaciovi

de dichos niveles..

CoMo pudiMos observar en 1 os tvaba jos de s c r i t o s prev i.awe v\te y

e x.i s *fc e d i s c v* a p a n c i a e vi t r e 1 o <;> d a t o *» o h t e n i d o i» i» o Í-> r e •::: o n c;l u c t a i vi d u c ;i. c:l a

e vi p r >:> gf r a iut a s M U 11 i p 1 e s» Es t ci ? pu & d e B e r d e b i d o p r i vi c i. p a 1 si e vi 'i;, e a q u e

n o so i"i a d e s a r vv o 11 a ti o i n v rs s t i Q a c i o n s .i i» t e n a t i c a y que-: p r o p o r c .1 o n e !!. a

i vi f o r M a c i o vi vi e ce% a r ;L a r e s p e c t o a 1 e f e c t o de 1 os p a r a M e t r- o s y

p r o g r a M a s d e r e -P o r z a MÍ e vi t o e M p !L e a d o i».. Y p o r t a 1 w o t :i. v i::> (j, .!, >::< s da t o s

® KÍ «v t e vi t e. t-i r e s u 11 a vi i vi s u f i, c i. e n t e s co w o p a vi a pode r i vi t e r p r e t Ü¡ VV !Í. a s

d i f e r e vi i;: ;i a s e n c o n t v a d a ?».. P o r 1 o c Í.I a 1 v s <s p v o p u *» o i::: o n o o b J e *b i '.y o

Í:¡ S VÍ e v a l de &«v t e t vi a b a J o v e l e v a l u a r 1 o s e f e c: t o s de 1 a M a vi i p u 1 a c i o n

d e 1 r@q u i s . i t o de r eír>pu ® s t a po r r e f o r z a d o r soh r e :i a f r e c u e vi•::::j. a d e

0 c ur r © vi >::: i. a y d i s t r i b u c i. o vi i e n p o r* a l de 1 a c o vi d u c: t a i vi d u c i d a de b CÍ b e r i;

.̂ V) t a vi t a v¡ d o c o vi e 'XI o9 de ?•; 1 i vi d a r 1 a c o n t r ;Í. b u c: i o vi d e f a c t o r e ti; t a 1 e s c o M O

1 a du vi a c: i. o vi de I a«» c o vi d i. c i. o vi s s a s o c i. a d a *s a vl e f i:> r K: a M i e VI t o y vi o

r
1 FALLA I I Olfiffi (



r e f o r ~z a H .1 e n t o u a S :i. c o M O X o s >:;: a M h i o s s n X a p v o 1'.) ¡s b i I i d a d d e

vv e f o r 'Z<AMi- e v>t o.. P a r a e 1X o y i-; e «MI p X e a r o n p vo g r a M a s MU X t i, p X e s d o:1

Y1 e f o r z ü!M i e n t o co n d.'if tsv% e n t e s r ^ q u .1 s i t o s d«í r av* o n y du r a>:::.1 o n e vi e 1

componente de r&»forzan.iento..



EXPERIMENTO :l

Este e x p e r i M e vi t o ., i u v o c o M O O b j e t i v o e v a !1. u a r 1 o s c a ti b .1 o i» e n 1 a

f recuencia de ocurrevici.a y ub;i.cacion de 1 a condu>:;:ta de beber bajo

c i n c o diferentes req u .1 s i t o s de r az o vi,. 0 a d a r e q u .1 s i t o s e a s o ci o a u n o

d e 1 o s >::: o w p o n e n t e s d e u vt p r o g r a M a M U 11 i p 1 e „ M i. e n t r a s q u e e i o t r o

coMpoviente Mantuvo constante un periodo de extinción de :l. iiin- De

e s t a f o r \n a r & s u 11 a p o s i b 1 e .1 d e n t i f i. c a r 1 a M e d .1 d a e n q u e 1 a c o n d u c t a

1 d e beber esta i vi d u c ida por e 1 pe r i o d o e vi que 1 a p r o h a b i 1 i d a d de n o

r e f o r z a M .1 e n t o e s M a x i. M a „

MÉTODO

Be utilizaron 6 ratas albinas Macho <FJl y FJ2 V FJ3 y FJ4, FJ6 y FJ7 ) ?

de la cepa Wistar de cuatro Meses de edadj. Mantenidas aproximadamente

al 8 0 % de su peso en alimentación libre,, con disponibilidad constante

al aíjua y experimentalMente ingenuas»

Aparatos

Una cawara de condicionamiento operante para ratas? Marca

B R S / i:r o r .i vi g e r M O d e 1 o R G 0 0 4 „ c o vi d i s p e n s a d o r d e pe 11 e t s d e 4 5 w g,.

Se e 1 i M .i. vi o 1 a p a 1 a n c a d e r e c h a ? p a r a c o 1 o c a r e vi s u 1 u g a r u n t u b o

Metálico de 7 M M de diámetro., conectado por su parte externa a una

b o t e 1 la que c o viten i. a a g u a v y a u vi déte c t o r de c o n t a >::: t o s q u e r e q u e r i a

M e n o s d e 0.. 7 M .1 c: r o a M p e r e s p a r a s e r a c t i v a d o,. Y s e 1 © i n t r o d u J '::>

dent ro de 1 a ca Mav* a ex per .i 11 e vit a 1 2 c M P y a u n a a 11 u ra de A ,> !5 C M C O n

respecto a 1 a parri. 11 a que >:::onforMa el piso de 1 a caMara„ ¡::'or 1 o

c u a 1 y t a n •!.; o 1 a p a 1 a n c a c o M O e 1 t u b o d i s p e n s a d o r d e a g u a ir> e

e vi c o vi t r a IVJ a n equidist a n t e s a 7 C M de s e p a v- a ':::i o n •::: o n r e s p e c t o a 1
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La iluMinstcion general se obtuvo Hedíante dos focos de 7W 28V

CD9 situados en la partía superior del panel frontal- La presentado) 1!

de es t ;i. H U 1 O S de se n a 1 i z a c i, o n se h i z t;:i M e d i a n t e t r e s 1 a ii p a ras de 7 W

28V CÚr ubicados en la parte superior del panel frontal a 11 ci-u de

altura respecto al piso,, y con una separación de 8,,5 C M «

I... ai c aM ara & ;•; pe r 1 ¡*¡e nta 1,, se e ni:: o ntr ab a u b .1 ca da den t r o de u n

cubículo de aislamiento acústico y provista de ventilador,,

El registro y programación de even tos se realizo mediante

e q u i. p o d e e s t a do s o 1 i d o M a r c a B R 8 s e r i e 2 0 0 „

Procedimiento

Los seis sujetos v fueron distribuidos aleatoriamente a uno de

t r e s g r u p o s9 de d o s s u J e t o s c a d a u n o „ E n 1 a p r i H e r s e s i o n

experimental^ se entreno a las ratas al cocedero y se les moldeo la

respuesta de presionar la palanca.. A partir de la segunda sesión v se

iwp 1 eM e nto un p r ogr aw a d e ref orza wle n t o co nt i nuo <. R i™C > v. h a i¡> ta q u e

cada sujeto obtuvo un total de 50 reforzadores (pellas Noyes de 4Í3 i-¡g

f o r M u I a e s t a n d a r ) „

Posterior líente,, se evipezo a incrementar ctriadualnente el

r e q u i n i i o d e r e s p u e s t a s p o r r e f o r z a d o r ¡, h a s t a que c a d a a n i H ¡;¡ 1 CJ b t e n :i. a

t o d o s 1 o s r e f o ri *z a d o r es p r o g vv a M a dos î a r a 1 a s e s i. o n c o w p 1 e t a YI d o e 1

requls.11o de rason emtab 1 eci.do para 1 a entr ega de cadÍÜ Uno de e 11 os „

Las r a zo vies i.M pues t a % a >:::ada s u Je t o ̂  cor r e s p o nd .ie v1 •:> n a 1 v a 1 o r

programado para IB fase de linea base,. Y una vez cubierto este

requisito., se ivilcio propianev^te el experimento.,

I... i n e a B a s e „ Se es i a b 1 e c:.i o u n p r o g r a M a M u I tiple de r e f o r z a M J. e n t o;,

r::: ons t .it u i,dt:? p o r d oss e o M p o r> e ntes d e r a zo n f .1J a >> t:::o n .igua !¡. re qu :i.. s i. t o d e



respuestas para aubos ( HnIt..RFx'-RFx )..

i... a a 1 t e r n a c i o n d e I >:;> s c o m p o n ente s v s e r e a 1 .1 x a b a a 1 m O M e n t o e n

que e II. s u j e t o c o M p I e i a b a 1 a v- a z o n y s e le p r o p o r el o n a b a e1 a 1 i w e n i o u

que era señalado conjuntamente por la Interrupción de la livz ge viera!

de la cámara durante un periodo de dos segundos,.

A1 c o VÍ c 1 u .1 r I a 1 i n & a b a s e ̂  s e .1 m pX e m e n t o u n p r o cj r a m a m U 11 i p 1 e d e

r e f o r s: a M i- e n t o y c o vi IB t .11 u .1 d o p o r u n c: o i-'t p o n e n t & d Í;Í r az >::* n f i. J a y u n

c o n p >::« n e n t e d e o ;< t :i., n c .1 o vi ( H u 11«R F x - Ex t» >» £ n d >:s n d e e 1 p r i w e v*

c o m p o n e n t e ( reforzanlevito )j, ten-'iiviaba e n el ¡'¡onenio en q u e el s u j e t o

o b t e n :l a e X r e f o r £ a d o r 9 w .1 e nt r a s q t.i e e 1 s e g u n d o c o M p '::> vi © vi t e ( e s< t i vi c i. o vi >

mantuvo una duración fija de un Minuto..

Xhx v a n t e e s t a c o n d :lx: i o n ? c a d a u n o d e 1 o s Q v* u p o s e K p e r i. M e n t a 1 e s f u e

<•:•; v a 1 u a d o d e n t r o d & 1 o s c.i n c o d .1 f e r e n t PÍ ÍI> p a r a M e t r o i» w a n .i p u!!. a d o i».,,

conforme a la secuencia establecida en el diseno experimental

utilizado (ver Tabla 1).

La señalización de los dos componentes del programay se hizo de

la siguiente manera» para el priner componente9 se presento un

e s t i H u 1 o a u d i. t i. v o v c o n s i. s t e vt t e en r u i. d o b 1 a vt c o y un e s i i. m u 1 o v i. s u a X

p r o p o r c i o n a d o p o r 1 a i 1 u ¡-i .1 n a c i. o n d e 1 a r» t r e s 1 a m p a r a s s .11 u a das e n 1 a

pared frontal de la cámara,. El segundo componentey fue señalado

M e d i a n t e la e 1 :i. m .1 vi a c ,1 o n d e a s t o s e s t .1 M t.i 1 o s,, E3 t.t e t:l a n d o s o 1 a H e n t e

encendidas las lamparas de iluMinacion general de la cámara

experimental *

Tanto e n l a f a se de 1 i. n e a b a s e c o M O d u r a vi t e 1 a s c: o n d i. c i. o n e s

e ;Í p e r i m e n t a 1 e s , e 1 d i s p e n s a d o r d e a 9 KXÍ:X pe r w a vi o e l o d i s p o n i b 1 e d u r a n t &

t od o e 1 t i e m p o q u & ÓÍX r a b a 1 a s e s i. o n e x p e r i m e n t a 1.- C o vi c 1 u y e n d o a s t a

c o vi l a e n t r e q a de 36 r e f o r z a d o r e s., C a d a u vi a d e i!, a s c o n d i. e l o n e s s e



¡i an t u v o en e f e c t o d u r a n t e 20 s e s i. o vi es¡, d e & a r r o 11 a d a s de M a vi © r a

i vi .1 n t e r r i.i M p -i d a..

L o s s M j e t o s F J :l „ F J 3 y F J 4 v F J ó y F J 7 ., f u e r o n e v a 1 u a d o & b a J o

«::: u «i t r o c o n el .1 ex o n e s e x p e r .1 H e n t ;;Í 1 e <» y F J2 Í;¡ O 1 «t M ente b a j o t r1 e «> d e í* 11 ;;¡ s.,

L «i Í» ivi e d i. c. .1 o n e ír> r e ¿;t 1 i z a d a s v co n s i. s t i es r o vi f •; n» T i. e M p o t v a vi s >::: '.A r r .1 d o

b a s t a 1 a © M Í & .1 o vi d e l p r .1 Me r •::: o n t «t i::: t o a 1 d i s p e vi;;; a ó o x- d e a g tí a a p a r t .i r

da l a :i. n i. c: i. a '::::i. '::> vi d e 1 >::: onp o vi e vi t e de r e f o r z a M l e n t o y de e x t i n c i. o x\ ( e n

s & Q u vi d o ÍÜ ) 9 nune r o d e >;:: o n t a c t o s e M i t .̂ d o s a 1 d :i.« p e vi a a d o r d o a q \x a e vi

a M b o i» •::: o M p o n a vi t e s v t o t a X d e c o vi t a'::: i o s a X d .1 s p e n s a d o v d e a g u a y

d u r a <::.! o r) d e l c: o M p o vi en te de r e f o r z a M i e n t o y de e x t .i n <::: .1 o vt p o r s e ÍÜ .1 o n „



RESULTADOS Y CONCLUSIONES

L o s r e s u 1 t a d o s que 3 c o n 11 n u a c 1 o vi s e p r e s e n t a n ,, c o r r e s p es vi d e n

u n i c aw e n t e a 1 os da t o s oh t evú.do s dur a VI t e 1 a s a 11 i.M a s c i nc o & e s l o ne s

d e •::: ada u n a de 1 a s CO n d i e i o vie s e x p e r.1 M e n t «i !¡. e s es t a d i a d as „

Los datos nunerieos por Medio de los cuales se elaboraron las

gráficas y son presentados en las tablas 3V % '5,¿ 69 7V Bv 9..

E1 n a M ero de s u J e t o & e M p 1 e a d o s p a r a 1 a s c o n d i. c i o n e s R F5 - E J< t „ y

RF:l.5--Eiít„ y RF4lvJ-E;;t., fu<a de seis.. Hientras que para los valores

RFt-Ext,. y RF75™Ei<t „ 9 se eMpleav
vovi soXawerite tres y dos sujetos

i... a s e c. u e v\ ¡::: i a de p r ei;> e vi t a c i. o vi de ve s u 11 a d o s ¡, w u e s t r Í;¡ 1 o Í;Í e f e c t o s

óe 1 a Man ipu 1 aci>:3n de !!.os r e q u i s i t o s de r e s p u e s t a por r e f o r z a d o r 1

s o b r e !!. a r e s p u e s t a de >:;: o n t a c t o a I ó i. s pex\ s a d o r cí e a q a a f y f u e v1 o n

c a 1 c u 1 a d o s •::: o n f o r M e a II. a M e d i a a r .11 M e t .11::: a <i e 1 o s d a t o s o b t e n ,i t:! o s c o vi

e !l, t o t a 1 de s u j e t >:> s en p I e a d o s e n c. a d a u vi a de 1 a s >::: «::i vi d i. c i. o v\ e s

& >í p e r i i"! e vi t a 1 e i»» T a 1 e s r e s u 11 a c¡ o s v s e v a n >::: o vi f r o n t a vi d o s e c a e n e i a 1 M e n t e

i::: o vi 1 o s o b t e n .id o s co vi c a d a ti n o d e 1 o s s u j e t o s p o r s e p a r a d o,.

En 1 a fiQu v a 1,.,, se MUestra e!!. tot a 1 de •:::ontactos a 1 dispensador

de a Q a a e M .11 i d o s e n a M b o s c o ¡vt p o n e VÍ t e s d e 1 p r i::i 9 YV a M a ( r e f o r z a M i. e x\ t o y

e x ti n ci o n ).. E vi e 11 &9 s e o b s e r va que 1 o s i n c r e w e n t o s e n !!. o s r e q a i s .i. t o %

de razón,, prodacen canbios graduales en esta respuesta hasta el valor

R F15 - E >'•. t,. S i n e 1-1 b a r (.} o 9 vi o tese que el d a t o c o r r e s p o n d d. e n t e a la q a i. n t a

s es i o VÍ de e s te va 1 o r M U e % t v1 a a v\ d e c r e ti e vi t o i r r e q u 1 a vv.. A p a v̂  t i. r d e

ÉÍ s 't ¡-i c o n d .11::; .i o vi v n o p a r e c e ¡'"i ¡s b e r s e p r o d ti c .1 d ÍJ a 1 9 a n ':: a M b .1 o s .1 s 11\? M a % :l •;:: o

e n el t>:sta 1 de contactos»

R e s p e c t o a 1 o s d a t o s :í vi d i v ,1 d u a 1 &sv q a e s o vi p r e s e n t a d o s e vi 1 a



•F i g u r a 2 -, e s i o s p & r e c e n s e r c o vi g r u e vi i e s C O VI 1 a t e v¡ c:í e n c. .1 a t 31 o b a 1

± vsd i. c a d a a n t e r .1 o r M e n t e r a u vi que I a i. r r eg u X a r i ti «t d g e n e r a 1 de e a i o s y I a

f a 11 a de u vi a t ende n c .1 a c o M U n a i o d o s 1 o s s u J e t o s „ h a ce n H a s 1» e 9 u r a 1 a

a f .ir M a c i. o n de que n o h a y c a M b i o s s .i. s t e 11 a t i. co s r e s p e e t o «¡ 1 vi u w e i" o

t o t a 1 d e c o n t a c t o *» a l d i s p a n s a d o r e n f u vi c.i o n d e 1 i vi c r <s M O n t o e n 1 o s

v a 1 o r e s en pX e a d o s d u r a vi t e e 1 >::: o M p o vi a vi t e de r e -F o r z a w :L e n i o,. H o

o b s "ta n t e y p o d e M o «3 c o n s i d e v a r que d u r a vi i e e 1 p r o g v1 a H a M i.t 1 i i p 1 s

R F 4 5 •••• E x t „ v 9 e vi e r a 111 & vi t e s e p r o d u j e vi o vi n :l v e 1 e s v1 e 1 a t :i,. v a M evite M a s a X t o s

de ve «3 p u e s t a s y c o vi e xa ep.:::.1 o n d« 1 os d a t o «> p yv o d t.i >::; ,1 do s p o x- F.J :l. „ e n

d o VÍ d e e <» t o s M U e IÜ i r a x\ u x\ a t e vi d e vi c:i. a o p u e s t a a d i c h a o b i» e r v a >::: i o vi „

£ n 1 a f 1 g u r a 3 „ s & p vl e s e vi t a e 1 t o t a X ci e c o n t a c t o Í» e M .11 i d o 3 a 1

d i s p e vi *:.Í a d o p d u r a vi t e e X c: »:> M p o vi e vi t e d e r e -F o r z a M .i e vi t o (vv e p r e s e vi t a d o e vi

Xa g r á f i c a Median te c i rculo*») y de e x t i n c i ó n < c u a d r a d o s ) »

0 b i» e r v a vi d o s e que X o a i. n c v% e? 11 e vi t o 5 e vi X o 1» v1 e q u i s x t o s d e r a st o n i M p u e 1» t o a

p o v1 e X c o i'íp o 11 e vi t e de r e -F'::' r z aIÍ i e vi t o,,. p r Ü d uce vv 1 n c r e Me n t «:;i IÜ e 11 X a

•F r e c u e vi c .i a de i::> c u r vv e vt c :l a de Xa r e s p u e ÜÍ i a d e c o vi t a c i o a 1 d i s p e vi % a d o vl

d u r a vi t e e l c o w p o n e vi t e d t* e x t i vi c.i o n „ A u nq ut @ y & i> t a t e n d e vi c i. a s o 1 a M S VI t e

e t5 s i 151 e M a t i. c a h a s t a X1 e ÍJ a r a X v a X o r R F15 •••• £ x t » P e vi d o vi d e p a r e c e

a s i B h i X i K a r se y n o M O S t r a r a p a r t i r de e <s t e c a M b i o s s i i» t e M a t i c: o ÍS q u e

p u e d a vi s e r vv e 1 a c: i, •::• m a d o 1» >:;: o n e l i. vi >::: r e n e vi t o e vi X o % r e q u i 15 :L i o s d e X

programa..

R e s p e >::: t o a X o s c a M b i o s i::i c. u r r i do is d u r a vi t e e X i:::i::> ÍÍ p o vi e n t e d e

v1 e f o r z a w :í. e n t o y e ÍÜ t o % r es ÍÜ U 11 a n s & r r e 1 a t i. v a M e n t e de M U y p o c a M a 9 vi i t ti d ̂

a u x\qu e p a r e c. en 11 a vi t e vi e r u vi a t ende vi c,i a a i n c: r e \-i e n t a r d u i" a vi t e 1 o ÍÜ d o s

r e q u i , s i t o 1» de r a z o n 1-1 as a 11os..

La f i. Q u V" a 4 j. í"i U e s t r a e s t e M i. s n o t i p o de d a t o P pe r o p r es s e vi t a d o

;i n d i v i d tí <-s X M e vi t e p a r a c & d a r a t a« H vi e 11 a y s e puede o b s e r v a r q u e 1 o s



contactos aX dispensador se Mantienen de Manera consistente a uvi

n i v e l ii a s a 11 o d u r a n t e a l c o wp o n e vi t « d e es K t i vi <::: i o n b a J o t o d o s 1 o s

v a 1 >::> r e s e & t u d i. a d o s v c.o n e x c e p c .1 o n de 1 s u j e t o FJ7 e n r e q ti i s :L t o

i:í F 4 5—E x t.. v e n d o vi d e se p r c d u J o u n e f ra •::: t o .i n v & r s o.. T a w b di. e n 9 de n t r o d ra

e s t e wistvio coM pone n t e , 3. o s su Je t o s FJ t y I"J 3 p r e s & n t a n d i.s5;::r ep avic .1 a s

c o n respe c t o a 1 a t e n d e n c i a g 1 o b a 1 u a u n que e n t « r w i n o s g e vi e r a 1 e 1:;

p ¡::ideMO ÍÜ dec.i v* qa e 1 a t e n d evtc.ia e s «i .1 M .i 1 a vi a X a o h %e r vada en X a -F .19tir a

a n t e r i. o r,, P a r a & 1 c o M p o n a vi t e d e r e f o r z a M i. & vi t a y s e p v% o d i.t j e v o n

in>:;;venento<a 9radua 1 es de poca Magni.tuc3 pri.nc;Lpa X wente en 1 os va X o res

M a Í3 a 11 o ÍÜ y c <::' n d i. i» c r e p a i1) ":;:;i. a s c o vi s i c¡ e r a b 1 es de s u Je t o a s IA J e t o,.

En Xa f i g u r a 5V se n u e s t r a Xa t a s a de c o n t a c t o s aX d isper isador

d e a g u a9 d e t e r M :i n a d a d .1 v .i d :i. e n d o e 1 t o t a 1 ó e c o vi t a c t o s e n cada

coMponent e sobre e 1 t i eHpo t rvanscu v v*i.do a par t :Lr1 de 1 a eMis ;i.o vi de 1 a

p r .1 M e v v e s p u e s t a a !í. b e b e d e r o h a s t a 1 a t e r M :i. n a c .1 o vi d e 1 c o »ip o n e vi t e „ E vi

e X1 a 1;; e <:? b s e r v a q t.i e d u v% a n t e e X c o M p o n e n t e d e r e f o r z a M i, e n t ÍÍ V X o s

n .1 v e X e s d © r e i» p u ® r¿ t a M a n t ti v :i, e r o vs u n n .i v e !i. w u y s iw ;l 1. a r1 e vi c a d a u vi & d e

Xas cond ic iones , , Mievi t ras que en eX componente de e x t i n c i ó n v Xos

da t os preIÜen t an u n i vicrene 111o de poc a ¡-1 ag n i t ud has t a e X va 1 or

Ri:rX!3-'lr~;<t.. y a p a r t i r de e s t e punto no pavvo?ce haber1 caMbios

i» .1 Í» t © I Í a t i. c: o íü« L. o «3 d a t o s i n d i v .1 d u a 1 e s ¡-i o s t r a d o s e vi 1 a f á. 9 u r a ó ?

i n d i c a n nuevas-iente que Xa tasa de respues tas Mas aXta conv^espovide a l

coMponente de eÍ-; t.1 n>:::i.on e ind&pend.i ent&i-f& n te de 1 va 1 or &stah X ec:ldo

pava Xa en t reqa deX est.1 MU 1 o r e f o r z a d o r . . Aunque evi e s t e caso„ en a 1

s ü J e t o !::- J7 s e .1 n v i e r 11* e s t a r e 1 a c i o n d u rv a n t e X a s c o vi d i c .1 o vi e s

RF5-E;<t» y RFi5-Ewt«

Pava eX coMponente de reforzaMi.entos. nuevaMevite se ohserva que

n o h a y can b .i o s s i s t e ti a t .i c o s y X o s is f e c t o s p r o d u c i. d o s s o v¡ de p o c a



!,.. a u 11 i M a «v a X u a c .i. o n r e a 1 i z a da,, c o ns i s t :i. o e vi X a ti & el i c i o vi d a I

•fc .1 <a w po t r a vi tsc t¿ r r .i do d e sdo e 1 i n.1 c.io de c a d a co M p o v¡e n t e h a s t a X a

e M i s .1 o n d e X a p r i. M e r respue s t a a X b e b e d e r o < X a t e n c: i a >,. P a r a e s t e

c a s o 9 s & o M i t .1 o 1 a r o p r e s e vi t a c .1 o vi 9 r a f 1 c a d & r o s U 11 a d o s 9 X o h a X as s p a r a

c ad a e «::• nd i c i o n, de h i d o a que e n a X 9 u vi a «3 de e X X a s n o s e e M ,i t i. e r o n

r e *» p u e s t a s a X d i s p & n i» a d o r d t-i r* a n t e e X c o H p o vi e vi t e ci e r «-P o r z a M .i. e n t o 9 y

por X o t a n t >:> VÍ o s e p o d i a d e i e r M i. na vi u n v a X o v de X a t e vi c i. a., C o vi X o

c u a 1 v u vi c a X c u X o de v a X o r e r¿ p r o M e d i o u t i X .1 x a vi d o X o «5 p o <::: o s d a t o s

r e c: o 1 e»::: t a d o 1» r e IÜ U X t ÍÜ IVJ a H u y p o c o vi e p r e is e VÍ t a t i v o „

!:;" o r X a r az o vi a vi t e y* i. o r P s e c o vi s i ó & r o 11 a s a p r o p .i. a d o h a c e r e X

a vía X i s i s a p a r t i, r d e X o s d a t o % i n d i. v i d u a 1 e Í» i vi d i. c: a d o s e n X a f i. g u r a 7 n

E n e s t a ¡i Í3 & o b s erv¿3 que ta a J o X a 1» c o vi d i c i o vi e s e vi 1 a *» c u a X FÍ Í;> se Ü H i t i a vi

r e s p u e s t a s aX bebedero duravi te eX cocí ponente? de v'efov'zaMxevítOy es ta

t iev ide a i v i c re f i en ta r se con-f orhte aui-ievita eX r e q u i s i t o de razo vi,. Aunque

e s t e e f e«:;: t o vi o r e s u X t a ÍS u f ;i c i. e vi t e M e VÍ t e c: X a vi o y a q u & vi o s e Í:; r a f :i. 1::: a r o n

!!. a ÍS íüe s i o vi & & e vi !!. a Í» C: U ¡;I X e s vi o h u b *::' X a t e n c: i a y p o r 1 o t a vi t o X a X i vi a a

se núes t r a c:f i. <•; co n t i. vi u a., E vi r e X a c i. o n a X v a X o r1 R F 7 5 •••- E x t „ en d o vi d e «1 i

l"i u b o respue *» t a s e vi X a s c i vi c o u X t i M a s s e s .1 o 11 es y p o v X o t a vi t o

1 a t e vi c i. a y X •::> s d a t o s s o VÍ C >::< vi t vv a d i. c: t o r i. o s y vi o e s p o s ;L b 1 e e s t i Ü SI r u VÍ a

t e vi d e vi e l a 9 e n e r a X d e b 1 d o a mx<-¡ s o X a M e vi t e se o M p X e a r o vi d o s s u J e t o s „

Res peí:;: t o a X a X «11 e vi •::: i. a de e 151 a v1 e s p u e s t a d u r a vite e X co M p o n an te

de ex t i n e l o vi j, se observa que es ge viera X Mente lias c o r t a que en e l o t r o

c o M p o vi e n t e y co vi o a H b i o % x\ o s i s t e M a t i. co s d u r a vi t e X a s r a x •::< n e -ÍÜ M a s

aXtas.,

E vi t e r M i. n o s cj e n e r a X e s y de X a s d i f e r e VÍ t e s » e d i d a s a vi a X i. E a d a s „ e l

ú n i c o e f e c t o s i s t e m á t i c o y c l a r o es e l observado en e l conp o viente div;



e x 1 i me :i. o y\r en e X CU a X s e p r o d u J e r o vi vi i ve 11 e s M a S a 1!, t o s d e I a r e s p u e s t &

d e c o vi i a c t o a 1 h & b e d e r o que e vi e 1 c o ii p o vi e n t e de r e f o r z a M i e n t o y

i n d e p & vi d i e xvl B M e rrb e d&X v «t X o r p r* o g v1
 ÍS M ÍÜ d o e vi e s t e u 11 i. M O ..

E n î  e vi o r w e d .1 d «t v p o d e M O S C O VI <;> i d e r a r que e 1 p r e s e vi i e e >í p e r- :l ¡-i e n t o

<»ugi.ttrte que X o*5 i.vicrewei'ttos ev\ Xos r e q u i s i t o s de v%espuest«<t por

reforzador, producen ai.u-ientos en el ntmero de respuestas enitidas

duriünte el componente de reforzanientOi, aunque el efecto es de Muy

poca ¡-¡agnltud,.

R e s p e c t o «t X d <;t t o d e X vi u M e r o 't o i a X d e c o n t a c: t o s ÍÜ !!. d ±s p e n s ¿¡t d o r e v\

a Kta o s •::: o M p o v> e n t e s v >::: o vi s 1 de r a M O S q u i:.:; n o h a y s.i vi c a M b i o c u a n t i t a 't ;.i. v o

Í» u f i. c i e n t e w e vi t e s .i s t e M a t i. c o c o in o p «3 v- a s e rv r e X a >::; i o n a d o c >:> vi X o s

d .1 f e r ÉV n t e s v a 1 o r e s e M p X e a d o s»



EXPERIMENTO 2

MÉTODO

E n el es t u d i o a n t e r i o r „ 1 a d u r a c i. o n cí e 1 c o M p o n ente de ex t i. n c .i. o n

se Mantuvo fi.Ja en 1 M:i.n7 Miéntr as que e 1 cowponente de refor 2: aMiento

v a r i aba e n d u r a c i. o n t. se g U n e 1 t i © M p o que t a r d a r a e 1 a n .1 M a 1 e n o b t e n e r

el reformador» En el presente experimentos. *-•*- componente de

reforja Miento es sujeto a la restricción adicional de tiempo,, Por lo

tanto y e X coMponente de reforzaniento y el de exti.ncion tuviex-on una

d u r a c .i o n f i j a d e u n m i n u t o..

Sujetos

Be emp 1 eax-on 1 os M i s M O S SUJetos qnm en e 1 exper.1nento :!. 9 con

excepción de FJ7 que fue substituido por FJB» Be les mantuvo

a proxi, Ma d a iien te a 1 8 0% d e su p e so e n a 1 i. M e nt a c.1.o n 1 ib r e ... y co n

d .i s p o n .i b i 1 .i d a d c es n s t a n t © a 1 a g u a«

Aparatos

Cama ra de co nd .ici.o nawi.e nt o o p e r a nt e p a x- a r«it a s ma r ca Co 1 b O U r n

H o d e 1 o E10 •-10 v c o n d i s p e n s a d o r de p © 11 a s d e 45 M g -

S e s u b s t i t u y o 1 a p a 1 a nca d e r e c h a d e 1 a c a w a r1 a experiwe n t a I p o vi

t.i vi a p 1 a c a de mate r :l a 1 a .1 s 1 a n t e „ pe r f o r a d a e n e 1 c e n t r o p o r d <:t n de se

introduc.ia a 1 a c.amara experiMenta 1 un tufoo Meta 1 ico de 7 mM de

di a M e t r o q u e se e n c o n t r a b a c o n « c t a do e ;•; t e r n amen t e a u n a b o t e 11 a q u ©

c o n t e n .i. a a g u a y a 1 déte c t o rv el e c o n t a c tos,,

i., a d i & t r ̂t. b u ci. o n e s p a c .1 al de n t r o d e 1 a c a M a r a © x p e r i M © n t al de 1 a

p a 1 a n c a y X a s t vv e s 1 u •::: e s c o 1 o cadas e n 1 a p a r e d frontal y el t u b o

d i i¡> p e n s a d o r de a g ua, pe r m a n e c i e r o n © n 1 a m .i s M a u b i c a ci o n y di s t a y» c i a

que en el experimento anterior.,

E1 r&gistro y programaci.on de eventos, se re& 1 i.zo Mediante



equ.1 po de estado ;•<•o 1 ido war ca BRS/For.1 nger =¡>er .le .100 y 200„ dotado d

c: o n t a d o res d i. g i. t a 1 e s.

Procedimiento

Los seis sujetos fueron asignados al azar a cada una de las

s ec u e nc i a s e s t ah X eci das en e 1 di i»e n o e xpe r .1 M en t a 1 (ve r T ab 1 a 2 )..

C i n c o d e e 1 X O S que ya t e ni a n h i. s t o r i a e >Í p e r i m e n t al, p a s a ron

directai*¡evite a X a cond:ic.ion de 1 i nea bas&,. M.1 entvvas que a X ¡aujeto

i. n cj e n u o ( F J 8 ) se X e Molde o IB re s puesta de p r e i» i o n a v% 1 a p a X a vi c a,. y

postarlo v* Mente se !l e p as o a I a co n ci.1 ci on d e 1 i n e a b a se.,

Linea Base» Se estableció un prograwa Múltiple de refor^aniento de

dos coHponentes de razon f,1 ja con i.QUa3. requi<»i.to de respuestas por

r ef o r z a cío r e n a M b o s C li u 11» R F ;•: •-• R F x ).- C a d a c o ¡"i p o n & n t e s e c a M b i. a i:? a a 1

t r <s vi s c u v% v1.1 r u vi ci i. n u t o % i n d e p e vi d .1 e vi t e M e vi te del n u M e r o de re s p u e s t a s

emitidas en un componentes. o de reforzadores obtenidos en @1.

L a i;» r e s p u e t a <¡f e M Í t i d a s e n t.t n c o M p o vi e n t e y y que n «;:i a J. c a n z a b a n a

c o\n p 1 e i a r 1 a r a z o n e ir> t a 1"̂  X e <::: .i d a p o r e X p r o g r a M a v s e t o w a b <» vi e n c u e n t a

en Xa siguiente presentación de ese componente»

Pt 1 c onc X u i. r es t a f a s e ? s e p r o>::: e d .1 o a su b r»t i t Í.L.1 r e X s e gu ndo

c o M p o n e n t e d e X p r o g r a M a M U X t .1 p I e v p o r u n c:: o M p o n e n t e d e e x t .1 n c i o n :l

Minuto <Hult» RFx-E>ít„ )v conforme a los valores y Xa secuencia

e x p e r i M e n t a 1 a <s .1 g n a d a a c a d a u n o d e X o s s u J e t o s.,

Los va X o r es u t i. 1 i.-zaú o s y X a se c ue nc i a e x p er i H e n t a X d e s a r ri o X X a d a

e n X a 1.1 n e a b a se y d u r a vi te X a s c o n d i. c i. o n es e x p e r i. m e n t a 1 e s 9 s o n

M o B t r a d a ir» e n X a T «t !:J X a 2..

Los- e s t :i. m u X o % e w p X e a d o s p a r a s e vi a X a r c a d a c o w pone n t e f u e r o n 1 o s

s i g u i e n t e s« d u r «t vi t e e X p r i M e r <:;: o m p o vi e vi t e,, pe r m a n e ex a n .1X u M i vi a d a s 1 a &



t r e s X a M p a r a s c o X o c a d a s e n l a p a r e d f r o n t a I d e I a c a M a r a y

si.Mu3.tanganente se pre«aeniaba Un est.1 Mi.t 1 o aud.11.1 vo »:::ons.1 s ten te en

r ui.do b 1 anco,. Par a e l segundo coMponente se e 1 i.winabavi y so I aMente

p e r M«ivie•:::la ence vi d i d a 1 a .1 \xz ger)era 1 de I a cai-'iara»

La ent rega de l re- forzador, era i nd i cada Mediante l a i n t e r r u p c i ó n

d e I a 1 uz ge n e r a 1 d e X a •;;: a w a r a d u r a n t e u n p e r i o é o d e d o & & e g u n c:l o s..

i-i! X d i s p e n «> a d o r de a Q u a pe r Ü a vi e c i. o d i s p o n i. b i!, e d e n t r o de 1 a c a w a vv a

e x p e r .1 i*i e )vt t a 1 d u vi a n t e t es d o e 1 t i e H p o que d u r a b a 'i a *s e s :i o n y y a 1 o

1 Brgo de t o d a s 1 as eva 1 uac.i.ones re«t 3. i xadas»

E1 n u M e r o de sesii::>i'ies p =::"r1 cond.1 c:i.-:;in -Fue de 2 0 7 d e s a r r o 11 adas de

Man e v% a i. n :L vi t e r r u M p id a y y cada u na de el 1 a s c >::> n c 1!. u i. a c o vi 1 a e n t r e g a

d e 5 0 r e f o r a: a d o r e <s..

Respecto a Xas Mediciones realizadasy se registro el tieMpo

t r a n s c u r r .1 ó o a p a r t i r d el i n :i c i. o d o a M b >::» s •::: o M p o n e n t e ?;> h a s t a !L a

e ÍI i s :L o n d e X a p v1 i. M e r c o vi t a c t o c o vi e 3. d i. i-i p e n s a d o r d e a g u a < e n

ÍSegt.indo«5 ), e 1 n u M e r o total de c o n t a c t o s a 1 d.1 spevisador evs cac!a

c o wponente,, el t i e M p o t o t a 1 d e s e s i o vi y 1 a d i s t r i. b u c i o n t e M p o r a 1 de

c o n t a c t o í» a 1 d .1 s p e n is ¡s.d o r d e¿ a g u a d tí r- a n t a el c o M pon© vi te < .1 a e x t i n ci o n

< e vi & u ta i vi t e r v a 1 o s d e i 0 s e g ) ¡, e 1 vi u w ero de c o n t a c t o s a 1 d i <•> p e n s a d o r

hasta la en t r e g a del prii-ier r e f o r z a d o r y el nuiiero de veces que la

vl at a coM p 1 e t ab a cada uvio de 1 o s d o s co M p o n ente del p r o g r a M a „



REBULTADOS Y CONCLUSIONES

Los resultados de este e; K per iff ent o j, se ana X iza vi en ierniños de

1 a r e 1 a •::: i o vi o b s e r v & d a entre 1 o % r e q u i. $ .11 o s d e v- a z o vi i, H pue s t o s p a r a 1 a

entreg a d& 1 r e f o r za d o r y suir» efec1o s s obY* e I a r e s puest a de eo nt a ct o

a 1 di. spevisador de agu a „ Todos 1 os a n«t .1i si s se baSa n en 1 os datos

c o v- Y1 e s p o vi el .le vi t e s a 1 a s U 1 t i w a s c .t n c o s e s ;i. o vi es d e c. a c¡ a c o n d :i. c i. o vi

experimental), y se preneritan a partir de la tabla 10 basta la 21..

E1 nu M e v1 o d e <s u J e t o s e M p 1 e a d o s î  a j o t o d a s 1 a ir» c o vi d i. c: i o n & i»

M a y\ i p u 1 a d a s f u e de c .i, n •::: o y ya que e 1 s e x t o ( F ,.i 2 ) MU V- i o d e b i d o a c a u s ¡3 s

d e s c o vi o c: i d a s cu a vi d o s e en c •:> n t v- a b a e n 1 a is e g u vi d a c >:> vi d i c.i o vi d e 1

eKperifíentc,

L a 15 f i. Q u r a s que ivi u e s t vs a n 1 o s d a t o s g I o b a X es de c a d a c: o vi d ic: i.o w 9

f u & r 011 d é t e v w j . n a das e n b a se a 1 a M e d i. a a r i t M e t ± c a d e 1 o s d a t o s

p r o p o r •:: i. o n a d ¡::f s p o r t >::* d o s 1 o s m u J o t o ^ e n c a d a v a 1 o r.. Su de t» c v1 i p c :l o vi a

1 o 1 a r g o de de & 131 a s e c c i o n ? SÍ e de s a r v o 11 a c o n J (4 vi t a M e vi t e c:: o n 1 o s

d a t o s .1 vi d .1 v :i.. d u a 1 e s..

lín 1 a f i Q u r a 8 v s e i"i u e s t r a e 1 t I:Í tal de c o vi t a c. t o s a 1 d i s p e n s a d o r

de agua e vi a M b o s i:: o o p o n e n t e s., 1. a f r e >::: u e vi c. i a de c o n t ;;Í C: t o s t i e vi d e a

a u M e n t a r c o vi f o r M e se a u i"i e vi t a el r&q t\ i s i t o d e v% a z o n $ a u vi q u e p a vi a e 1

v a 1 o r R F15 ••- H x t., 9 s e p r o d u j o u vi a d .1 s ¡-i i n u c i o n e vi c o M p a ri a c .1 o vi c o n e 1

total obtenido en el valor antevvior..

Los datos individuales presentados en la figura 9? Muestran que

la te n d e n ci. a ge n e vv al de e s t '::• s e s c o n c o r d a n t e c o n 1 a o b s e r v a <::: .i o vi

a n t e vi i o r... e vi e I s e n t id o & vi que e 1 t o t a 1 de c; o vi t a c t o 13 a u M e vi t a a 11 e cí i. d a

que se .increi-ientan !í.os requis 11os de respu&sta por reforzador„ Evi

cuanto al decremento de esta respuesta durante el valor RF15-E;-;t., r



i-i o 1 a n e n t e t r e s s u J e t o s p r o c:i u j e r o n e i» t e re s u 11 a d o ( F -. J1 „ F J 6 y FJ S ) 9 y a

que 1 O «I d o s r e s t a n t e s M U e s t r a n u n i n c r e M e n t o M a s u n 1 f o r M e co n -f o r M e

a t.i M e n t «i n 1 o s r e q u .i s .1t o s d e 1 c o i-i p o vi e vi t e d e r e f o r ^ a M .1 e n t o p a v1 a 1 a

e n t r e g a d e l r e - f o r z a d o r - Aunque tamb ién r es i i i p o vetante hacer1 notar1 que

h a y t.t n a vi a y o Y* V & Y* i a b .11.1 d a d e n I o s d a t o s c o n f o r w e a u M e n i a d i c h o

requisito..

La f igura i0v Muestra e 1 proMedi.o 91 oba 1 de r©spue*»tas a 1

bebedero en i t i d a s e i'i c a d a c o w p o n e vi t e „ 0 b s e r v a vi d o s e u vi p vi o ti e d i. o d e

c o n t a c t o s q u e r e s u 11 a c o n s i. s t e n t e M e n t e Î Í a y o r p a vv a e 1 •::: >::i M ponente de

v e -f '::i vv z a M .1 es YJ 't o (vv e p r e s e vi "t a d o e vi 1 a $ YV a f .1 •::: a H :V; d i. a n "t e c: .1 r c i.t !i. o s ) y q u e

p a v* ai e I co M p o n e n t e de ex t i n c i. o n C cu a d r o s ) . A d e M a s ¡, en a M b o Í* C a s o s <& e

o Ivj *» e r v a que t» u f r e c u e n c .1 a d e o c i x r r e n c A a t :I ende a .i n c r e M e n t a v e n

r e 1 a c JL >::> vt c o vi 1 >::> s a u M e vi t o s e n 1 o s r e q u i s i. t >::• s d e :¡, p r1 o g v% a 11 a., Aunque

d.i c h o c a Í-'Í ÍVJ .1 o ¡Í vi o p u e d i;.;/ se r c':? vi s .1 d e v% a d o c o v-i ci N O VI O t es vi o „ y a q u e e!!. v a 1 o v-

R I"' 13 •••• Si-! í< t „ VÍ o ci u e s t vv a u vt i n c vene vi t o c o n v1 e s p e c t o a I v a 1 o r a n t e v% i o v̂  y

iiideMüiSj en l o s dos v a l o r e s Has a l t o s e l t o t a l de respues tas t i e n d e a

nantenevM-ie a un n i v e l Muy s in i l av 1 , ,

i-i! n v e l a c i. o vi a 1 o s d a t o s p o r s u J e t <:> y 1 a f i, 9 u r a 11 M U e s t r- a 1 o s

r- e s u 11 a d o s d e e s t a i-'i <•:•: d i d o vi $ o h s e r v a n d o s e q u e e n 'í-, e vs
 M i. n o •;» Q e vi e v a 1 e s

•::: o i. n c i d e vi c o vi 1 a d e s c v% i p c i. o n a n t e r i. o r e vi I o que respe«:;: t a a 1 o s

c a i-1 fo i o s p r o d uc i. d o s e n e 1 c o M p o n evite de r e f o yv z a M i e vi t o,, A u n q u e ,r, n o e s

t o t a 111 e M t oí1 co n s .i s t e n t e e s t e e f e c t o y a q u e !í. o s s 1.1 J e t o s F J 6 e M .1 i i o u n a

f r ecue vi c .xa de r e ir, p u & B t a a 1 d i is p e 11 s a c! o v n a y o r d u v- a n t e e !í. c: o w p o vi en te de

e Í< t i vi':: i. o vi d u vv a vi t e 1 o s v a 1 o r e s R F 4 5 •••• E K Í » y R F 6 0 - E x t „ y i:" J 8 e n R i" 5 •- E ¡< t „

y R F 4 5 •••• E y, t.. A d e H a s de que 1 o s t o t a 1 es p o r c: o n d i. c.i o vi v a Y* .1 a n

cons i d e r a b 1 eMeVIte de suJe to a su j& t o . .

i... a f .1 g u r a 12 „ pre s e vi t a 1 o s d a t o s c o r r e s p o n d i. e vi i e & a 1 c a 1 c u 1 o d e



1 a t asa de respues t a<S a 1 bebedero po r M i n u t o 9 ca X cu 1 <;¡da en base a 1

n u w e v1 o t o 1 a 1 d e c o n t a c t o s e n c a d a >::: o M p o n e n t e e¿ n t r e e I t .1 e H p o

t r a n s •:;; ti v* v .1 d o a p a r t .1 Y1 d e 1 p r .1 M e r c o n t a c t o «i X d i s p e vi s a d o r h a s t ;s X a

t e r M i. n a c i. o n d e 1 c o M p o-n e n t e „ 0 b s e r v a n el o 5» e que e l v a 1 o r R i::" 5 - E x i . .

p r o d u j o X a % t a s a ir» H a s a 11 a s e n a M h O S •::: o M p o n e vi t e s y M l e n t r a s q u & p a r a

e X r ts í» t o d e X a s c i::i vt d .1 c .1 o n & s tJ e ü. c o M p o n e n t e d e v e -P ¡::¡ r z a M 1 e n t o 't .1 e vi d & a

p rod uc.iv% tasa s Me n o r e i» i:;:o n f o vvMe i» e .i n c v t1? M & n t av\ X o s T eq u i.s i tc* s d e X

p r •::« 9 r a M a a p a r t ,1 r d e 1 v a X d r* R F15 - E >t t „

R e s p&c t o a X <::: o M p o vi en te de ex t i x\ c; i. o n „ 1 o s c a M IVJ i. o s s e p r e s ÉS n t a n de

M a n e r a a ÍÍÍ. ,11;> t e M a t .1 •::: a y a u n que t i & vt d e vi a s & r M a s ÜÍ :i. M i 1 a r e s a .1 a *»

e m i t i d a s evi v i efov i zaHlen to covvPovM^e se i vieren evitan l o s r e q u i s i t o s deX

programa,.

Lo s d a t ID s p o r s u J e t o v. co v vv e s p o vi d i. e n t e-s' a X a & v a X u a >::: .1 o n a ri t e vi i. o r ¡,.

íi> o 11 M o s t r1 «t d o s a vi X a f .1 g u vi a 13 ? y s o n y e n e r a X M e i'í t e c o vi s .1 s t e vi 't e Í» c: o n X a

obsc?rvaci.on aVÍteri.>::• r refesrevi te a que 1 a t a s a de respue« i tas a 1

dx s p e n s a d o r s e X o c a X i.za & vi e X •::; o H p o n e n t e de r e f o v1 z a M i. e n t o „ A u n que en

e 1 su J e t o I™ ,.í B9 e s t e e f e c t o v e s u 11 a opue s t o „ T a M b i e vi y p o d e w o s o b í» e r v a vv

que d u r a n t e el!, vaXor Ri"'5-Ext „ v se generavon Xa«5 t a s a s ele re«vpuesta

Mas aXtas d u r a n t e e 1 coMponente de r e f o r z a M i . e v i t o »::ovi r e s p e c t o aX

r e s t o de I a s c o n di . >:;: .1 o vt es e v a 1 u a d a s y e vt t o d o s X o s Í» U J e t o s & w p X & a d o s«

!,.. a tendevic:La a v:iecv* ecie n t a vi X a t a s a gv a d u a X M evi t e c'::> vi f o r M e au 11 evita e 1

r 3 q u i. s i. t o de r a 3: o vi y n o r e *s u 11 a s u f i. c: i <•:•• n t e M e vt t e •:;: X a r a e vi vi i n y u v» o d e

X os s u J e •!.', o s« A u n q u e y s i X o e s s .1 s e h a c e u n «t •::: o ÍVI p a r a c .i. o vi e vi t r e X o s

v a X o r e s w a Í-J C es r t <::i s y X o s M a 1» X a v- g o s..

P a v1 a e X c o ii p o viente de e x t i n c i. 'ÍH vi „ X o s d a t ':> s r e s u!!. t a vi i, 9 u a X M e n t e

as is tenat icos que en Xa f i gu ra anter.iov*.,

C o n v e s p e c t o a X a 1 a t e vi c i. a de Xa respue s t a a X d i s pensad o r e vi



c a d a c o M p o n e n t e ? 1 a f i g u r a :!. 4 H U e s t r a que e s t a a u w e n i a c o n J u vi t a M a n t e

e n a 11 b o s •::: o w p o n evite s c •::" n f o r w e s e i. n c rene vi t a el r e q u i. a i t o d e

r é üi p u e s t a ¡3. p o r r e f o r z a d o r y a d e w a s t .1 e n d e a *s e r g i!, o b a1 M e n t& M a y o r

durante el conpoviente de ref orza¡"(iento,. A u n q u e 9 vio se obs e r v a n

d i f e r e vi c .1 a *s >:;: o n s id© r a ble s e vi t r e a M b o s c o M p o vi ente s H a s que en e X v & 1 o r

RF45-ii-Kt,,

La figura 15y Muestra este MISMO tipo de rebultado pero en cada

s u je t o y o b s e r v a v¡ d o s e e !f. i n c r e M e n 'b o q u e t i e n e e s t a •::: u a vi d o 3 u M e n t a e 1

v e q i.i i. *» :i. t >:;« cf e v1 a & o n -. S i e vi d o p o v I o t a vi t o & n t e r ÍVI i. vi o s g e n e v^ a 1 e s

>:;: o n s i. *» t e n t e •:: o vi 1 a o b t e vi .ida e n e!!. c a !l. >::: u 1 o d e 1 o s d a t o s q 1 o h a !i. e í>..

A u nq u e t a M h i. e vi se el a e 1 cas o de q u e e s t a d i. f e r e n c ,1 a vi o c o r v1 e s pande a

todo s 1 o «i s u j e t o <» y ya que F ..í 4 p r o d u J o un efecto i n v e r s o & n !í. a s d o s

c o n d :i c i. o n © m co n r e q t¿ :L s :i. t o M a is alto» A d e M a s y X a s d .1 f e vi e n c ,1 a &

e;-íis t e n t e <•> entre ambos c o m p o n e n t e s hasta e!i. valor RF:!.5--Ext,. son M U y

p e q u e ñ a s y vi o vi os pe r M :i t e r\ n a n tener I a s u p o s i- c: i. o n de que X o s c a M b :i. o s

se da i"i d e 1-1 a ne r a gr a ci u a 1 „ Au n q ue.,, e *i> i.Mp ox-1 an t e c o vi s i de v ar que X as

diferencias en las escalas utilizadas en Xas figuras 14 y 15 pueden

obscurecer este efecto„

L a f i. 9 u r a 16 9 p r e se vi t a X o s d a t o s q 1 o b a 1 e s r e í a t i v o s a X vi u ¡vi e r o d e

c o vi t a c t o % a 1 b e b e d e r o que se e M .i t ± e r o n p v- e v i. a M e n t e & 1 a e n t r e 9 a d e 1

p r .i. H e vv r e f o r z a d o r ca da vez que se i. n .i. o: i, a b a e X c o ¡-í p o n e n i e de

r e f o r z aM.1 e n i o» L os da t os M U e s t r a vi u n Hay or n une r o de e s t os con f o r M e

a UM e vi t a <s ü. r e q u i. s i. i o de r a z o n y c o n >::: a H b i. o s de M a y o r M a (5 n i. t. u d 5 a u vi q u e

t a H b i e vi M a s i, r r e 9 u X a r e s ti u r a vi t e 1 o s v a X o r e s M a s a 11 o s „ 1. o s d a t o s

i. vicí i. v i d u a X e s v s e M U e s t r a vi e vi X a f i. 9 u r a 17 y >::: o i. vi c i. d en de M a vi e r a

q <••: n e r a X c: o vi 1 a s d o s o b s e r v a <:::i o vi e s a n t e i" i o r es.. B l e vi d o X a s u n .1 c a %

d i s c repan c i. a a e s i e r e s p e c: t o I o s d a t o s d e X s u J e t o i::' J 3 en 1 a •:;; o vi d i c i >::> n



RF5-Ext.. „ que Mostro un incremento Mayor y nas irregular que en las

condiciones anteriores y los datos del sujeto FJ'J. en el valor

RF60••-Ext.. qu& no auMento su n.i.ve!!, de respuestas por evic.i. 11 a de1 va 1 or

anterior.,

!.,. a u 1 t i. H a e v a 1 u a c i. o n r e a X i z a d a y c o r r e s p o vi d e a 1 a d i. ir» t r i. b u c .1 o n

temporal de ,1a respuesta al bebedero durante el componente de

extinción y que se indica en la figura 18.. Para eXXo? se dividió el

t.1 eMpo de durBCion de esie coMponente en sub.i.viterva 1 os de :l0

seguVÍdosy y se r e gistro e 1 nuMero de respuestas eMitidas durante cada

u n o de e XX o s,. L o s d a t o s o b t e n 1 d o s ,, w u e s t r a n u n a d i s t r i b u c i o ri

d e e r e c :i. e n te y n e q a t i. v a M e n t e a c e 1 e r ;;¡ d a c o n f o r M e t r a n s c u r r e el pe r ;i. o d o

de extinción,. ñdeiias9 se observa un desplazamiento de esta

á xs t r i. b u c i o vi í"¡ a c i. a v a 1 o r e s M a s a 11 o s a M e d ;i. d a q u e s e i n c r en e n t a e1

r e q u .1 s 1 1 o d e r az o vi,. A u n q u e ̂  e n e 1 v & I o r R F 6 0 •••• E >; t., s e p r o d u,j o u n

decreHento de 1 vü.ve 1 de respuestas duv1 aVÍte los dos pri,MerloÍÜ

sub.1 nterva!L>::>s„ el rest>::" de 1 os dati:ss au¡-j¡enta consistenteMente y

>:::OnforMe a este t;Lpo de fux\c.lon»

Lo 13 datos incii.viduaXes presentac!os ev\ Xa f:lquv1 a :í.9̂  Ü>on

c o n c o r d a n t e s •::: o n !í. o s efe«:;: t <;i s ó e s c r i t o s e n 1 o s r e s u 11 a d o s g 1 o b a 1 e s „

A u n q u e en e is t e >::: a s o ¡, !i. o s c a i-i b i o s v% e s u X t a vi M e n o s s i «»t e M a t i ¡::: o s v y en el

sujeto FJ6 esta distribución se invierte en el valor RFéO--E>;t„

C o n f o r t-'t e a X o s r e s u X t a d o s & vi t e r .1 o r tvi e vi t e d e s c r .11 o s -̂  Í::O n c 1 u .1. M O S

q u e e Í» t e e >í p e r .i. M e n "t, o p v1 o p o r •::: .1. o n a e v .1 d e n c .1 ¡s s c o vi s .1 s % e n t e s p a r a

c o n s i d e r a r que 1 a ¡vi a n i p u 1 a >::: .i o vi d e Ü. o s r e q u i. s ;i. t o s de r e s p u e i» t a

i. i'i p u e s t o s p a r a 1 a p r e s e n t a c.i o vi d e 1 e % t .1 M U 1 o r e f o r ^ a d o r ^ p r o d u c e

i::: a Í̂Í b i. o s e vi 1 a f r e •::: u e v> c i. a d e o •:;: u v̂  r e vi >:;: i a d e 1 a r e <s pues t a a 1 d i. s p e n s a d o r

de a g u ¡s'.} t a n t o d u r a vi t e e 1 c o M p o vi e n t e d e r e f o r z a i-'t ± e n t o c o M O e n e 1 d e



e x i i, n c i. o n „ A s i M i s ¡1 o v o b s e rv a M O S que h a y un c a 11 b i o r e 1 a t i v o d e p o c a

M a g vi .1 t u d e n e 1 n u i-i e r o d © •::; o n t a c t os e M 11.1 d o s prev ,1 a vi e n i e a !!. a e n t r e y a

del a l i i i evito y que la d i s t r i b u c i ó n que e s t o s pvsesevitan duran tes e l

p e r i o d o a b a r c a d c:¡ p o r & 1 c o i-i pone n t e d& ex t J. vi c: .i. o n MUSS t r a c a M b i. o s

s i 151 e H a t i ':::•::• s »::: o vi f o r w e s o n ti a n i p u 1 a d o s 1 o s r e q u i s i. t o «i d e vi a z o n

i.Mpuestos po)l e!¡. pr>::<gvaM<II ,.

C o v» J u n t a 11 e vi t e c:: o n 1 a Í» O b s e r v a c i. o n e s a vi t e r i o r e s „ i» e M U e s t r a que

1 a t a s a de ve s p u e «a t a s a 1 b e b e d e r o d u r a n t e e!!. c o m p o vi e vi t e de

v1 ef o vi z. a M i e n t o e s t a n b i e vi a f e •::: t «1 da p o r 1 o s v̂  e q u i. 3 i t o 1» d e 1 p r o q r a si a y e n

l a Medida en que t i e n d e a decv ienentav i con-Porwe se e s t a b l e c e un nayor

requisito de respuestas para la entrega del alinento..



MSOUSIÜN Y COKCLÜSIOKES GENERALES

La conduc ta da beber., ha s i d o c o n s i d e r a d a COV'ÍO conducta i n d u c i d a

p o r e l p r o q r a H a ¡.< c aya p r o p iedad e s I a d e o c u r r i. r d u r a n t e X o s p & r i o d o s

en donde Xa p r o b a b i l i d a d de ve-Fciw^taHianto es ba ja C í-ítaddon,, .1.977 )..

E n t e r ¡i i n o s en p i r i. c o s 9 X a i vives t i Q a c i o n i n t e n t a d o; s c u b r i r 1 a s

r e 1 «t c .i o n e s ex i. s t en te s e n t r <•:•; X a w a tg n i t u d d e 1 a r e s p i .Í e & t ¿3 i n d u c: i d a y 1 13

p v* o h a b i 1 i d a d d e r e f o r 2: a 11 i e n t o., S i n e M b a r g o .,. 1 a s i vive s t i q a c :i. o n es q u e

h a vi <•> i d o r <a p o r t a d a s u t i 1 i •£ a vi d o p r o g r- a M a s H U 1 -b i p 1. s s d « vi
 ¿Í f o v- K a \-\ :l e n t o 9

i~i an H o s t v' a d o c. i e v t a i. VÍ CO n cj vv u e n Í:: i a r c- -is p e >:;: t o a e s t e t i p ;::¡ d e p r ¡:;i p J:;I I;; i 1::: i o VÍ

( A l i e n y P o r t e r a 197'ojf Jaque t , :i,972^ B H i t h y C l a r k , ;!.974i; Webbe, Be

W e e s e y y M a !f. a y o d:lv :l 9 7 4 ),. P o r u n X B d o v es t, a d :i s J;::!" e p a vi 1::: i a p u & d e

debe v s<& a d i f e r e n c.1 a s a t r 1 b u 1 b 1 e ÍÍ¡ a 1 t i po d e c o n d u =::: t a i n d t.1 c i d *¡i q u e s«

e v a X u a y a X p r o g vi a m a de re f o v- z a 11 i e n t o e H p X e a ti o y p o v- e X o t v o e X

h e c: h o d e quw n o h a h a b i d o u vi a i vi v e s 119 a c i o n Í;> i s t e M & t i c a v q u e vi o s

p e r n i t a o;: o no ce vv mi Xa reXac ion ev\tvie Xa disMivmc/iovi de Xa

p r o b a b i 1 i d a d de veforzawi.ento y e 1 1 vicvvewento en !i.a fvseCAXevicj.a de

ocur renc i .a de Xa conducta iv iduc ida^ puede sev1 p roduc ida ya sea por e l

c a H b i o d e u n a s .11 u a c i o n ó& \-\ a y o r f r e c u e vi c ;i. a d e r e -P <:• v1 z a H .1 e vi t o a u vi a d e

Eiievior f r e c u e v i c i a ( por ejenpXoy Al . fer iv ik» Bar tness, ; y Hardev-;, 1980•<}

\i vi u t s o n y 19 7 0 ¡; M .1 n o r y 0 o u !11 e r ^ :1.9 8 2 ) o p o r a 1 d e c: r e w e n t o e n X a

p r o b a b i X :i. d a d d e r e f o vl z a M :l e vi t o p o s t e r i -::' v1 a X a e vi t r e q a d e !¡. r e -F o v% z a d o r „

E1 pv& s e n t e e 31 u d i o v i n t e n t ¿Ü 1 d e vs t i f i c a r !í. ¿;Í C O VI t r :i. b u c i o n

re'Xíi i t iva de e s t o s f a c t o r e s . , Para eXXo¡, evi eX primer1 e x p e r i n e n t o se

i H p X eHe n t o u n p r >:;¡ g r a M a Mt.i X t ;i p 1 e d e v* e f o r z a M i e n t o v c o vs s t i tu;i. t:! o p o r d o s

coHponentei»,, üi'n eX p r i w e r o de eXXos C de r e f o r z a ^ i e v r t o )y t e n i a uvta

d u r a c .1 o vi r e 1 a 11 v a a 1 t i e M p o q u e t r a n Í¡̂  t:: u r r :i e r a h a s t a X a e vi t r « g a d e X

FAT X h



estimulo reformador,, Mientras que el segundo coMponsnte (extiviciovi )

c o vs u vi a d u r a c i o n f i. j a d e u vi m .1 n u t o..

Be esta manera^ la condición de extinción t. ocurria

i nM e d i a t aHa n t e de s p u e s de 1 a e n t re g a d e 1 a 1 i, H e n t o „

Evi el segundo experimento y se estableció cono requisito

a d x c i o n a 1 e 1 q u e* a M b o s »::: o M p o vi e vi t es s m a r i i u v i e r a n 1 a m i s H a d u r a c ,i o n.,

i"1 e r m a n e c i. e vi d o p o r 1 o t a vi t o d u r a n t e u n p & r1 i o d o d e 1 w i vi u "I o«

A d 1 'P ts v e vi c .1 a d e I c a s o a n t e r i. o v (j) a q ¡..t i 13 d .i s H .i vi u c i. o r\ & vi !í. a

p v o b ab i 1 i d a d d e r e-f o vi z a ¡i .1 e vi t o o curv vs .1 a de vi i r o ele'.!. co H po vien t e a so ci a d o

a 3. p v1 o g r a w a c;í e r a z o vi y M i e vi t v a ÍS q u e & 1 i vi i c i o d e 1. c o i-i p o n e vi t e d e

e x t i. vi c i. o vi v n o vi e c e s a v i a M e n t e o c u r r :l a i. n M e d i a t a n e vi t e d e s p u e s d e 1 a

e vi t r e g a d e 1 a 1 i H e vi t o..

EI v*e«ito de !!. a s c.ovid i,c;Lones exper iMe n t a I es y fue s i M i 1 a vv ;:¡ I -si de 1

p v1 i M e y e x p e r .1 w e vi t o y s o 1 a H e n t e f u & a!!. t a r a d a 1 a s e c u e vi c:: .i ¡a d e

p viese vi t ac.1 o n de !i a s co vid i.»:::.1 o vi e s e x pe v1 i. H e vi t a !l. e s j. e X v a 1!. o r R i"' 7"*o -• ¡!-' x t « y

que fue c ÍS M b i a d o p o y R F 6 0 - E y, t.. y e 1 n u M e r o d e v% e f o vi z a d o r e s p o r*

«s e s i o n y que s e e s t a b 1 e >::; .i o en 50..

Los vse«saltados obteviidos evi e l pv^iwer expevví.Hento,. Muestran uvi

n i v e !¡. a 11 o de r esp u e s t as <-t I d i s p«s ns a d o r de af;ju a d u r a vi t e e 1 co M p o n sr\ t e

de ext ivicion. . AdeHüts^ e s t e n i v e l de r e s p u e s t a s nuestvva ser1

i n d e p e n d i e n t e de l o s r e q u i s i t o s de razón empleados evi el. coHpovv;?nte

de r&forza¡*iientov ya que vio se observan v a r i a c i o n e s c o n s i d e r a b l e s a

lo l&rQO de es tos , . Mientras que en e l componente de reforzavd,entov e l

e •? e c t o BS de p o c a M a g vi :i. t u d y v% e 9 u 1 a r i. d a d '<} a u vi que e vi 1 o s r aqu i s i i o s

mas a l tos , , l o s con tac tos al bebedero t ienden a o c u r r i r con mayor

•frecuencia«

R e s p e c. t o a 1 o 3 r e s u 11 a d o s p x~- o p o r»::: i o vi a d o s p!"-1 '*"' & •'• -;> '̂  9, ̂  n;"' '•-'



& >i p & r i M e vi t oy e s t o s w U & S t r a n C 1 a r a M e n t s q u e 1 o s c a vi b i o ••:•> ra n X a

p vi o b a b i 1 i d a d d e r e f o r ;?: a M i. e n t o d e b .1 d a a 1 a M a n i p u X a c i o vi d e 3. o a

r e q u ± s i. t o s d & r a :z o n v p r o d u c «n c a M h i o s c o vi s 1 s t e vi •!;, e s d u r a vi t e II. o s d o s

c o M p o nevi t e s d e l p vvo g r a H a.. Es t o e s P que a Med i d a q u e s e :L vic v m w & n t a I a

r a s o vi v B u M e vi t a <••: 1 vi u M m r o de c s> vi t *s c t o «i <=t 1 d ;i. s p e n s ;s d o r t ¡:Í n t o e n e 1

c >:Í II p O VÍ e n t e de r c* f o r z a M i. e r1! t o c o M O ^I v\ e X de e x t :L n c. i o n ̂  a u vi q t,\ e s e

o b í» e r v ¡Ü U VI n:,i,ve 1 H a y o r e n s'!. p r .1 M e v* o d & e Ü. I c¡ s..

Dado que Xa Xa t e vicia de Xa r e s p u e s t a a l d l s p e r í s a d o r de acjua

a untó vi t ;•} v M .1 e vi i r as q u « 1 a t a s a d e c o vi t a c t o s M U e s t r a u n a t e n d e vi •::: i at a

decv1 enantav i a Hedida que s e auwevvíva eX r e q u i s i t o de razoTi? p a r e c e s e r

que 1 a f o r t a les : a d e X a c o vi d u c i a d e bebe r s» s u vi a f u vi c i. o n d ts c r o c .1 e n t e

de l vulnero de r e s p u e s t a s ex ig ido»

T a M b i e r\v s e o b s e r v a q u e a 1 .i M p o ne r u vi H a y o r vi e q u ;i. s i t o d e

r <••: í» pus s t a s p o r r e f o v z a d o r „ s e p r o d u c: E? e VI e 'i c o M p o vi s vi t c? d «

r e*f o r 2;a!'i i.e vi t o u vi H a y o r viu Me vv o d e co vt t a c t o s a X d i s pe nsa des r an t es de X a

evitvio9a de 1 pr.1 wer re?forzadory y t isvide a auHevitar conforMe 1 os

r e q u i s i t o s de r a z o x\ s o n M a y o r e s „

R © s p e >:;: t o a X a d i s t r i b u >::; i o vi t e M p o r a X d e 1 a r e s p u e s t a a X

d .1 s p e vi s a d o r d e a Q U a d u r a vi t e el c o H p o vi & vi t e d a e x t i n c i. o vi y o b s e r v a I-I o 1;;

que hay una estrecha reX ación entre Xos cambios producid os evi eX

c o M p o vi e vi te de r e f o r z a H i e n t o y s u f ri e c u e n c .1 a y d i s t r ;l b tí c i o n a X o 1 & r 9 o

de este compoviente? ya que se produce una función decreciente y

viegat.1 vat-íente aceXerada^ que se desp 1 aza gviaduÜÍ!!. î iente ¡"iac;;i.a n.1 velí.es

d e r e Í;Í p u «Í Í;> t a M a is a X t o s ¡, a M e c! i. d a q u e s o n i vi c r e fi e vi i a c¡ ÜÍ" S X o s r e q u i s i t '::• s

p a r ¡ü !í. a e vi 't r tó g a d e 1 B 1 :l M e vi t o d u r a vi 'b e e .'i. c; ÍS M p o vi e vi t (•? d e v% e -P ÍS r z <;Í ¡•••I i. e vi t o,.

En reXaciov\ al nuwero total de c o vi tactos emitidos al bsbedori:^ evi

B N b o «i «::: o M p o vi tó vi t e s y p o de w o s c:l e t:: .1 r d e H a vi e r a g!!. o h a X q u e e *•> t o s



incrementan conforne se aumenta eX "requisito de razón,. Aunque hay un

e f e i::; t o i r r a q u 1 a vv e n ral v ¿31 o r- R F !;> -• E y, t., v y¿iS i:íu l- *»l- 9 &ri ® v1'-' u 1*1 n i. v e II. d e

r e s p u e s t a s siH;LXar a 1 o b t e n i d o en e !l va 1 or RF15••-Ext „

CoVÍf orMe a 1 os rtasu 11ados o b i e n i d o s en e!t pv-.11-1 a r expsr,1 Han to

r e s p e c t o a X a X o c a 1.1 z a c i. o vi d e X a c: o n d u c t a de b e b e r d u r a vi i e e X

co Hp o no vi t e de e x t i vi•:::.1 o n -, •:;: o vi s i de r a M OS que e •;> t o s d a t os s o n c o vi 9 r u e vv!', « s

c o n X o s o b t e v\ .1 d o s p o r M .i vi o r y C o u X t e v1 ( 19 8 2 ) y q u :L e nf? s r e p o vs i a r o n q u Í-Í

b a J o p r o y r a M a s M U 11 i p 1 e s d s v- e -F o r ^ a M i e vj t o de & >t 11 vi c i. o vi --1 .i e M p o

vav1 i.ab X e 30 seg.. (Mu X t.. lü!x t „ •-1"V 30sag» > P 1 a conduc:ta ix\duc:i.da de hebsvv

se Xocait.iza duv-avite e l coMpovievrte de e x t i n c i ó n , . C o n s i d e r a n d o a p a r t i r

de eXXop que Xa PIP e s contvoXada y d i s t r i b u i d a t e n p o v a 1Mevite por

esti.i-iu 1 os que p v1 e di•:::en 1 a M¡3i» b a j a prob<abi. 1. .i d ad da r ef orv^aHievito..

T a H b i e n r c o n 1 o s d a t o s de A1 f e r :i. vi k ? B a v t vies s v y i-i a r d e v- < 1980 ) y

q u i (?; vi e <» e s t u d .i a r o n !!. a s v a v .1 a b !l. e s que c o n t v4 o 1 a vi 1 a 1 o c a 1 i z a Í:: i. o vi

ienporaX de Xa c o n d u c t a inducid;;! de beben b a j o p r o y r a n a s n u l t i p X e s d&

x- e f o r z a 11 i e n í o d e v- a>x o vi -F .1J a 10 vv a z o n -F .1 j a .1.0 0 C M t.i 11 „ R F ,t 0 •- R F10 0 ) y

¡1 i x t o R F X 0 e v\ •::; a d e vi a d o r a z o vi f i . j a 10 - v- a 'z o vi f i j a 90 (Vi i, x „ R F10 E x\ c«

R F :¡. 0 - R F 90 ) „ E n c o n i v1 a n d o que e s t e i i p o d e r e s p u e s t ÜS a s c o vi t r o X ¿3 d ¡3 p o r

•:;:aMbi.os en !La probabiX id ¡̂5d de re-Forzaw.1 e n t o y ya que ciuV1 a n t e Xos

p e r i o d o s en qu& e s t a e s b a j a su prob í íb iXidad de ocurv-encia ;'-is Mayor y

X os de A t o vi < X 9 8 0 ) „ que e s t ud i o X a co vid uc; t a d e ag v1 e s ;Lo vi b a J o

p v1 o 9 r a i-'i a ŝ  M U !l. 't :.i. p X e s d fó v e f "::i r :•?: a i-'¡.i e vi "b o d e r a z ÍJ n -f-% ;1. J a < M u!!. iv,. R F ;•; -• R F x ) ;í y

o b t u v o d a i o s q u e mué s t r a vi t a M í̂  i e VI q u e d i c h a c o n d u c t a s e p r e IÍ e n t a

d u vi a n t e 1 o s p e r .1 o d o s de b a j a p r ob ab i 1 i d a d d e r e f o r ^ a M i e n t o,. A s :i.M i sHI::' y

K viu t s o vi < 19 70 ) y qu e t aM!vt .1 e vi u t i. X i.;?:o p vs o 9 r a na s wu 11 i. p 1 e s de v1 a zo vi f i. J a

2 5 9 40^ 60 y 120 y e x t i n •::; i o n H u!!, t „ R F x •- Eü K t )v c o n c u e r d a c o vi d i. c h a

obsev^vaciovij; ya que sus datos pvoporcioviavi evidenciáis, de que aX



i n c r e m e n t a r los r e q u i s i t o s por reforzador,, y d i s n i n u i r con ello la

p r o b a b i. "i. i d a d di? r e f o r z a H ;i. e vi t o „ 1a c o n d u c t a i vi d u c: i d a d e a i a q u e a u w e n i a

e vi p r o b a b .1 'i. .1 d a d d e o c: u r r e vi c .i. a „

T o H i-i vi d o e vi c: o n s :i. d e V- a c;i o vi 1 o s r e s u 11 a d o s a n t e r i o r M # VI t e e x p u e S t o s ,.,

c o n i3 .i d e r a M O S q u e 1 o s peque n o s :í. n c r e M e VI t o s e vi 1 a f r sí c u e vi c i a d e 1 a

r e s p u e s t a d e >::: >::> vi t a c i o a I d i s p e n s a d o r d e a o, U a o b s e r v a d a & e vi e X

c o M p o n e vi t e de r e f o r z a M i e n t o,, p o c;i r- i a vi h a fo fs vv s :i. d o d e t e r M i vi a d a s p o r !!. a

d i. i» M i. vi Í..I c i. o vi a vi 1 a p r o b a b i 1 i d B d d e r e f <::» v% z a i"¡ i, e n t o d u vv a vi t e: e i;; e

c o i"! p o vi e vi t®9 a u vi q u e 1 o ;•; vi i v e 1 e s d e r e s pus s i a p r o d u c :i. d o s n o v e s u 11 a vi

% u-P ;i. c: i e vi t e H e n t e g vi ÍÜ VI d e s e vi v- e I a ••::. i o vi a 1 c o ii p o vi evite d e <•> x t i vi c: i o vi y

& ;< .i ÍÜ t e vi o t r a s e v i d e vi c i a s u? M p i r i r: a s que vi o s p e v- vi i t e vi s u p o vi a r t a !L

e f e <:;: t o» T & 1 e s e X c a s o d e l t v% a b a J o d e C o 1 o 11 a ( 19 7 3 ) y q u :L e vi u t i 11.1 z o

u vi p vs o f;Í i" «t M a s i ii p 1 o de r e f o r z a M .1 e vi t o d e r a *?, o vi f i J a 9 q u e v a v- :.i. a b a d e vi t r o

d e u n v a vi Í:I O d e 5 a 3 0 0 r <? s p u e s t a Í;> p ¡::i r v1 e f o r z a d o r .. ii;! vi;;;: >:̂  vi t v% a vi d o q u & e l

v o 11xM e vi de i VÍ g e s t i o v¡ de ag u ¡$ au we vi t a co vi-F o r1
 M a e 1 t <-t M ¿¡I VI O de !!. <a r az o vi

ivicreMevitaba..

S :l vi e M b a r Q O P e s t o s i vi >::: r e i « vi t o s s o n p v̂  o d u c i d o s a p a r t i v- d e i!, v a 1 a r

!:í F120 e n d o s s u J e t o s y R F 200 e vi 1 o s d o s r e s t a vi t s? s „ P o r "i. o t a n t o „

covisidevaHos que en el p resen te expavinevito,; e l rango de va lo re s

empleados en e l r e q u i s i t o de razoviy vio fue s u f i c i e n t e como para

p r o d u c.i r u vi efe c t o d e M a y o r iii a q vi .11 u d»

Respecto al dato del total , de covvtactos al dispevisador de agua

en awbos coMpovientes^. e l n ive l relat ivasv iente cons tan te de e s t e a lo

largo de todos l o s r e q u i s i t o s de refor:;í:as-'!.iento es-'ipleadosj, ind ican que

n o p r •::• d UÍ:-. e n ÍA n efe c t o di f e r e vi c: i. a 1 i;; o b r e e s t e t i. p o d e v1 e s p u e s i a „

Aunque;, queda a u n e n d u d a s i 1 a c u a vi t i f :L c ¿-j c i o n d e 1 vi u M e r o d e

co n t &c t o s a 1 b eb e d e r o s o vi u vi bu e vi i vid ica t i v o ó e 1 i vi cr ene n t o e vi 1 a



c ;•{ n t i d a d d e a g u a :i. n Qe r i d a.. Ya que p o v- e j e¡i p ]. o ;J e 1 t r a b a J o de Co 1 o 11 ¿s „

K eeb n r y Gí a vs d n e v1 C 19 7 0 5 y H U e s t r a c a M b i o s t> n X a d u v a c i o n d e 1 a

r e «i p u & s t a d e bebe r c o n f o r Me s e M a n 1 p u !¡. a n I o s v- e q u i s 1 t o s :i. H p u e s i o s p o r

eX prograust»

IEn ve 1 a c:.i o n a X o s y-esu 11 a do s d # 1 *s eg u vi do eK pe r i. Me n t o .., e s t o s

M u o s t r a vi i::: 1 a r a M e n t e q i.i © 1 a w a n I p u !L a ••::: :l o n d e .1 t i í ? M p o ¡a s i 9 vi a d o a II.

p ÍS v i. Í::I d o d e iv! a y o r p v1 o b a b i X i d ;H el d e v e- f o r z a H i, & n t, o ? p vi o d u c: e e -P e ¡1 'ív o -ÍÍ1.

coi'vtvNüí»'tilintes con r e s p e c t o a Ü.OÍS datos;- d s l pvlMer- expev^iHento an l o

r tv: 'X a t :L v >::• a X a ' 1 o c a X i. z a e i o n d e X a M a y o r f r e c u es n c .i. ¿a d o ^ M i s i. 1» n d e

v1 e í-i p u e s t a s a 1 b e b a d e r o „ y a que <••• vi e s 't e c a;;; o „ s e ;j. vi v i r t i o 1 a v- e !L a c: .1 o n

cj X o b a X p o r c. o M p o n e n t e a 1 g e x\ e r a vv s e u vi a M a y o r f v1 e cu e r̂  Í:: i a de e s t e t i. p o

d o r e í» p u e s t a d u vv a n t e e X c o H p o vi es n t &• d e r% e -P o r ^ a w i e vi t o»

S i. s e c o VÍ *3 i d a r a <& 1 a c o n d u c. t a d e bebe r c: o M >:;> u vi -F e n 1:3 M Í? n o a s o =::; i. a d o

a Xa disMlnuciovi de l a pv i obabiXldad de vvefovi:sat--t,ievíto d&spues de Xa

evi trega deX «tXiMevito9 est .a difev%ex\>:::xa e\\tv-e aHbos expoy^:i.MentÜS „ puede

s e vv a t x- .1 h u 1 d a p a Y* t i. c u 1 a v ne n t e a X t i e H p o d .1 s p o n ,1 b I <••! p a r a b e b e r d u v- a n rt e

eX p e r i o d o da reforzaHxeniOj. , y por Xo tav\ to Xa Mayor -Fv'ecuencia de

o c u r r e v¡ c i a de e s t a r e *s p u e s t a e n e X p v- i M SÍ r & y, p e v- i ¡-1 & n t o „ e Ü» a t v* i b u .1 b X e

a que so X amenté p o d í a s e r e m i t i d a d meante e l pe vi i o d o de ex t i n c i ó n y ya

que e s t e 1 n i e l a b a conJuntaMí.ívvte con Xa evrtvega deX a l i m e n t o , ,

Fav1 a eX sequvido e;<pevi.Mentov en donde eX co 11 p o n e n t e d s

r e f o r v-; a H i. e n t o t e n i a u n a d u v1 a c i o vi •? x J a d e u n M :i. n u t o „ X a c o n el u c t a d e

bebe r a s o c i a d a a X a e n t vi e g a d e X a 1.1 M e x\ t o ? p o d .i. a s e r e w i t i d a t Ü¡ M la i. e n

d u x- B n t e e !¡. pe r i o d o d e r e f o r z ¡;Í M i e n i o „ A d e H a s y a X n o e w J. $ t i r u n a

v ê ii t v1 i >::: c i. o n p a v t i >::: u X a vv e- vi c u a vi iv o a X n u M e r o d e r e f o v̂  z a d o r* e s o l:rl. e vi i. d o 15

en este compórtente^ eX sujeto podía alternar durante e^te periodo su

conducta de beber5 y coner„ Teniendo una Mayor .pTobabiXidad de emitir1



e s t e t .i p o d e s e c tí e n c i a b a J o 1 o s r e q u i s i t o s d e r e •:;; p u e s t a m a s c o r t o s,.

!... o a vi t e r i o r v n o s h a c e s u p o vi e r que h a y u vi a X t o vi i v e X d e

asociación entre las conductas de beber y comer i; por lo cual,, tiende

a ser1 emitida mas frecuentemente después deX estimulo reforzador,.

B, s t e 11 p o d e r e 1 a el o n,, h a 1.1 a: v a d o a 1 q u n o s i n v e s t i g a d o r e s a

c o n s i d e r a r X a e x i s t e n c i a d e un efe c t o p o s p r a n d i a 1 ( K i. s s i X e f f ., :l. 9 6 9 y

L o 11 e r j. U o o d s y y V a s e 11 i y £ 9 7 3 ¡; B t e 1 vi v 1964);, 1 o s C U a 1 e s s u p o n o n q u m

1 a in q&& t i. o n e KI:::e s i v a de a or u a 9 e s d e b i. d a a 1 a i vi q e s t i o n d e a 1 iMe n t >:>

s e c o „ S .i n e M b a r s:j o y d i c h a s u p o s .i. c i o n h a s i d o e v a 1 u a d a e H p i r .i c a M e n t e en

experimentos tales como el de Bond (1.973) y Hawkinr*,, Schrot^ Giihensy

y Everett < .1.972 ) y al parecer los datos resultantes han per nítido

des c: a r i a r X a » ya que no puede e x p X i c a r X o s i vi cr e H e vi t o s de e s t a

c o ví d u c t a a M e d 1 d a que s e a u m e n t a 1 a M a y vi i t u d d e 1 r e f o r z a m i, e n t o;, vi i e 1

hecho de que se requiera que Xos sujetos sea vi expuestos durante un

cierto tiempo al programa de re-Forzamiento para que este tipo de

c o n d u i::: i a s e d e s a r r "::> XI e n

Respecto a los resultados de ambos ex periné vi toa en relación a

1 a e H i s i o n d e r e s p ix e s t a s a 1 b e b e d e r o Í:! U r a n i e 1 o s p e r i o d o s d e b a J a

pvlohabi. 1 :ldad de reforÜ::a-Hiento ):iv1 odui;::;i,dos pox- e 1 comp>:>v\enie de

extinción y por los requisitos de ra^on altos v consJ.dev^amos que en el

p r i m e r e Í< p e r i m e vi t o t u v i e vs o vi u vi a i:;: o n t r i b u c i o n m u y pxq u e n a cu a n d i:> e s t a

fue generada mediante el incremento en el requisito de razón y

relativamente alta en el componente de extinción» Sin embargo^ debido

a la restricción impuesta en este experimento sobre la duración del

c:omponente de ref or zaH:ievito y cons :i.der aM;:>ÍÜ que no ei:; p =;:¡sib X e

d i. f e r e n c i a r s i 1 a p r o b a b i 1 i d a d d e r e f o r z a M i e n b o e n ̂  i-i i o 1 a e n t v1« g a

d e X a X i M e vi i o e •:;:• e i!, f a c t o v1 c:i o t e r Í̂I i n a vi t e d e X a !í o c: a 1 i z ZÁ •:;; i. o n t e î¡ p o r a 1 d e



1 a c o n d ti c i a i n ti u c ;i. d a „

E vi e 1 s e g u n d o e ;•; p e r i. M e n t o v e n d o n d a s e e X i M 1 vi o e s t e i i. p o d &

restricción,, se observo que el nivel de respuestas al dispensador do

iitcjUíií ewitidas durante el eoMponente de reforzanlenio síipero al de

extinción» Por lo cual? dicho efecto puede ser ¡-̂ as directsHerite

i-itv-ibuido a 1 a entre9a de 1 a 1 iMento y aX t i eHpo dispon.1 b 1 e para beher

qÍ.te a la probabi 1 :i.dad de reforzaMiento,. Auviquaf v:¡uy*;svite 1.os

rl e q Ü i, s i, t o s d e v a ̂  o vi N a s a X t o s ( R F 4 5 •- E x t „ y R F 6 0 •••• !•" x t., ) en d I:Í n d e s e.

e s t a b 1 e c i o Ü n a H ayo r y* a s t v1.1 c: c i o n p a y a II, a e v> t v e 9 a el o 1 a 1 i. M e n t o (y p o r

1 o i a n t o u v\ a d i. s ŝi i. n u c i o v\ a vi 1 a p r o b a b i X i d a d d e v1 e f o v z a 11 i e n t o ) y X o &

VÍ i v ra 1 e s d & r ^ *» p u (•:•: s t a e M i. t ;i d o s p r e v .i. a M e n t e «a 1 ;a a n t v e 9 a d e !í. e s t i. M t,i 1 o

VBÍ' o vezado V- ivicvene vitaron» S i vi eMbargo^ e s t e a une vito vesuXto de MU. y

peque vía i-'iagvü.tud en coHpavaciovi con e l t o t a l de c o n t a c t o s e n í t i d o s

dur lante e s t e coMpo'nentej, y por Jo t a n t o P es d i f í c i l considfírar que

puede s e r a t v* x b u i. d o a 1 a d .1 Í&M i. vi u c i, o n e n 1 ¡st p v1 o b a b 111 d a d d e

r e f o v z a M i. e vi t o.,

Por lo anterior*,, covisidenaiios que bajo los v a l o r e s enpleados en

este experimento no es posible considerar que hay una contribución

efectiva de este factor respecto a Xa distribución temporal de Xa

c o n d u c t a .i n d u c 1 ti a d e b o h e y- „

Respecto a l o s e f e c t o s observados duv'avite e l coMponev\te de

ex t i n c i ó n ¡, la t endenc ia de e s t a vvespuesta bajo todos los r e q u i s i t o s

de r ¿¡i z o vi & w p 1 e a d o s v e s 1 a d e o c u v% v̂  i r e vt w «t y o vi f r e c u e n c i. a d u r a vi t e X o s

20 p r 1 M e r o s s e q u n d o s a p a r t i r d e X a t e r H :i. n a >;:: i. o vi d e 1 c o M p o n e )i 't e d e

refox-zÍÍSMi.ev\toy y a n i v e 1 e s c;oetpar1 at:Lvawevite MUy b a j o s evi Xos

s u b .i n t e r v a 1 o s r e s t a n t e s.. A d e M a s y d e a u M e vi i a r «5 u f r e c u e n c :i a d e

t:;i c u r r e vi c i a e vi r e X a c: i. o n ':;: o x\ e 1 i n c: v1 e M e n t o e vi } o s x- e q u i. s i. t o s d & r a z o vi,.



H s t e t 1 p o d e h a II 1, a z g o ., vi o s p e Y1 W i t e s U p o n e r q a e !L a b a j a

•PY1 ecuevii:::;ia de i::;ovitact os a 1 d;lspeVIsa do r d u r a n i e 1 o s r e q u i s i t o s de

r a z o n c o r t o s -, e « d e b .1 d o a que a 1 h a b e r U VI a H e vi o vv r e i* t r :t. c c i. o n p a r a

ob t ene Y1 e X a I i.He n t o y e 1 su j « t o a 1 i e r n<a 1 a conduc:t a de beber* y coMer

d u r a n t e e l pe r i o d o el e v- e f o r z a M J. e vi t o v i n g i r i e vi d o p o r 1 o t a n 1o i!, a vi a y o r

c a vi t i d a d d e a g u a d u r a n t e e *» t e c o M p o n a vi t e .. P o r1 't a 1 r a z o n ¡, !í. a«;

r <•:•• s p i.t e i» t ¡;i s a !i. b e b e d e v1 c e n :i 11 d a s d Ü V1 a n t e II. o s p r% :s. H e v o ÍÍ> S e 9 u VÍ d o •;:> d e 1

c o M p o vi e vit a de e x t ;i. vi c i. o vi y <r> o vi p r- i n c. .1 p a I M e n t e d e b i d a s a X a c ̂  r c: a vi :i. a d &

e s t e co vi 1 a o n t v1 e Qa de !¡. u!!, t i ÍÍO r e f o r z a d o r „

!:!! vi b a s ÍÜ a e s i e M i, s 11 o a r g u M e vi t o v ÍT» U p o v> e ti o s que e l i vi c ri e ¡iii e n t o e vi

e 1 n u M e v o de c o r\ i a c t o s en ® x t ;i. vi c i o n el u r a vi t e 1 o Í» VV e q t.i ;i. s :L t o«» d e v1 ¡3 ̂  o n

H a s a 11 o *s. j, f u e d & b ;l d o a q u e e X *s IA J e t o u t i X :I. s a w a y o r >:r a vi i i d a d d e l

i .1 e H p o p r c y i" a M «3 d o p a v a >:;> b i e vi e r v e -F o r z a H .i & vi t o <•:•: vi p r e s i o vi a r !!. a p ÍÜ II. a vi c: a

pav%a obtenev 1 a l i w s n t O j , v^isduclevido por l o t a n t o e l dxspovi. ible pav;a

bebe r» P o r II o c u a 1 ¡; 1 a e n t r e g a d e 1 r e -F o r 2: a d o v e 3 M a Í;> C e v c a vi a a I!. ¿11

i vi .1 c i a c .ion d e l pe v1 ± o d ÍS de e x t i vi c i o vi»

$ i vi e ¡"i b a v1 g o , de s e r s ti f x c i. e vi t e H S VI t a c,o vi «i .i «i i e ni, e e s t e a vi Í:J u M e vi 11:3 y

s e r 1 a de esp& r a vÍSe que 11 a f r e c u s VÍCi a de v-e<»pues t a s a 1 b e b e d e r o

d a v* a v\ t e r e-F o r K a M i e n t o e vi 1 o s v a l o r e 1;. i-i a s a X t o s -F u e vv a M e vi o vs o;u^ 1 a

e M i. 11 d a d u r * a vi t e e x t .1 vi c i. o vi, y s* i n e 11 b a v- g o y II o 1» d a t o s o b t e vi i d o«»

t"¡uestrav\ e l e f e c t o xvivev^soy ya que e l conpovien te de v ie-Forzamievito

13 i q u e M a vi t e n i e vi d o e I!, vi i v e 'i d e r e s p u e s t a s M a ts a 11 o,. A u vi que e s t e t i p o

de e f e c i o 9 p u e d e s e v* a t r i b u x d o a que II. a t a s a de v1 e s p u e s i a s a 1

b e b e d e r o <s s vi a y o v d u r a n t e e X c o M p o v) e n t e d e v1 e f o r z a H .J. e vi t o que e vi

ex t inc ión^ , l o s d a t o s cov%v%espovidieviteB a e s t a e v a l u a c i ó n no r e v e l a n

u n a d .1 f e v1 e vi 1::: 1 a 1::: o vi s :i. d e r a b 1 e e vi t r e a H b o s c o H p I::I vi e vi i e s d u v a vi t e lí, i:;i s d o s

v eq u i i;; i. t o <s de r a £ ':> vi M a í¡; a 11 o s y p r o I:) ÍÜ b 1 e w e n t e e i", t o e s d e b x d o a q u e a 1



h a b e r u n M a y o r n u c¡ e r o d e C O n t a c t o s a n 1e s ó t> 1 a e vi t r e g a d e 1 p y :i. M e r

ref orzador,,. en los r e q u i s i t o s Mas al tos v e l t ienpo t r a n s c u r r i d o a

p a vi t i r d e 1 p TV i. M e r c o nt a c t o a 1 b e b a de r o h a s t a 1 a t e r w :i. n a •;::i. o n de 1

c OM p o n e n t e de r e f o r z ;;¡ M ,1 e n i o f u e n a y ° r V Pi:;t v" •'• '-' "t aV1 ̂ i::' j e 3. c a 1 c u 1 o d e

la t a s a de c o n t a c t o s para e s t e cowpo visir le produjo un va lor bajo y

sihilar al obtenido para el conponente de extinción „

F .1 n a 1 ¡-'! e n t a c o n s .1 d e r a r s K O «•> 1 «Í p vv o p o s .1 c .1 o vi d rs 53 • t ai d d o n ( 19 7 7 ) y q* u, e

¡"i a s i d o f u n d a M e n t a d a e w p i r i c a M e vi t e p o r t r a b a J o s t a11 e s i::: o M O 1 o s

r e a l i z a d o r p o r Alf erlvik¡, B a r t n e s s y y Hisrcter < :i.9B0 ))} A to r ( 1.9B0 )¡;

Kvmtsov\ ( '1970)5 Minor* y C o u l t e r C1982) v r e s p e c t o a que l a covíducta

i n d u c : i d a e s déterH; in¡Üda y d i s t r :Lbuj .da teMpor¡» 1 Mevita pov- 1 a

•;:! :ls \-\ :l n u c :í. o vi e vi 1 a p v% o b a b i. 1 i d a d de r e f o r z a î t i. e n t o P c o x\ s .i. d e r a w o s que 1 o s

d a t o Í;> p r o p o r c: .1 o v» a d o s p o r s ÍÜ 't e t r a b a J o v s u g i. e r e vi q u ra ̂  s :1. b :,i. e vi 1 a

iu u p o s i. c i o n a n t e vi i. o r o;̂  s r a z o vi a î  1 e e x\ e 1 s e n t i d o e vi q u e 1 a p r o b a b :L 1 i. d a d

d e r e f o r z a M i e vi t o c o vi s t i t u y e u vi f a c t o r x w p o r t a vi t s q u e d é t e i- M .1 vi a 1 a

c o m p e t e n c i a e n t r e l a coviducta ividucidi-t y l a : coviducta tevM"í:i.vialv e l

f a c t o r Mas i H p o r t a n t e observado evi e s t a ir) ve s t ilación.,. vi os hace

s u p o vi&r- q u e e 1 f a c t o r- r es p o n Í;Í a b 1 e de 1 i vic r e i"¡ e n t o e vi 1 a c ¡:;t vidu•::: t a

.i. VÍ d u c.i d a de bebe r e s 1 a d .i s H i vi u c .1 o n 1 o c a 1 d e 1 r e f o r :z a M i e vi i o y vi o 1 a s

d i. s w i. n u >::: i. o vi e s 91 o h a!!. t> ÍÜ d e c o vi d i. c i o vi a >::: o vi d i, c i o vi,. i::i s 'te p 1 a vi t e a M i e vi t r:̂  ,>

e s c o vi 9 vl u e vi t e >:;: o v> 1 o v¿ d a t o s r e p o r t a d o s p o r A11 e vi y P o r t e r ( 19 7 Ü5 ),

J a q u e t ( 1 9 7 2 ) y Webbft, De Weesey y H a l a g o d i ( 1 9 7 4 ) ? en e l s e n t i d o de

q u e M u e s t r a vi u vi a 1-1 a y o r o c IA r r e v¡ >::: :i. a d o & s t e 1; i p o d <& c o n d u c t a d u i" a n t e e 1

c o w p o vi e n t e que H a vi t i. & vi e !l. a M a y o r p r o b a b ;L X i é a d de r e f o r z a M i e n t o.. Y a

que e l e f e c t o que-: Mas c o n s i s t e n t e m e n t e se observo r e s p e c t o a la

loca l i b a c i ó n y -frecuencia de ocuvvv%enoia de la r e s p u e s t a de c o n t a c t o

a 1 d i s p e n s a d o r d e a 9 u ;;s fue e 1 r e !¡. <-Í C .i o vi a d o con la # vi t r e g a d e 1 a 1 i t>\ e n t o



y vi o <s X d e X a d i s 11 i, n u c. i o n e n I a p r o h a h i 1 i d a c! de? vi e f o r z a M i. c n i o P

>::; o n s .1 d e r a M o s q u e s is t e t v1 a fo a j o v\ o p r o p o r c: i o n ¿;s ^ v i d e vi c :l a s s IÍ f .1 c .1 e n t s s

p a r í;¡ a p o y a vi X a i vi t í¿ vv p r e i a c .i o VÍ d •& e r» 11:- f e v̂  c ¡v¡« n o © vi t e r M i vi o s d Í; 1 a

d 1 sM.1 nuc.1 •:>n de 1 a p r obab i . 11 d ad d;•» r eforz«*sM:i,e n t e . . Aunque ¡,. c:afre 1 «i

p o s i b i X i, d a d de q u e e s t a v a r i. a b 1 e t e v> g a u vi a x n f X u ÍV n ¡::: i a M a y >:> r b a J o o t v o

i.1 po de p r o g v a M «tÍÜ- de v% e -P es r z aM .le n11::»... I;J c o n d .1 f e v1 e vt i*";t» p«t r aÍ--¡e t v1- tí s „



LEYENDAS

).., ;•! s f i g n vl a s q i.f e a C O VI t ,i rs u a c .1 o n s e d <•:•; s e r .1 b e n c o r r f* s p o n d e vi d e 1. as ;!.

a Xa 7 a los d&i.o«* obtenidos en el primer- experimento y de Xa 3 a la

19 a '!, o s r e s u 11 a d o i» d e 1 & ss g u n d o e ;•; p e r .1 w e n t o»

T o cí o *» I!, o s d a t o Í» p r e «v OÍ n t a d o s,, f u o.;; r o vi c a X >;:: u 1 a d o s p o r s e s i. o n y *» <&

t o M a r o n e n >::: o n s i. d & r a c .1. o n s o 1 a M e n t e 1 a s c I vi c o U 11 ;l H a s s <•:•: s i. o n e *» d « c a d ;;¡

condición..

i... a s f i. g u vs a *s e n d o n d e i» e p r ese n t a n r e s xx 11 a d o s p vi o M e d i o p a vi a c a d a

c o n d i. <::: .lo vi p a r a e 1 pr ± ti e r e :•; p e r- .1 fi e n t o.,. & 1 c a 1 c u 1 o i» e r e a 1 :i z o ¡z o r\ 1 o ti

d a t o i» de 6 i-; u J e t o s y •;:: o vi e K e e p c :l o vi d e 1 o i¡; v a 1 o r e s R F1 •••• E x t „ y ^ 1""?'•' ~ ̂  x ^ -

e n ti o r* d <$ se e M p 1 e a r o n ÍÜ O li a w e n t e 3 y 2 s IA j e t o ÍÜ r e s p e c t .1 vane n t e y p a r a

e!!. ':i>os9uv\d'::' eÍ-Í pev1 iíui e-v\t o ̂  1 o d o s 1 os ca 1 ct.i 1 o s p vv oM e d i.o ae h i.c:.ler o n I:::<::J n

!!. o i» d a t o í» d e '«:.i K t.t j e t o s..

En t odas X a $ f i. g u v a s e VÍ C! O n de s e p r e a e n t a vi ú a t ÜÜ S p o v- co sv¡ p o vi e n t e y

r e f o r z a w .1 e )•! t o s e .1 vi el .1 c a ¡"í e d .1 a n t e c i r c u'!. o s y e K t .1 vi c i. o n c. o n >:;: u a d v a d o s,.

Fi.gura I., Muéstra e 1 pvioMed.io deX total de contactos aX dispevisador

d e a g u a e M i. t .1 d o e n a t-'i h o s <::: o M p CÍ n e ri 1v s i» p a r a c a d a c o n d .1 <:: 1 o vi

experimental..

F i g u r a 2 „ Mué s t vi a X o & d a t o s i. vi d i v i. d u a X e s de 1 p r o M e d i >:> t o t a 1 d e

e o n t a c t o s a X b e b e d e vv o & M .11 i. c;! o e n a w b c? í* c o M p o VI e vi t e s»

F ig M i" a 3. Es t a f ;i. g u v1 a pr& s e vi t a X o s d a t o s c.o v vi e s p o vi d i e vi t e % a X vi u H e v- o

p v1 o Medí o de respuíí s t a s a X b e b e d e r o & H i t i d a Í& a vi t & c a d a •:;; o H p o rt e n te p & r a

cada condición experimental..



F i, g u V1 -B 4.- D a t o is i n d i. v i. c¡ u a X e s d e I n u M e r o p r o w e d i o el © co n t a c; t o s

e fi .1 i 1 d o s a 1 b & b e d e r o p & r a C ¿SÍ d a c o n d .1 c .1 o vi e v a 1 u a d &..

F i g u r a 5» i::> r e s © n t a 1 o s d a i o s ob t e n i. d o s en e l c a 1 c u l o de 1 a t a s a

p r o M e d .1 o d ftí c o vi t a c t o i» a !l. b e bía d e rv o« E!!. t .1« M p o C •::> n t a h i. 1 i z a d o p a v% a s t.i

c a!!. c u 1 o i-j & Í"i .1 z »:> a p a Y* t i r de la &v\ ±s i o n d e I p r ;i. M e r c o n t a c t o i"i a s t a 1 a

t & i" M Í n a'.:: .1 •::' n d e ü. «::: o M p o n e n t e..

F' .1 gi.iret 6,. Bato<» i.vidi.v;Ldua 1 es de 1 a 1 asa pvoMedJLo de coVÍt¡ÜCtos a X

bebedero e n i t l d a &n cada covid.ic.iori1 i;?;-;pivíVÍHentaI,,

F i. g u r a 7 „ i... a t e VÍ C: i a a 1 p r i M e v co n t a c: t o a 1 d i. s pensad o r d e a g u a e n c a d a

c o w pone vi t e , c a 1 c u !i a d a & vi i::: a d a c: o H p o vi e vi t e a p a r t i vi d e 1!. p r .i M e v1 c o n t a c t o

a 1 b e b e d e vv o i"¡ a ÍB t ¿;i 1 a i e vv ii i. n a c i. o vi d e 1 c: o 1*1 p o n c* v\ t e..

F x g u r a 8.. H u a s t r a e .X t o t a !¡. d £ c o n t a c t o s a 1 d .1 s p e n s a d o r £ n a M b o s

c o ii p o vi e vi t e;» c a !i. c u X a d o e n b a s e «t X a s u M a t o vl i. a d s r & s p u e s i a s e n e a d a

Figura 9- Muestra los datos por sujeto del total de contactos al

d .1 s pe vi s a d o v* e n a M b o s c o M p o vi e n t e s p a r% a c a d a Í:; O n d :i c :i o vi ? c a 1 c u X a d o e vi

b a í» e a X a s u ii a t o Y% i a d e v% e s p u e s t <;s s e n c a d a c: o H p o vi ente.,

F :i. Q u r a t O H P r e s e vi t B &'i p r o w e d .i o d e c o n t a c t o s a X b e b e d e r o p o r

c o ii pone n te p a vv a X a s c i, n c ':J C O n d .i. c i o vi e s e x p e r i, w e vi t & 1 e s..



Figura .1.1.. Prese ni a los datos por1 sujeto da .'i. tota!, de contactos

emitidos en cada componente para las cinco condiciones„

F i q u r a 12., H u e s i r a 1 a i a s a p r o H e d i o d e c o n i a c t o s a 1 d i <s p © n s a d o r d e

agua p a r a X a s cin CO COndic . iones e va 1 u a d a s R Su ca i!, cu 1 o s e r ea X i.zo

t o M a n d o s o 1 a w e vi t e ti n c o n & ,i d e r a c .1 es n e 1 t o i a 1 d e c o vi t a c t o s p °r"

c. o M p o VÍ e n i e y d i v i. d i e n d o X o e n i r & e 1 i i. e M p o ve s t a n t e a p a r t .i r d e 1 a

e \'\i si .on d e 1 a p *ri.i-'ie r r e1 spu e Í» t a a!!, b ebe de r o..

Figura 13.. Batos pov* sujeto de la tasa de contactos al bebedero para

i;:: ¿B d a c o n d .i c ,i o n.,

!-' :íg u v1 a 14 „ H u e s t r a 1 a !í. a t e n c i. a p r o w e d i o de 1 a r e i-i p u e s t a t̂  e >::: o n t a c t -:>

a I h e be de r o p a r a 1 a s c.i nco c o n d i. c.1 ones e v a 1 u a d a s y i:::a !i.«::: u 'X ac:¡ a e n b a s e

a 1 t i e M p o t v1 a vi s c u vv v* i.d o a p a r t :L r d e? X c a w b i o de t::: o M p o n e n t e h ÍÜ S t a 1 a

e M :l s i o n d e 1 a p r i M e vi r e s p u e s t a.,

F i. q u r 43 15 „ E s t a f ;i. g u v̂  a MUÍ? S t r a X os da i o s i. n d i v i. d u a X es de 1 a t e n c: i a

p a v1 a c a da re q u i s 11 o de v a z o n .1 vi v e s t i. q a d o..

F i g u v a 16-. Mué s i r a e 1 n u M e r o p r '::> ÍI e d i, o d e c o vi t a c t o s a 1 d i s p e vi s a d o r d e

a g u a p o r s e s i. o n y e w.i i i d o s d u r a v¡ te e !l c: o H p o n e n te de r e f o r ;Í a M i e n t o a

pavtiv de Xa iniciación de este hasta Xa entrega del primer

reforzador„

í:" i. g u v a 17 „ P r e s e vi t a I o s d a t o s p o r Í-Í U J e i o d & X n uiier o d e r e s p u e s t a s a

bebedero a partir de Xa iniciación del cohpoviente de reforzaMiento



h a s t a l a e n t r e g a de l prii-ter r e f o r z a d o r H

F igu r a i 8 H Hu e s t r a I a d 1 s t r.1 b uc,io n p r oMe di.o de con t a c t CÍ ii> a 1 b ;̂  b (•:•: óe v o

duvantes e l peri.>:>do de extinc.i.onj. d.i.vid:i.ciÍ:;I evt s u b i n t e r v a 1!.os c\e X0

F :Lqu vi a :!. 9» !:ilst a f i.guy1 a p r & se vi t a ci a t o s po r sti J e 11:> d e 1 a d i.B i r i.bu•:::i.ÜÜ n

d e c o n t a c t o s a l b e b <•:•: d e r o d u)" a n t e e l pe v̂  1 o d o de e v, t ;J. n c i o n p a r a c a d a

subintev^vaXo de XO seguvtdo^.,
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A B" L ft 3

SESIÓN

1

2

• . 3 \

4

5

RF1-rxt.

2056.0

2253.0

2311.0

2250.0

1975.0

RFS-Ext.

2.363.6

2509.3

2714.5

2709.8

2621.6

RF15-Ext.

2952.0

3175.6

3165.6

2903.6

1552.-5

RF45-Ext.

2652.0

2396.8

2882.0

3013.3

2866.5

RF75~Ext.

2699.5

2761.5

2678.0

2946,5

2926.5

Total de contactos al dispensador de agua durante ambos componentes

para cada una de las condiciones experimentales, calculado en basa

a la sudatoria dp. resouestas al bebedero durante amibos componentes,

en las cinco últimas sesiones de cada condición.

Los resultados mostrados en los valores RF1«£xt. y RF75-Ext. fueron

calculados en base a 3 y 2 sujetas respectivamente.



T A B L A 4 ¡CPi

SU3ET0 ra 1

ésion

1

2

3

4

5 ,

•RF5-RF5

729'

697

•' -695"1

.730 .

58.2

RF1-Ext.

2656

3129

2914

2970

2005

RF5-Ext*

1052

1498

1590

1400

1781

RFIS-Ext.

1557

1763

1686

1290

1215

RF45-Ext.

526

896

1015

569

815

RF5-RF5.

878

690

698

700

663

SU3ET0 F3 2

esibn

1

2

3

4

5.

.RF5-RF5

2839

2896

2923

' 2562

' ,27.62

RF5-Ext,

2353

2799

3736

3455

2473

RF15-Ext,

5389

5873

5901

6055

4484

RF45-Ext,

5621

3775

5082

-5641

5728

RF5-RF5

1739

1561

1541

1368

1459

es ion

1

2

3

4

5

RF45-HF45

2713

3319

, 3286 '

• 3656

2915

RF5-Ext.

2271

1696

1725

2839

2584

SU3ET0" K

RF15-Ext.

2112

2508

2300

2374

2326

1 3

RF45-Ext,

1013

988

766

1001

684

RF75-F.xt.

2079

1870

2429

2311

2552

RF45-RF45

3176

2752

2815

2457

2766



T- A B L A 4

SUJETO F34

1

2

3

4

5

FTR4 5-FR45

3543

4189

3567

4213

. 3770

RF5-E:xt.

324 9

3525

3422

3306

3555

>RF15-£xt.

3718

3802

3736

3539

3321

RF45»Ext*

3902

3753

4412

4851

4325

•RF?5~Ext.

3320

3653

3327

3582

3301

RF45-RF4-5

3847

3758

3828

3806

3605

SUJETO f3 6

•aion

1

2

3

4

5 • •'

.RFi5-r!F15

2743

2513

2569

2770

' .2522 •

RFI-Ex.-U

3038

3222

3599

3417

3572

•RF5-i:xt*

4563

4951

5028

4644

4765

RFi5-£xt«

3974

4598

4 569

3771

2016

RP45-Ext.

3199

3879

4369

4798

4245

RF15*ftFi5

2109

2409

2546

2433

2353

SU3FT0 r'3 ?

ssion

1
2

3\

4

• 5

RF15-RF15

44?

. 383

772

443

.610

RFi-£xt.

474

408

422

363

34 8

RF5-Exts

694

587

786

615

572

RFiS-£xt.

962

1044

716

810

830

RF45~Cxt,

1651

1090

Í64 8

1220

1402

RF15-RF1S

489

312

495

384

392

Tbtai de contactos al dispensador de agua ©n ambos componentes en.las cinco

ultimas sesiones de cada condición para cada sujeto*

tos datas, «lastrados &n las condiciones flFi~£*t. y 1TF?5-Ext.t corresponden a

3 y 2 sujetos respectivamente. -



T A B L A 5

iesion

1

2

3

4

5

" . RF 1

0

1 -

0

0 -

• . o •

- Ext

- 1233

- 1351

-1387

- 1350

-1185

.

.6

• 2

-0

• 0

.0

RF

B.

7.

7.

8.

13

5

6-

0 -

0 -

6

.3

"" L. X X, a

-2355

-2502.3

-2707.5

-2701.1

-2608.3

RF 15-

67.5-

51.1 -

23.0 -

35.3 -

34.1 -

- £xt

2885

3213

3128

2929

2331

a

.5

.3

.5

.1

RF 45.

256.

139,

24 6,

194»

211.

5

0-

1-

0-

3-

- ex't.

-2395.5

-2224.0

-2635.8

-2819.3

-2655.1

RF 75«

215 -

241 -

285 ~

302 -

373 -

- Ext.

2484.5.

2520.5

2593.0

2644.5

2553.5

o.tal'de contactos al dispensados d@ agua en cada componente para las cinco

iltim.QS sesiones de cade condición experimental-para el componente de refox

:amionto y extinción.

.os valores mostrados, fueron determinados en base al total de sujetos em -

ileados en cada condición. Los datos ob^anidos en los valores RFi-£xt. y

! RF75«Ext. correspondieron a 3 y 2 sujetos respectivamente!, y para el res»

:o .de1.las condiciones fue de 5*
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71.9

63.3

1« tasa de respuestas al dispftnaador , calculada para las

t imas ctiiCü íie3Íu!tí?r.í de tifj'Ja c u t t d í c i o n o.".pm jii'«ui,r>j. <*'i = - |-iq' ! ¡ •

l u t o . Los d a t o s I n d i c a d o s en cada v a l o r , c o r r e s p o n d e n a l t o t a l de su

3, con HXCROcion d e l v a l o r R F 1 - £ x t . y R F 7 5 - £ x t . que c o r r e s p o n d e n a 3

I s u j e t o s r e s p e c t i v a m e n t e .
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RF5-Ext.
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69-55
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65-54

asion•

1

2

3

4

5

RF45-RF45

90-84

88-89

92-88

107-92

92-96

s
RF5-Ext.

82-189
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— 256

— 181

mm 165

U 3 E T 0

RF15-Ext.

291-189

249-178

244-195

— 149

194-133

F3 3

RF45-Ext.

1384-1688

1440-1865
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• 99-51

73-56

RF1-

—

42-

BB dt>

«a «•

-Ext*

2 6 9

-240

162

546

221

BFS-Ext.

91-656

84-596

67-542

84-666

86-683

RF15.

358-

232-

252-

247-

176-

-Ext.

«1456

«1312

-1307

-1265

-1230

RF4S

5 4 5

792

711

774

706

-Ext.

-582

-794

«727

«781 '

-723

RF15-RF15

72-60

64-73

65-69

75-56

137-68

Uatencia promedio de la respuesta de contacto al dispensador de agua

en cada, componente durante las 5 ultimas sesiones der cada condición
, -
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>tv •RF.1rEx.ti,

616.6

568.2

.- 576.8

5,32.2

: RF5-£xt.

1197.6

1244.8

1370.4

1226,4

1273,4

... RF15-Ext.

1082.6

1040.6

956.6

1041.0

987.2

• RF45-£xt.

2157*6

2312*2

2447.6

2310.8

2463.4

: RF60-Ext.

3042.4

2901.0

2615.B

2432.2

2355.6

amedlo del total de contactos al dispensador de agua en ambos componentes

las 5 ultimas sesiones, calculado en base a 5 suj
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,SU3ETD F31

orí

RF1-RF1

521

671

. 506 '

566

•RF.r-nn

261

182

460

348

.406

RF1»Ext*

554

421

382

. 623

RF5~Ext.

1059

1179

1198

1042

RMS-Ext.

1037

1134

718

709

RF45-Ext, !

2208

3239

3692

2792

RF6G-Ext.

2882

2690

3369

2919

SU3ET0 F33

RF45-RF45 RF1-Ext* RF5-Ext. RF15-Ext,

1928

1747

1990

1838

2110

682

526

629

401

372

619

685

771

703

718

1207

894

1125

079

RF45-RF4S

1538

924

1103

1079

912

1991

1882

1861

1430

1652

3800

2976

3042

1961

1734

)tal de contactos al dispensador de agua en ambos componentes pera las

ultimas sesiones d© cada condición experimental.



sion

1

2

3

4

.5;' \

sion

1

2

3

4

5

RF60«RF60

3361

2986

3147

3388

4188

RF60-RF60

3949

4074

3119

3508

3819

RF1-Ext.

238

273

181

198

179

Sujeto F34

RF5~Ext,

1350

1000

1164

656

1119

RF1S.Ext.

1245

1791

1111

1475

1549

RF45-E-xt.

4439

4101

3662

3721

3933

RF60-Ext»

5381

4687

3972

3785

4110

Sujeto F36

RF5-RFS RFI-Ext. RFS-Ext* RFAS-Ext

2007

2063

1810

1719

2024

1167

1120

1059

1381

982

2268

2154

2625

2894

2583

910

94 5

1434

822

1886

1290

2078

2526

1711

RF5-RF5

1036

1717

1461

1152

1018

2017

2628

1592

2585

1961

Total de contactos al dispensador de agua en ambos componentes para las

5 ultimas sesiones de cada condición experimental»



r A ff t A 11

3U3ETQ F38

oh

RF5-RF5

1592

1580

1503

1750

1145

. RF5-RF5 .

.287

289 .

286

243

298

RFi~Ext.

442

286

590

281

396

RF5~Ext.

692

1206

1094

837

974

RF15-Ext.

454

474

884

616

521

RF45-Ext.

1264

1048

945

1.085

917

RF60-Ext,

1172

1524

1104

911

1319

al de contactos al dispensador de agua en ambos componentes para las

ltimas sesiones de csda condición experiméntale
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HF

433

356

371

. 383

349

.8-1

.8-1

.8-1

.8-1

• 4-1

Ext.

82

68

96

97

82

.8

.4

.4

.0

. 8

RF 5*

821.4

875.2

983.2

890.6

876.8

Ext.

-376.2

-392.4

-387.2

-335.8

-396.6

¡RF 15-

767.8-

- Ext.

-314.8

705.8-334.8

677.6-

689.6.

675.0-

-279,2

-350.8

-312.2

RF 45-

1512.2

1537.0

1558,8

1376.0

1398.2

Ext.

-845.4

-775.2

-898.* 8

-934'. 8

-665.2

RF 60-

1978.6-

1995.4-

1733.0-

1520.6.

Ext

-870

-905

-882

-911

1598.0-703

•

.8

.6

.8

•6

.6

medio1de contactos al dispensador de agua para el componente de reforza-

nto y de extinción (por sesión), en las cinco ultimas 5 sesiones de c?ada

dicion.
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SU3ET.D F3 1

on

>

i

I • .

)

ion

I

>

i • : ;

ir

3

RFI-ÍÍFI

306-215

374-297

306-200

296-290

383-308

RF1-RF1

180-101

132-150

213-247

200-148

. 206-200

JÍF1-Ext,

470-84

371-50

292-90

492-131

591-141

F?F5-Ext.

937-122

1001-178

1048-150

898-144

814-159

BF15-Ext»

695-342

859-275

571-147

418-291

733-232

$F45-Ext.

1507-701

2251-988

2635-1057

1936-856

1552-542

8F60-Ext.

1851-1031

1781-909

2104-1265

1830-1089

1692-962

ion

1

2

3

4

5'. '.

i o n

1

2

3

4 . ' • '

5

RF45-RF45

1002-926

967-777

1016-974

985-853

1038-1072

RF45-3F45

800-736

517-407

574-529

551-523

,432-480

RF1-Ext.

595-87

430-96

583-46

367-34

340-32

5U3ET0 F3

RF5-£xt.

504-115

608-77

703-58

623-80

634-84

3

RF15-Ext»

877-330

639-255

860-265

701-267

724-355

RF45»t:xt(>

1282-709

1170-712

1247-619

928-502

1240-422

RFSO-Ext.

2613-1182

2082-894

2030-1012

1487-474

1283-451

mero de contactos1al dispensador de agua en cada componente, durante las

i s e s i o n e s de.cada condición.
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SU3ET0 T3 4
12Q>

orv

ion

RF60-RF60

1892-1469

1488-.1498

1413-1734

+793-1595

1980-2208

RF60-RF60

1870-2079

2038-2036

1729-1390

1589-1919

1922-1897

,r?ri -

6 9 -

77 .

37«

32-

24-

-Ext.

-169

-199

-144

-186

-155

RF5-Ext.

1101-249

836-164

993-171

591-65

969-150

£F15-Ext.

986*259

1111-680

715-396

950-525

1047-502

RF45-

3808-

3485=

2969-

3211-

3249-

-Ext.

-631

-617

-693

-510

-684

RF60-

5008-

4406-

3272-

3385-

3826-

•Ext .

•373

-281

-700

-4 00

-284

ion

1

2

3

ion

1

2

3." ; .

4

5

RF5-RF5

1033-974

1031-1032

849-961

969-750

1016-1008

RF5-RF5

507-529

895*822

793-668

649*503

575*403

RFI-Ext .

751-416

703-417

613-446

804-577

546-436

SUJETO F3

RF5-G*t.

1323-945

1263-891

1706-919

2041-853

1545-1038

6

RFi5«Ext.

1022-448

600-310

610-335

961-473

539*283

RF45-Ext.

491-1395

327-963

523-1555

369-2157

466-1245

RF60~Ext.

721-1296

651-197?

541-1051

385-2200

341-1350

íme.ro de contactos al dispensador de agua

Últimas sesiones de cada condicion-

cada componentes durante las
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SU3ET0 F3 8

RF-5-RF5

790-802

760*820

777-726

918-832

605-540

RF5-KF5

146-141

183-106

180-106

122-121

149-149

RF1-£xt .

284-158

206-80

334-256

224-57

246-150

RF5~Ext.

242-450

608*598

466-628

300-537

422-552

FtFi5-.£xtB

259-195

320-154

632-253

418-198

332-189

RF4S-Ext.

473-791

452-596

425-520

436-649

484-433

RF60-ext .

700-472

1057-467

718-386

516-395

848*471

aro de contactos al dispensador de agua en cada componente^ durante las

imas'. 5 sesiones de cada condición.



125
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ion Rf

,108

• 9 1

91

' 85

81

1«.

.1

• 9

.2

.1

.8

Ext.

.51

-49

-57

«54

-4 8

.7

.3

.9

.0

.0

RF 5-

125.2

142,2

149,3

143.7

139.4

Ext.

-64.5

»75.8

-80.8

-69.2

-74.7

RF 15-

70.2 -

64.7 -

64.8 -

57.6 «

59.5 »

Ext

38.

30.

30.

35.

33.

1

7

0

2

3

RF

52

57

61

59

55

45-

9 ™

1 •»

.1 «

Ext.

53,0

47.2

51.2

60.8

46,1

RF 60»

56.8 -

57.1-

49.1*

41.8-

43.4-

- Ext.

-30

30

23

34

28

.1

.3

,5

.2

• 6

Tasa promedio de la respuesta al dispensador de agua en cada componente,

durante las ultiméis sesiones do cada condición (Respuestas/minuto).
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SU3ETG FJ 1

i o n

1

2

3

4

5

sion

1

2

3

4

5

• R F 1

147.1

143.1

114.2

128,5

149.9

RF1

-SF1

-103.4

-113.7

-75.0

-125.8

-120.6

-Rh

101.6-57.0

78.6

110.4

-89.3

-128.0

117,9-87.3

121.5 -118.0

RF1

108.7-

9 3 .

7 7 .

134,

114.

7-

7-

. x t

•17

-12

-22

5-32

4.-35

. 0

.5

.5

.7

.2

RF5

174*.

162.

166.

148.

3

1

1

8

0

-Ext

-20.

-36.

- 2 1 .

-36.

-26.

3

0

4

0

5

RF1

93.

114.

6 9 .

4 8 .

7 6 .

5-

8-

1-

4-

6-

1-

-Ext

-38.

-34.

,16.

-32,

-29,

0

4

3

3

0

RF

55

81

109

86

56

•

.0*58.0

.9-70.3

,7-109.8

.0-34.1

,2-55,4

RF60*

71

89

86

67

65

. 6 -

.2 -

•Ext

•39 .

-30.

.0-27.

.7

.1

-27.

-32 .

*

7

3

0

0

1

isioh

1

2

3.

4

5

es ion

1

2

3' '

4

5

RF45-RF45

36.3-33.6

33.4-26.8

37,5-36.0

37,6.-28,2

38.0-39.2

ñf45»Rr45

35.7-33.0

18.. 1-14.2

28.0-25.8

¿ó .-ó — JL ¿. • ó

18.1-20,1

RF1-Ext.

119^2-29.0

138,3-32.0

140.2-11.5

75.3-17.0

66.3-6.4

SUJETO F3 3

RF5-Ext.

65.1—19.1

79.2-12.8

111.7-13.6

132.3-11 .4

94.2-12.0

RF15-£xt.

34,0-13.7

26.1.-10.2

34.0-10.2

29.7-11,1

27,8-14.8

RF45»Ext.

29.2-15,4

24.0-14,5

22.5-11,0

17.1-9.0

23.2-7.8

RF60»Ex-U

35.5-16.4

28.7-12.2

24.6-11.8

18.8-6.0

15.0-5.1

'asa de Xa respuesta-de beber en cada componente para las 5 últimas sesiones

íe cada condición (Resp./min.)
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isipn

i . •

2

3

4

5

Bsion

1

2

3

4,

5

RF60-RF60

S4-.3-

33.9-

33.3-

50.9-

65.9-

RF60

49.2-

61 .4-

58.0-

47.8-

55.2-

-42.2

-34.2

-50*7

-45.3

-73,6

-SF60

-54.7

-61 .4

- 4 6 . 6

-57.8

-54.5

R

15

17

8

6

5

r i -

. 6 -

. 3 -

. 4 -

- 9 -

. 6 -

•ex

-56

-66

»48

-62

-51

SU3ET0

. 3

.3

.0

.0

.6

nri

138

120

134

113

152

i-E

9-

4-

:xt

-35

-32

,6-28

.4-

. 3 -

-13

-21

4

*

.6

. 8

. 5

. 0

.4

RF1

6 4 .

75".

6 5 .

8 1 .

9 6 .

5-

2-

4-

9.

3-

6-

•Ext

• 1 8 .

*52.

-44,

-52.

-57.

•

5

3

0

5

8

1

1

1

1

1

RF45-

08

20

02

36

20

• 2-

.0-

,6

.7

.0

-ExtA

-18.5

-22.6

» 23.9

-17.0

-27.4

RF60

109

88

75

79

77

. 6

.4

.9

.1

.9

-Ext.

—7

- 5 .

- 1 5

—8 •

- 6 .

6

2

. 5

5

0.

esion

1

• T - •

3 .

5

esion.

1

2

3

4

. 5 - •

• RF5-RF5

21-3.5*201.3

207«4-20f«6

¿L -J ¿~ e ^Jrvr a -• »J «*»

RF5-RF5

59.0-61.6

no Q — Rlí A

105.0-8B.4

-P J • W I I O 4 .

66.1-50.9

RF1

188.

162.

127.

138.

145.

™Ex

t í

5-1

0-1

8-1

9-1

04

04

48

44

09

. 0

.2

.6

.2

.C

SU3ET0 FJ

RF5

172

184

220

251,

200

.7

6

,8

7

.0

-Ext

• " 1 %J \ÉJ

-148

-131

-106

-129

6

*

. 0

.5

.2

.6

. 7

RF1

135.

6 2 .

7 2 .

7 5 .

5 3 .

5.

8--81

3-25

0-

5.

6.

-37

-47

-35

.3

.8

.2

.3

.4

RF45-

33

20

37

29

41

.6-

. 9 -

. 2 -

.2 -

• 3-

-Ext.

-107.

-68.8

-111.

=134.

«103.

3

1

8

7

RF60

36

28.

25

1 9 * t

17

.6

9

.2

-Ext

-64.

-79.

-43.

3-110.

.6 -75.

#

8

1

B

0

0

Tasa de la reapuesta de beber en cada componente para las 5 ultimas sesiones

de cada condición (Eíesp./min.)
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SUJETO F3 8

£3!

ion

1

2 .

3

4

5-

ion

1

2

3

4

5

RF5-RF5•

174.4»

165.6.

187.4»

199.3-

133.3-

«177.0

-178.7

-T75.1

-180.7

-119.0

RF5-RF5 .

.74.7.

94 v0.

102.1-

68.2-

57.4«

-72.1

-54 e 5

-60.1

-67.7

-57.4

RF1

108.

48.

102.

70.

76.

8

0

5

2

7

Ext

-52

-26

-58

™1 A

-37

•

.6-

.6

.7

.2

.5

RF5-

74.6-

8 64.7-

112,9-

72.1-

tOO.3-

-Ext

-112

-149

-209

-179

-184

•

.5

.5

.3

.0

.0

RF1

37.

45.

82.

52.

43.

5

3

2

8

8

-Ext

-39.

-30.

-42*

-33.

"J l o

•

0

8

2

0

5

RF45-EX

34.8-65

38.7-59

33.8-47

34*3-59

35.5-36

.9

.6

.2

.0

.1

RF60-

30

50

33

24

40

.8-

.4-

.8-

.2

«5

•Ext

-22,

-24.

»19.

-19.

-24'.

•

5

6

3

7

8

isa', de la respuesta d¡e beber en cada componente para las 5 últimas sesiones

s cada condición (Resp./min.)
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on . .RF

59

54

59

65

65

1-

.1

.6.

.6-

•» E x t .

- 31

-39.

•24.

.4-37.

.6--46.

.0

8

2

2

4

RF 5-

39.6-

46,2-

44 .4-

40,8.-

41.2-

Ext.

37.4

37.2

79.4

61 .4

67.8

RF 15-

147.0-

155.4-

155.2-

151.4-

165.2-

Ext.

102

94.6

95.B

87.4

75.8

RF 45-

485*0-

565.6»

693.0»

571,4-

526.4»

458.4

444.0

447.2

449.8

445./(

RF60-

1080-

1222-

1261-

1109-

1312-

Ext.

856.6

1188

1121

1156

1332

ttenci.a promedio de la respuesta de contacto al dispensador de agua en

ibos componentes, calculada con los datos de 5. sujetos bajo cada condi-

ion experimental.
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5U3ET0 F3 8

on

:

Y

i-

5-

Lon

i

í

i •

3

.RF5-RF5'

. 18.9

10-11

2.2-2-2

15-13

RF5-RF5-

35-21

94-17

29-23

36-64

49-22

RF1-Ext.

30-12

11-106

15-6

21-59

38-62

' RF5-Ext.

4 —14

74~e

32-10

9-10

4»e

RFi5«Ext.

124-10

78-13

62-13

66-29

172-21

RF45~£xta

67-31

55-31

159-53

103-26

123-45

RFfíO-Ext.

230-61

404-118

486*98

299-91

425-61

t enc ia de l a -respuesta de beber (en seg») en cads componente par» l a s 5
timas sesionéis de cada condición»
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.on

>

5

V

5' . •

ion

r

2 •

3 • :

* . " ' •

5

RF60-.Rr.60

797-900

1693-1095

1135-861

,976-826

874-600

RF60-RF60

1045-809

848-471

800-531

914-553

.1034-532

RF.1-

195-

191-

223»

255

216«

-Ext.

-44

-25

-50

-45

-52

RF5-

64-

46-

52-

81

58

-Ext.

-90

-32

-72

-136

-147

RF15-Ext*

268-258

334-104

288-74

160-149

202-38

RF45-

• 7 1 1 -

54 2-

623-

464

474

-Ext.

-1007

=•870

-783

=•720

-349

RF60-Ext.

1385-1987

1668-2661

1556-1699

1207-1972

1513-2232

5U3ET0 F3 6

i o n

1

2

3

4

5

i o n

1

2

3 • •

5

•RF5-RF5

46-7

.'. 58-25

20-18

17-15

32-18

RF5-RP5

202-195

35.-77

84-32

46-33

30-32

RF1«

8-

19-

1 1 -

8-

13-

-Ext.

-13

-17

-16

-12

-13

RF5-

3 7 -

3 0 -

3 4 -

4 6 -

47-

Ext .

44

34

29

32

36

RF15

20

15

27

144

83

*™C. X Ti e

«15

-10

-21

-63

-119

RF45~Ext.

128-53

237-51

265-104

123-63

74-32

RF60-

440-

554-

120-

345-

314-

-

-Ext.

-300

-324

-262

-133

-190

itencia de la respuesta de beber (sn seg») en cada componente para las 5

timas sesiones cié cada condición.
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SU3ET0 FT 1

Í26

Lort

I

1

5

% • ' :

5

i on

1

2

3

4

5

•

Rf1

25

39

16

15

25

RF1

26

52

29

28

34

-RF1

-22

-36

i ¿-

-13

-^22

*-RF1

-23

™ ¿. 4L

»7 .

«14

•30

RF1-

5 0 -

4 4 -

37-

2 9 -

4 3 -

Ext ,

19

11

12

11

17

RF5-

5 1 -

48 .

75-

42-

'49*

•Ext.

-16

-79

-97

-22

-23

RF15-Ext.

75-34

57-24

147-108

90-34

78-23

RF45»

485-

510-

368.

421-

488«

•Ext.

-286

-516

-121

-230

-368

RF60-

499-

4 6S-

454-

529-

538.

*Ext.

-57

-344

-68

-83

-156

SU3ET0 F3 3

i o n

1

2

3 . .

4

5

>ion

1

3

4

• 5 • ,

RF4S-RF45

204-249

209-318.

247-250

359-5CUI

262-220

RF45-RF45

431-512

520-612'

328-356

536^-348

495-239

RF1

13

8

12

14

18

*"t~. X t *

-67

- 40

" • <J »

-88

RF5»

42-

33-

28-

26-

44'-

-Ext,

-23

-33

-169

-107

-119

RF15

248

293

252

297

291

— £" v *í""

-193

-322

-263

-161

-178

RF45

1034

1484

2050

1726

1873

-Ex t .

-915

-752

-1175

-1210

«1433

RF60«ext.

2846-187ff

3018-2496

3688-347T

3169-3501

3773-4019

atencia.de la. 'respuesta de beber (en setjo) en cada componente para las 5

lt i roas sesiones de cada cond ic ión .
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iip'n

i.

RF4-Ext.

2 , 0

1.6

2 .4

0 . 8

RF5-Ext.

11,4

1.8

2 . 0

3 . 8

4 . 3

RF15-Ext.

5 . 6

5 .8

9 . 8

14.2

6 . 8

RF45-£xt.

80.8

45.4

44.0

73.0

39.6

RF60-Ext.

99.8

39.0

102.4

37.4

53,8

'romedio del nóhero de respuestas al dispensador de agua emitidas a partir

Je".la iniciación de cada componente de reforzamiento hasta la entrega del

reforzador, calculado en base a los datos obtenidos con.5 sujetos en cada

;ondicion estudiada.
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SU3ETÜ F3 6
Í5]

on

i

i

\

y- •

RF1~Ext,

4

5

2

6

2

RF5~Ext*

0

0

0

0

0

RF-15-Ext.

6

11

7

11

10

RF45«ÍIxt,

52

28

73

139

32

RFóQ-Ext,

262

30

173

29

163

ton

1

2

3

5"

RF1-Ext.

1

¿i

• 5

. 2

RF5-E

57

3

10

17

23

SU3ET0

xt.

F3 a

RF1

0

4

2

2

0

RF45-Cxt,

10

15

23

21

RF60-Cxt*

22

7

3

10

10

úmero de contactos al dispensador de agua a partir del inicio del componente

e reforzamiento hasta la entrega del primer reforzador (5 últimas sesiones

e-cada condición).
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oh

on

i

ton

> • . '

Y

RF1-Ext.

1

0

. • o •

1

0

;>Rri.cx.t.

• • 4

0

ó

0

RF.1-Ext.

0

0

... -0

0

• . o

SU3ET0

RF5~Ext.

0

0

0

0

0

SU3ET0

RF5-Ext»

0

6

0

2

0

SU3ET0

RF5-Ext.

0

0

0

0

1

F3 1

RF15-Ext.

9

0

0

9

0

F3 3

RF15-Ext,

11

14

39

45

24

r^ 4

RMS-Ext.

2

0

1

4

0

RF45-Ext.

5

84

22

3

42

RF45»Ext.

288

105

104

135

91

RF45-Ext.

13

4

6

65

12

RF60-Ext.

3

11

3

2

5

RF60«Ext.

149

139

152

128

76

RF60-Ext.

63

8

181

18

15

ímero de.contactos al dispensador de agua a partir del inicio del componente

t Teforzámiénto hasta la entrega del primer reforzador (5 últimas sesiones

j cada condición).

«S
M A M Oflíffi"í'hi I
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intervalos

0-10

10-20

20-30

30-4 0

"40-50

5Q-6Ü

fíFi-Cxt.

100.9

33.Ó

13.3

13.2

12.7

11./i

RF5-£xt.

140.1

115.8

47.3

28.1

16.7

11.1

RF15-£xt.

183.6

79.8

42.6

24.3

15,8

14.0

RF45-Ext.

291,8

173,8

112.4

87.2

79.1

86.3

RF6Q-Ext.

244,4

174.2

129.5

111.7

99.8

95.3

Distribución promedio de contactos al dispensador de agua (en segundos)

durante el componente de extinción, calculado en base a los datos obt»

nidos con 5 sujetos en cada condición estudiada.

¡álS CüS
UA T T A
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SU3ET0 F3

¡intervalos
' en seq.)

0-10

10-20

20-30

30-40

40-50

50^60

RF1

79

14

1

3

0

*txt»

,6

a4

. 6

—

.4

a2

RF5~Ext.

120.2

18.2

9 . 8

1.2

0 , 8

0.4

RF15

332

45

26

25

20

26

-Ext»

.4

.8

. 2

.6

• 8

. 6

RF45«Ext,

335,8

249.6

97,6

42,2

48.4

55.2

RF60-Ext.

451.0

262*8

126.8

75.4

8U2

54.0

SUJETO FO 3

bintervalos
(en seg.)

0-10

10-20

20-30

30-40

40-50

50-60

RF1

36

10

6

0

os

-Ext

. 6

a2

.6

.2

. 8

—

RF5-

71

3

2

2

4

0

Ext,

.4

.4

.8

.6

.2

,4

RF1S-

99

89

63

19

12

10

EXta

.4

B4

, 8

.8

o2

«2

RF45-

160

135

126

76

61

43

Ext.

. 0

*2

aO

aO

«,4

. 8

RF60-Ext.

22S.4

215.0

173.4

83,8

56.6

48.4

'.istribucion cié contactos al dispensador de agua (en segundos) durant®

¡1 componente de extinción*

lineo últimas sesiones de cada condición.

TESIS
Fáílá W
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Sujeto F3 4

bin tervalos
(en seg«.)

0-1B

10-20

20-30

. 30-40

40-50

50-60

RF1-

142

24

4

0

Ext.

.4

aO

.0

RF5~

126

30

1

0

0

0

Ext .

. 2 •

.2

.8

.4

.6

,6

RF15-Ext.

206a6

168.2

59.6

14,8

8,0

3 . 2

RF45

459

130

24

2

5

5

-Ex t .

,0

• 2

.0

,6

,8

.4

RF60-Ext.

196.6

102.2

32.0

20.8

16,0

40.0

Sujeto F3 6

^intervalos
(en seg.)

0-10

10-20

20^30

. 30-40

40-50.

50-60

. RF1*

191

82

40

50

45

48

Ext.

. 8

.2

.4

aO

.8

.2

RF5-

223

396

126

67

19

15

Ext*

• 2

.4

,6

.2

.2

.4

RF15

214

58

28

28

19

19

«Ext»

.0

.8

.6

. 8

-8

,8

RF45»Ext,

376*8

259*2

208.4

210.6

201.2

240.8

RF60~Ext.

166.4

227o0

270.4

326e8

297.2

287.0

Distribución de contactos al dispensador de agua (en segundos) durante

el componente de extinción,,

Vinco últimas sesionas ds cada condición»
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Sujeto F3 8

intervalos
(en. seg.)

•'orio

. 10-20

20-30

30-4G

40-50 .

50-60

RF1-

5 4 .

3 4 .

1 3 .

1 1 .

1 3 ,

8*

Ext,

4

2

e
6

4

8

RF5-

159

131

95

69

56

39

Ext.

a8

.0

.6

.0

.6

.0

RF1

65

37

34

32

18

9

5-Ext*

.6

.2

• 8

.4

.0

. 8

RF45»Exta

126.6

94.8

106.0

104.8

79.0

86.6

RF60

1E2

64

45

51

47

47

-Ext.

. 4

.0

.0

. 8

. 8

.2

distribución de contactos al dispensador de agua (en segundos) durante

al componente de extinción.

Zinco últimas sesiones de cada condicionu


